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_u <Leniro de Estudos da Guiné Portuguesa», organismo que se propõe contribuir para a elevação 
do nível cultural da Província, tem como seu órgão o «Boletim Cultural da Guiné Portuguesa». 

p «Centro de Estudos» é constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes (da Província) 
e memoros correspondentes (de (ora da Província). Os membros residentes e correspondentes são designados 
entre os colaboradores do «Boletim Cultural» e as pessoas que directamente tenham prestado serviços 
notórios ao «Centro de Estudos». O presidente e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre'^os 
membros resídenres. 


Todos o_s membros do «Ceniro de Estudos» terão direito a um exemplar de coda número do «Boletim 
Cultural», serão postos ao par das actividades do «Centro de Estudos» e consultados sempre que as circuns¬ 
tancias 0 aconselhem, podendo acidentalmente tomar parte nas reuniões da Comissão Executiva e ser encar¬ 
regados de (unções especiais. 


Colaboração 

1 —«0 Boletim Cultural da Guiné Por- bem enviar-lhe; tôdas serão citadas ou ana- 

tuguesa», orgão do bifonnação e cultura da lisadas, mas em especial, aquelas que di^am 

Província, publicai;a todas as comunicações respeito à Província. As obra,s recebidas pas- 

qiie à Comissão Executiva do Centro de sarão a faxer parte da Biblioteca do Museu 

Estudos forem^ apresentadas,^ e que esta da Província. Pede-sc aos autores e editores 

julgue de interesse, relativas a Guine Por- que, para este efeito, enviem dois exemplares 

tuguesa, de carácter histórico, etnográfico, de cada obra. 

científico, literário ou artístico, 4r-A Comissão Executiva do Centro de 

^a)™No oainpo_ histórico cornpreende-se Estudos desde já pede a todas as pessoas ou 

não apenas o relativo ao actual domínio por- ' entidades—da Província, da Metrópole do 

tuguês mas tudo o que diga respeito à nossa Império Ultramarino ou do Estrangeiro-que 

acçgo, _de8de o século xv, na costa ocidental de qualquer modo estejam ligadas à Guiné 

da África enti'e o C. Bojador e o Equador, Portuguesa, e sobre ela possuam elementos 

^ ij—Den.tre do campo científico o objec- inéditos, que lhe enviem quaisquer trabalhos 

tivo ein vista é o estudo sistemático da informações, fotografias ou desenhos julgados 

Província sob todos os aspectos—meio físico, de interesse e que po,ssam ser publicados 

nmio biológico, meio humano. Especial aten- neste Boletim, 

ção merecerá o quo se refere à etnografia, 5—Todos os artigos e comunicações serão 
pretendendo-se desenvolver ao máximo os assinados, não se admitindo pseudónimos ou 
conhecimentos sobre os povos indígenas, pelo simples iniciais, 
que 0 «Boletim» visará a reunir quer as 6 —As idéias expostas nos artigos e 
observações feitas na Província, quer os estu- comunicações serão da exclusiva responsa¬ 
dos elaborados por pessoas^ou entidades, de bilidade dos seus autores, e nela de modo 

fora da Província, especialistas no assunto, algum ficará envolvido o «Boletim». 

c) No domJnio literário e artístico, o 7—O «Boletim» oferece gratuitamente 
«Boletim» propõe-so contribuir cora a sua aos autores (quando o peçam) 50 separa- 

quota parte para o maior incremento da tas dos artigos, publicados, sem nova pagi- 

Arte e Literatura Ultramarinas do Impório, nação. Os pedidos de mais separatas e de 

2 — 0 «Boletim» conterá ainda ura certo nova paginação correrão por conta dos 

número de secções habituais, de carácter interessados, e devem ser indicados ele 

informativo—Crónica da Província, Crónica maneira bem visível no início do manuscrito 

Etnográfica, Economia e Estatística, Revista e renovados nas provas. 

de Livros e Imprensa, etc. _ q 8 —Em princípio as provas serão subme- 

3 —Tern-se em vista reunir nas páginas tidas aos autores. Contudo, se as provas 

do (Jioletira» tôda a bibliografia que fôr levarem muito tempo a chegar às mãos dos 

pubficada sobre a Província, para o que so autores, ou se estes as não devolverem com 

dpão as necessárias notícias e criticas urgência, comprometendo a data da publi- 

bibliográficas. A Comissão Executiva do cação, a Comissão Executiva do Centro de 

Centro do Estudos receberá com prazer as Estudos resorva-se o direito de proceder a 

obras que os autores e editores liajam por uma revisão sumária, 


Preparação dos Manuscritos 

Com 0 fim de íacilitar a impressão rápida, alterações ou aditamentos de texto sobre as 

correcta o clara dos trabalhos, solicita-so provas acarretam, além do retardes, despesas 

dos autores a observância das ' seguintes , suplementares que podem ser facturadas aos 
indicações,: _ autores. Os manuscritos devem ser dacti- 

1 —Os manuscritos devem ser entregues, lografados numa face apenas, era fôHias 
om duplicado, na sua forma_ definitiva e ' separadas. Os autores devera conservar um 
depois de cuidadosamente revistos, pois as exemplar do manuscrito. 










2— Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografias (provas negras e de boa inten¬ 
sidade) devern ser entregues prontos e jun¬ 
tamente com 0 manuscrito. 

3 —Deve ser indicado no texto o lugar 
das figuras e cada uma será numerada, 
vindo a legenda era papel à parte. 

4 —Em trabalhos históricos e científicos, 
prineipalrnente, o sobretudo quando sejam 
longos, é de toda a conveniência dividir 
0 manuscrito segundo um esquema bem 
claro, que torne perfeitamente compreensível 
a arruinaçao das matérias e a sucessão de 
títulos e sub-titulos, Quando a extensão e 
número de siib-divisões o exijam, deverá 
abrir-se o manuscrito por um sumário 

5 —Nos trabalhos de carácter científico 
os nomes próprios dos autores citados serão 
sempre escritos era MAIUSCULAS. 

6— Os nomes das espécies serão sempre 
em itálico, Nás listas de espécies estas 
devera ser numeradas, 

_ 7—Na transcrição ortográfica de palavras 
indígenas deve seguir-se um sistema homo¬ 
géneo ,e correcto, que poderá ser o sistema 
do Instituto de Etnologia de Paris (Ins- 
trucíion^ d'enquête linguistique, 1928) ou o 
do Uistituto Internacional das Línguas e 
Civilizações Africanas (Praticai orthography 
of African languages, 1930), ou outro qual¬ 
quer. Deye-se mencionar o sistema adop- 
tado, indicando as características sempre 
que necessário. 

_ 8 — Solicita -60 a máxima exactidão e 
simplicidade nas referências bibliográficas, 
be^ as obras citadas forem numerosas ou so 
referirem muitas vezes, convém agrupá-las 
no final do trabalho, numeradas e por ordem 
alfabética dos apelidos dos autores. Desta 
maneira a citação far-ss-á: a) ou no próprio 
texto, mediante o apelido (em maiusculas), 
seguido,, entre parêntesis, da data da obra 
(ou do seu número na lista final precedido 


de uma letra de chamada) e da página [por 
ex; SMA iiAiicELos (1899 pág. 81), ou shx.xa 
luiicELos (B 23, I, pág, 81)]; b) ou cm 
nota de final de página, de maneira análoga. 

9 — Solicita-se que as listas hibliográ- 
fieas sejam cuidadosamente organizadas, 
Sugerem-se as seguintes indicações: 

a) Para os livros - apelido do autor, pri¬ 
meiros nomes, título, número da edição, 
formato, lugar da edição, riorne do editor, 
n." de volumes e para cada volume o ano, 
número de páginas (iliisíacamlo os números 
relativos a prefácios, introduções e suplo- 
mentos quando cora numeração própria), 
número de figuras, de estampap e ilo cartas 
[por ex:^ HAiiiios (João de), Asm de ['••] 
— Dos feilos pie os portufiimes fiimtm na 
descobrimento e conquista dos mares e terras 
do Onen/e—Primeira década, 6,” edição, 
actualizada na ortografia e anotada por 
Hernani Cidade, notas liistóiicas finais por 
Manued Múiiias, in 8,“, Lisboa, Agência 
Geral das Colónias, 1945, X -j- 443 pág.J. 

b) Para as partes de obras eoMims- 
Poderá èmpregar-se: in [por ex: Vuiüa 
SuMuns, O Infante D, Henrique, O seu tempo 
e a sua acção in História da Espansão 
portuguesa no Mundo, Lisboa, Editorial 
Atica, 1938, Gap. VIII, págs. 311-350, 
13 est], 

e] Para os arl/pos-apelido do autor, pri- 
ramros nomes, título do artigo, título abre¬ 
viado (lo periódico, lugar da publicação 
(quando necessário), série (quando liouver), 
tomo ou volume (em letras romanas), ano, 
númeri) _ou fascículo (com a data quando 
necessário), número de páginas, de figuras, 
estampas e cartas [por ex; Cortesão (Ar¬ 
mando Zuzarte), Subsídios para a história 
do descobTÍMcnto da Guivé 6 dc Cüho VbvíU 
Mf/liiciíi Geral das Colônias, 
VIL 1931, n." 76 (Outubro), pág. 3-39, 

1 fig., 4 cartas]. 
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Expediente e Assinaturas 


1-0 expediente deve ser dirigido a: 
Centro de Estudos, Caixa Postal n.” 37, 
Bissau, Guiné Portuguesa, 

2 ~ Ás assinaturas são: 

Número avulso 
Ano (4 números) 


Para Portugal e_ Império Colonial, 

Para 0 estrangeiro estas importâncias são 
acrescidas do preço do porte,. 

3 — Os organispos que desejem permutar 
as suas publicações com o «Boletim» devora 
iSacir escrever para 0 enderêço 


Em Usboa, todos os assuntos referentes a expediente e assinaturas nnHem oí., j 
Agência Geral do Ultramar (Divisão de Publicações) ^ 


Tendo-se suscitado algumas dúvidas sobre a nan.r.»Tn . l .l. 

parte não Informativa deste Boletim desde iá » i ^ 'fa^alhoi a publicar na 
OU maneira como sâo encarados. originalidade dos assuntos 
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entre os Fulas da Guiné Portuguesa 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


O Direito que os fulas observam, provém de duas fontes: uma, ■ 
escrita, o Koran e outra não escrita, o Costume. 

A primeira fonte, o Koran, sofre as interpretações pró¬ 
prias de uma cultura pouco desenvolvida, de forma que é, por 
vezes, com dificuldade que conseguimos encontrar a filiação entre o que 
se pratica e o que aquele livro sagrado estatui. A verdade é que a ideia 
religiosa domina completamente a vida destes povos até ao ponto de se 
dizer que «quem .sai da comunidade religiosa, é excluído da comunidade 
civil». Hoje, embora seja corrente ouvir-se esta afirmativa, na prática 
quíise se não observa, Os preceitos do Koran chegaram até aos fuks de 
hoje ccjíidos através de uma longa série de interjpretaç^ões erradas e adapta¬ 
das ao meio em que vivem. 

Sabem todos os que ise dediicam ao estudo daqnde livro sagrado 
que ele «c tão rico^ de conteúdo hterárlo e as suas prescrições se prestam 
a uma tão grande variedade de interpretações que dele se podem extrair 
todo.s os Codigos, inclusive um «CMpo éa EdtoÉcã, no (pitoresco dizer 
de um comentador daquele livro. 

.Soh 0 ipomto de vista tnoral é lO Koram' tão ricoi de substância que 
com diiculdade se encontra outro livro «sagrado.» que com ele possa com¬ 
petir, e com a vantagem de os preceitos ipoderem ser interpretados com- 
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forme a oonsciência de cada ópciea, pois que o ipríiiprio iMohamed 
reconheceu como válidas diveirsas iriteügôncias düs 'textos, Compreende-se 
que assiim sen'd'0, .seja .possível imultijplicar até ao infinito as interpretações, 
adaiptá-las ao raeio^ físico e humano, fazê-las evoàiir ou reitrofíradar de 
forma a que se ajustem às mentalidades dos diferentes, povos que aceita¬ 
ram 0 IMahoinetaniis.miO. .Isto quer sigmificar que a deturpaçrio da. lei 
Koranica: pelo® fulas ou por (lualquor dos outros irovos <iue a aceitam é, 
ou ipodie 'Ser, matéria corrente, .Prcitendem os fula-.s que 'são rliçorosos 
observadores da lei religÍ 0 'Sa e esfão prontosí a .sustentar que nfio há o 
menor «desvio» da sua iparte qiuando, na verdade, as istias firáticas se 
aíastam singularmente das linhas traçadasi ipela ortodoxia e a. ponto de 
se observarem ,na prática actos (pie s(> se fidaim. na lei'ipré-islâmica, isto (í, 
'iios U1S0.S e GOistumes dos fulas antes de aliraçarcm, 0 islamismo. (..)utras 
vezes, os oo-nltactos dbs fulas C0'm agregmdos jpagãos levou-iios a aceitar 
ou a coiutemporizar coro costumes que náo tem a menoir raiz religioíSa c que, 
ou a coniteimiporizar com costumes que não têm a menor raiz religiosa e que, 
até, icomtrairiaim oaipreceitos do Koran, tal, por exempIiO, O'preceito religioso 
que não permite 0 casamento com mais de quatro mullieres. Os ortodoxos 
observam religiosanTente 0 preceito e, quando as ipos.ses lhes permitem, 
dcão-‘se ao luxo, de ter, além 'de quatro mulheres, um número avultado de 
concubinas, res,peitando de.sta forma, 0 texto 'da lei, íConio, emitre o.s povos 
amlimisías 'de África, o- número de mulheres vscj é ilimitado pelo iiiotlcr dc 
coippra do horaera, os fulas, ma sua maioria, oliservam essa prática, 
caisando-se 'Ooro grande 'número delas, 

II 

O costume —a segunda fonte de direito fula — elaborou-se ao longo 
dos séculos, já .receliendo i'nfluêticias estranhas; .ao agregado fula, já cons¬ 
tituindo-se '110 -meio desse agregado 'Como imperativo das circunstâncl.-is 
ecomSmicas, 

O icostume que o,s romanos definiara como sendo «0 tácito consenso do 
povo, 'enraizado ipoir um longo hábito», é, ipara '0,8 fulas, «0 que Os noss'os 
pais senijpie fizeram» ou «ac|tiilo que uma pes.sioa sabç (.jue foi praticado 
pelos que 0 precederam», 

leòricamente, entre os fulas da Guiné, a -religião põe de pairte 
0 costume, nãOi 0 oonsen te e nunca se «erve das siuls imiiiOisiçõcs, Na prática. 



direitos de família e propriedade entre os fulas 

porém, não há '.froitiiteiras a sqparar os dois 'Comandos: 0 religioso e o- civil. 
Mi'sitiiram-se, -são- uma a.málgamia em que é 'difícil 'de.scortiinar-se as fron¬ 
teiras de cada um, muito embora o.'S ire.liigioso'S. atribuam uma -raiz ICoranica 
a todos os jpreceitos 'S 0 'CÍais, mas a verdade é que 0 costume 'tem uma pre¬ 
ponderância na vida do-s fulas. 


FAMÍLIA 


:Pod'emo,s definir a faimília fula co.'mo' sendo um conjunto de indiví¬ 
duos que tem um antepassado comum. Este é 'Um cO'nceito no sentido lato. 
Ntmi isentido: mais restrito a família será o;'Conjunt‘o de indivíduos ligados 
por laços de -saiigue e que vivem debaixo da autori‘dade 'de um -chefe. Os 
'laços de sangue .sião e,ssenciaiis para class:ifi.car uma pessoa como- perten¬ 
cendo a família, visto que os servos e o-s dl'enites, no sentido roímanísití-co 
do ternio, emboira vivam debaixo da autoridade do- chefe, não peiitencem 
a fíi-nidia ipropiianTente dita, são- «aqueles: 'que já 'oncontramois -na casa». 

A -clientela deriva da-s seguintes rel'aç'ões -enitre os fulas -e -outras raças: 
an'tÍ!gos -possuidores do solo 'conquistado pel.0:s fula.s: -e adventícios que se 
i-nstalara-m na região- e que escoi-heram um iproteotor fula. 

Há a noção de que 'o -cliente é um ser fraco que -necessita -da iproíecção' 
de um fonte, 

No direito antigo, os servos -e clienites deviam acoirapanhar 0 -chefe da 
família quando ele se ausentava definitivame-nte para -o-utra região ou sim- 
pies-mente quando ia à guerra, Hoj-e, só- a ip-rimeira das 'obrigaçõ-es subsiste, 
.ma..s mão com 10 carácter peremptório 'de outros tempos. 

No-rmalmente -os -serv-o-s e olient-es vivem juntosi da moraiiça do chefe, 
ma-s sqpara-dos por uma .sebe viva ou por Çíiierí 0 kif de -pequena a-ltura. 0 ,s 
client-e.s- são ferreiros, co-m-ercia-ntes, artífices, «os que vieram com 0 ti-n- 
teiiro» (religio-sos) 'etc, 

^Gada uma das fa'mílias dos cliente,s, gozava de uma iprerro-gativ,a: -con¬ 
duzir 0 ta-mbor, 0 estandarte, fornecer os 'remédio,s, -etc,,., e-devia, -em certas 
épocas, oferecer presentes ao Senhor, 


ipeia, com a diferença de que, -entre 'O-s fulas, -0 isistema se baseia na heredi 
tari-edade pessoal da vassala-gem- enqua,nito- que no- feudalismo europeu.; 
vas'S'alagera se fundava na 'posse 'da iterra, E comp-reein'de-se que assim seja 
■enquanto ciue a Europa medieval viveu da terra 'C para ela, os fulas ^ nó'ma 
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tilidade imediata que ílela sc 


das por excelência -só veem na terra a «iimaae 

'”'"'0 «sMito, «í famitiii, para com os mais velhos, é um costome sagrailo. 
\s reraçBes oials movas respeitam' os das gerações mais velhas e, dentio 
de cada geração, os mais movos devem obediência e voneraçao aos mais 

velbos. , .1 

A quebra desses deveres eapõe 0 infractor a sanções que ipodein 11 da 

simples admoestação aité aos castigos icorporoais. , . . 

iHoje, as condições de vida e as íran,sformaç 6 es económicas: vieram 
esbater a rigidez dos iprincípios de :modo que o res,peito familiar ;só guarda 
reminiscências do que foi çm tamipos ainda ipróximos. 

Entre os povovs fulas, a família manitém ainda um carácter itiipicamente 
patriarcal, muito embora s:e iioitem sinais da sua ipulverização^ quer como 
resultante da evolução económica quer porque a trasformação ido «imposto 
de palhota» em «imposto de Cc^pitação» tenha tido como conisequêiicia a 
precipitação do desaigregamenitO' familiar. 

A organização social dos fulas repousa -na família pois elá é ipara eles 
a célula fundamental da vida em comunidade. 

O :pai é 0 verdadeiro e único chefe da família que engloba as .mulheres, 
os filhos e filhas, suas mulheres e seus descendentes. Todos vivem debaixo 
da -sua autoridade: é ele quem dá o, consentimento para casamento, que 
deteriinina as terras a lavrar, quem^ comipra o necessário, à ía-mília, quem. 
derime os pleitos entre os membros da família, quem dá ordens e as faz 
cumprir e ainda é a ele que pertence a administração de tudo o que os 
membros e família adquirem por -sua indústria, 

-Por sua monte os filhos e filhas solteiro-s ficam sob a autoridade do 
filho mais velho, enquaiiito que as viúvas podem regressar à casa paterna 
ou ficar siob a autoridade do. filho mais velho que as pode 'dar indusivé 
sua própria mãe, em 'casamento a outrem. 

O prestígio, a autoridade social e o n'0'me ipassam para o- irnicão do 
defunto e, ,,por morte deste, aos outro'Si inmãO'S por ordem de idades, até 
que, 'exitÍ!niguindo-'se 'o último irmão, se devolve o direito ao filho mais 
velho do antigo dieife de família, 

Tradkioinalmente, o levirato era uma instituição quase 'Obrigatória 
para o Irmão do defunto que não possuísse quatro mulheres, tloje, e.sta- 
teu-se muito esse costume, talvez por influência religiosa (o ÍKoran hão 
0 determina), 'ta’livez .pela influência 'das autoriídades ádminisitrativas. Tive 
ocasião de referenciar, entre alguns aglomerados fulas :do Futa-Djaion a 
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vivência imperio.sa do levirato. Porém, entre os fulas 'da iGuimé já encon- 
tranios: muitO' esbatido o princípio. 

Além das mulheres, o fula pode ter concubiinas a que chamam «dia- 
riahé»., geralmente mtim ou Mm? a quem o musicimen-to de um filho 
torna «mulheres livres». Os' filhos das concubinas e de homens livres 'São 
«homens livres» e possuem, no* caipítiilo da siucessão', os mesmos direitos 
ciiie os filhos chamadOiS legítimos. 

Itmbora abolida legalraeiite a iiLstitiiição servil, encontram-se no direito 
fula muitas reraini-scências, dele. yua'ndo, perante uma autoridade um 
fula declara que tal mulher é .sua 'concubina e não mulher legítiima, pode¬ 
mos c.star centos de cjue ou aquela ou seus, pais, foram servos (escravos). 

A filiaçao legítima estabelece-se unicamente por via do casamento., 
.sendo considerados ilegítimos todos os filhos na.9cidos foira dele. Mesmo 
quando uma mulher tem uni 'filho de um homem, fora 'do matrimóinio, e 
vem n casar com esse homem, O' casfiimento não. l'e.giti'ma lo -filliO'. Por outro 
lado todos os filhos de uma mulher casada sao 'Con'SÍd'erado.s como .sendo 
também do marido', a menos que haja divórcio coiin fundamento- no adul- 
tciio, hipótese era que ao pai certo ou presuntivo fica a 'faiculdade de 
escolher, Jb arada a niplicaçko -do velho pr-ec-eito 'de que ó* (pal aquele que 
0 casamento demonstra. 

Além da hipóte,se de divúrclo', jpode o pai- repudiar a patem-idade desde 
que -0 faça por «omis.sao» pública que consi,.ste em o pai inão ,prodi|galizar 
.1^ criança, de.sde o nascimenito, nenhuma das atençdes que normalmente 
.srâ) observadas: não 'fazer a:s 'Cerimónias tradicionais por ocasião do nas¬ 
cimento, como -.sejam: 'entrega de amuletos, visitas', -escolha do'nome, mani¬ 
festações -de alegria, sa'cri-fíci-o de animais e corte 'do cabel-q. Nesit-e caso, a 
ciiatiça c considerada iiegiti-ma (faltu) e não tem o menor.'diireito à suces¬ 
são ipaterna, devendo- a escolha do'Home e as cerimómias- por ocasião do 
nascimento ser feitasi pela mãe. 

Normalmenite os filhos ilqgíiti'nTo.s conti'nuam a viver sob a autoridade 
do pai e jimto com o,s irmãos mas, frequentes vezes, -o -pai lafasita-o-de si, 
enviando-o para outra -casa ou .para junto d-o-s iservosi. 

PoT vezes acontece que os inmãos legíitimo-s, à -motríe do pai, 'cba-raain 
0 , irmão i!egiti'ni,o t faz-em-ino- compartilhar da herança como s-e iqgítimo 
-fosse, cora verdadeira aprovação da comunidade, o qu-e -no-.s: faz crer que 
poi virtude de ura maior contacto- co-m o-s povos de outras raças negras 
que desiconhecem o ileglti-mado, Ois fulas estcão preparando a eliminação 
desse conceito. 
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O tiorae ide um in-divíduo fula coiriipÕe-se, uo genil, do mome étnico 
(kioré), isit '0 é, da designação da tribo ou religião a que,pertence, do nome 
iprqpriamente dito (imié), uo geral de origem árabe, e do apelido 
(dkMoré), no geral a desigmaçdo da povoação oude nasceu ou donde os 
■seus maiores são Oiriginárlos, 

No caso, 'de à nascença da criança, todois osi seus IrmaOiS iterem morrido, 
é comum dar-se à criança o nome da Bailó, termo que significa «ferreiro». 
Ê um C0'Stiiime que não tçm qualquer oriigem árabe, mas se filia na usança 
dos povos f etichista-s de Áifrica. É de bom auigúrio inesie caso isubstituir 
0 nome «étnico pelO' 'de Maraadu «ou Amadu (do árabe Ahmed), 

PARENTESCO 

O iparentesico «eistabelece-se quer pela linha paterna quer (pela materna. 

O iparentesco «estabelecido pela linha paterna «é lO único que produz 
efeltO:S jurídicos, enquanto que o« estabelecido ipela linha materna «só tem 
consequências na «ordem «social. Nesta segunda linha pred'0«minam 'Os laços, 
afectivos, sobretudo no tocante às mulliereis que encontram «Siempre ipronto 
amparo na família «da mae. Um úni«co. caso devemois assi^nalar: os filhos 
que um ho-mem tem «de ‘diversas mulheres, ,são 'consi«dera«dos irmãos, 'mas 
tal parentesco une mais fortemente «os da mesma casa», 

Embora haja graus 'de parentescO', os fulas nao «os difereniciain e assim, 
os inmãos do- pai -e «da ■m'ãe isâo' 'cbamados pai. ou mãe, os iprimos .são tidos 
ipor i-rmãos e isobri«nho'S ip«o.r fll’h«o«s«. É ifrequente um fula anunciar em 
diversas 0'ca«si«ões: que lhe acaba «de morrer o pai' ou a imãe O' Ique «leva o-s 
que desco«nliecem o .parentescO’ fula a duvidar da veracidade do facto. 
Explica-se iporque todos os tios «são pais t a.Si tias mm. 

A mulher, quando casa, nãO' perde os laços que .a liigam à sua família 
originária, embora, «em iprincípio, passe a fazer parte da nova família t 
0 fula não aceite que um indivíduo, possa «fazer .painte, simultâneamente, 
de 'duais famílias, vísito que a família jpressupõe um antepaissado «comum. 

0 «s povos a'ni«m.istas quase ‘senipre aceitam que «a «mulher, pelo «casa- 
«raenito, jpasse a fazer (parte «da nova família iporquc «entre quase ito.düs existe 
'O «culto fami«liar londe são a«dorado«s os deuses proteotores «de cada família. 
Aí, mais do que a origem «comum, intervém para deitemiitiar o (parentesco, 
a adoiaçao e a protecção «das mçsmas 'divindades, Entre os «fulas da 'Guiné, 
«mao-metanizados na sua quase totalidade, .o elemento re,li«gião é comum. 
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Entre os animistas, a cc«mipra da mulher faz «com. que ela passe da 
mã'o do pai, para a fmão do marido : é mma úo‘ka que se transmite pela 
compra, eomo qualquer outro bem, .Rara o fula, o doie não irepresenta uma 
compra, ffla'S uma «coimpensaçao' dada ao pai pela (perda de um elemento de 
trabalho e daí, o .seu i«ngress' 0 ' na família do« marid«o não representar uma 
aquisição 'da fa'mí]ia, 'Sie «0'S fulas «seguissem, em «puro iriigor, a lógica «dos 
seus raciocínios, a .mulher, .pelo- ■casamento, «nunca ingres.saria na «família 
do marido mas, aqui, initervóm o costume (pré-islami«co, isto é, animista. 

Os laços que lijgam uma mulher ,«à família d'0 «marido, são iténue.s, e, 
«não «se po.dem coiraparar ao«a que ligam «os 'diverscs «elemento^s «da m^esma 
família. Os «concei.tos de afmidmk «e ^panmPmo «caraicterlzam' perfeita«niente 
as «duas 'si^tuações, O parentesco resulta única e exclusivamente do facto 
biológico enquanto que a afinidade «deriva «de um aco«rdo. 


O CASAMENTO 


a) Promessa de camiinmto 


ü pedido dc «casamento e, no geral, feito pelo jpai' do preitendente, 
através um «emissário, ao ipai da ipretendlda. O emissário e iportador de um 
presente, normalmente nozes de cola, e que os «fulas «designam «pela expres¬ 
são qpara esclarecer 'O «caminho», isto é, 'destinado a sondar .O: caminho 

futuro, visto que a recusa em recebê-lo isignifica que «naO' vale a p^ena 
insistir. 

Na hipátese de ser aceite, o «emis^sário é gratificado, «com uma 'dádiva 
e no cas«o de 'recusa, pode O' ■e«missári'0' guardar para «si o (p.r' 6 s«ente, 

Aceite 0 presente, inicia-se a fase d' 0 « 'noivado 'duran^te 'O qual o«s noivos 
dmém afectar perante .o público a maior reserva, evitando ver-se e 'COirres- 
.poiUondo-se 'SÓ através dos respectivos «oorapanlieiros: ou com,panh eiras, 
a gumas regiões e «de uso' «o moivo' «dar presentes à inio«iva eià mãe «desta. 
Iroximo do dia do ca«samen,to«, «o noivo deve matar um «carneiro «ou 
cabrito e enviá-lo, «em icabaças, à «futura ,so«gra que o cozinha com arroz 
ou 'milhinho, enviando' uma «parte aO' noivo, 

Mo da martado, a .noiva acompanhada ipdas ara.iga.s e por todos os 
.pwentes e .condi, rida a «.sa do noivo. Sn .da for virgem dwe i* os 

pes n'0 cião dm ante o trajecto, 'sendo levada aos «ombros pelas «servas ou 
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pelas amiigas. O cortejo, no meiiO de uma ruidosa alegria, dirige-se à casa 
do noivo enquanto que os amigos da família do' moivo' d&Oi tiros para o ar. 
Há quem pretenda ver neste cerimoniai uma jremini;S'Cén'CÍa do rapto, mas 
se nos é lícito emitir oipinião em assunto tão duvidoso^, devemos dizer que 
a. condudão aos ombros deve significar a satisfação de todois pelo aconte¬ 
cimento visto que, a simular o rapto, a noiva deveria ser conduzida pelo 
noivo c pelos amigos e amigas da família doi noivo e não pelos amigos de 
sua casa, Por outro lado em todos os festejosí fulas é de uso dispararem-se 
tiros, em sinal; de regozijo, 

A noiva, ao chegar à .sua futura casa, senta-se recatadamente num 
locai escuro, 'onquanto que os convidadois se banqueteiam iautamente. Os 
•noivos retiram-se. O banquete prolonga-se pela noite e, em dado momento, 
uma «mulher respeitável» vem mostrar à mãe da noiva uma peça de ves¬ 
tuário usado pela jovem e que prove ter 'esta passado de rapariga a mulher. 
Esta ceidmónia é .substituída em algumas localidadeiS por tiros dados pelo 
noivo e que significam que,ele encontrou sua mulher com a desejada 
pureza. Noutras iocalidades, observara-se as duas práticas, isto é, exibe-se 
a peça de vestuário e o noivo dá os tiros. 

Anuncia;da a virginidade da noiva, os convidados devem cantor •can¬ 
ções em sua honra; «Filha de família respeitável que não tro^cou a sua 
pureza por nada no mundo, rajpariga de honra e pudor..,» 

Logo após a boa nova, mulheres respeitáveis •entram nO’quarto da 
noiva e ensinam-lhes os cuidados higiênicos indispensáveis. 

Porém, se a ino'i'Va se encontra poluída, duas soluções se apresentam: 
ou 0 noivo aceito resignadamente o facto e se 'Caia para evitar a vergonha, 
ou a reenvia à casa paterna insuitando-a rijamente na presença dos convi¬ 
dados , «Ccidela •de todos os homens, muiber sem pejo nem veiigonha, 
de.sonra a tua família, volta ipara -casa dç teus pais», 

Os convidados 'disipersam-se em silêncio, comentando em voz baixa 
0 sucedido; ' 


^ _ Nfôta última hipótese, o dote dado pelo noivo é-lhe integra:lmente 
restituído e o,pai da noiva recebe os amigos que lhe vão significar o des¬ 
gosto pelo sucedido,, lamentando a «leviandade do^stem^pos». ,■ 

Muitos vezes acontece que o sangue de uma galinha sirva 
a onra i a noiva, umas vezes por indústria dela, outras vezes de còmum 



■noje, ,p 0 'rque a dissol 
reenvio da noiva, limitando' 
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zcrcs físim.s para efeito de ter uma vigilância mais 
respeito, 


apertada a seu 


.l',m ca.so dc repúdio, o dote é restituído', ma.s asi despesas da festa e o,s 
IKTjueno.s prc,seiitc,s oferecidos pelo noivo, sãO' por de suipontados, 

lan 'toda a cerimónia de casamento não' há qualquer i'ntr0)missrio 
religiosa. 


Qttcbm à) noivado 


O noivado .pode terminar pela quebra da promessa, pela morte de 
qualquer do.s noivos ou pelo casamento; 

Quando .se quebram as promessas duas hipóteses se podem verificar: 
ou ha uma justa causa, ou hão há. 

No primeiro dos cíiS0'S, considera-se que houve jusita causa quando 
a qualquer 'dos noivos sobreveio doença grave, como loucura ou lepra. 
Aqui, ha lugar à irestituiçao da parte do' dote que a famhia do noivo pagou. 
Nao havendo justa causa, verificar-se-á a restituição dO' dote ou da parte 
ja eritrogue^se a quebra proveio da noiva ou de sua família; se o noivo 
ou ;sua família motivaram a quebra, nãO' há iugar |à devoluçãoi do dote. 

Na hiipótese de morte de qualquer dos noivos antes da celebração 
do casamento, o dote é restituído. , 


c) O msmfí^o piròprkm&níe dito 

O casaimento consuma-se com a exibição da peça de vestuário com¬ 
provativa da -perda da’ virgindade ou com 0'S tiros dados peio noivo, Podem 
faltar as cerimónias descritas -sem que, contudo, o casaraentO' seja nulo 
ou aiiulável, 

íÊ de u» a mãe da noiva pedir a um «mouro» que abençoe a felici¬ 
dade futura, da'filha e este deve lavar U'ma ípele onde lestejani 'escritos 
versículos do Koran e fazer juntar, a água àquela com que a noiva tomará 
lianho no dia do casamento, Deve, o «mouro», para a fellci-dade ser per¬ 
feita, recitar preces alusivas ao casamento e à felicidade, perante a rapariga, 

Quando os^noi-vo-s 8*^0 de alta jerarquia e a festa de grande aparato, 
é de uso os tpais dos nubentes pagarem a um; «almami» para rezar -por 
intenção do.s noivos, mas isto após a constimação' do matri-mónio, O ,pa:gii- 
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menito pode iser feito ein géneros, à moda antiga, ou em nti-raerário, con- 
forme os itsosi modernos. 

Quando a noiva é uma viiíva ou uma repudiada, não h<á cortejo matri¬ 
monial, festim, ou ipreces. Ela dirige-se sòzinlia ipara a sua nova casa e 
passa a fazer a vida habitual lenquanto que as que pela jprimeira vez se 
casam devem manter-ise resguardadas durante uma :semanfi, sem sair nem 
trabalhar. 

'Pelo ‘casaimento embora a mulher não iperca os lagus que a ligavam à 
sua família, da fica na idependência absoluta do chefe da :sua nova família 
■a quem deve obediência, 

Devemos dazer notar quç, embora raros, existem casamentos por pro¬ 
curação ipois que um homem jpode contratar ícasamento ipor iíirtemédlo de 
um amigo, sem até iconhecer a noiva. O amigo, servindo- de intermediário, 
combina 0 dote e o dia do casamento. Satisfeito -o- dote, a noiva é-lhe entre¬ 
gue ipaiui que a oonduza a casa do noivo, onde se realizam o,s fe,sitejo:s já 
referidos. 

'Com a entrega do dote, -considera-se -perfeito o -contrato -de casamento, 
a menos que qualquer aciden-te venha -demo-nstrar o -erro acerca -da i-ntegri- 
dade física -da noiva, Até aí, o -contrato, embora -perfeito, é anulável por 
-erio, co-mo diríamos na terminologia dO' irosso Direito. 

A diversidade -de cultos -dos nubentes não é -obstáculo à celebração 
de um asaiment-o nem, -no geral, -o homem fula -obriga a mulher a eo-nver- 
ter-se ao ma-ometanismo. Os fiiho-s é que, -obrigatàriamente, -devem ser 
educados nessa religião. Quando uma mulher fula -casa -com u-m não mao¬ 
metano, -ela deve a-doiptar ou- não a religião d-o marido, -conforme a von¬ 
tade deste. 

A -diferença -de relí-gilo' nã-o autoriza o rqpú-dio ou -o divórcio. 

A -situação -das -diversas mulheres -de um fulã é idêntica, excepto 
quando -o mari-d-o -co-nferc maior preponderân-cia a alguma delas, porque, 
então, -esta -pas-sa a ter maior autoridade n-a -casa, 

A -mulher fula é a administradora dos seus bens pessoais, i-nclusivé 
■0 ga-do, faz trabalhar -o:s -cria-dos, recebe a-s suas vi-sitas -femlniinas ou mas¬ 
culinas. e educa -os -filhos -siob a direcção 4 mãe do- imarid-o-. 

^ ^ Se co-mprar ou vender qualquer -objecto ou imercadoria, o contrato 
e vpi-do ip-ois -que há a íp-resunçao de que -o -marido autorizou a mulher a 
fazê-lo. 

A imulher fula deve ser ouvida pelo- mairido em todo-s los assuntos e 
adquire uma igra-n-de liberdade que -deu or-igera ao provérbi-o fula que 


diz: «6 a mul-hçr um grande rio onde todos os h-omens podem 
ir be-ber», 

Nas cDmu-nidades mais- ortodoxas (e -são poucas) a mulher não goza 
de quaisquer regalias, -poi-s vive e-nclausurada e reduzi-da à condição ínfi-ma 
de irracional, Üiltimam-ente tem-se verifi-cado uma quebra na -rigidez destes 
priincípi-o-s, nasd-dos da maior ou menor arabização dos agregados fulas. 
Embora era algun-s agrega-dos fulas -da 'Guiné se notem remini-sccncias -deste 
.sistema, não o encontramos em toda a sua puresa, muito emboira referên¬ 
cias de alguns anciões nos certifiquem que ele era frequente liá trinta 
.anos atrás e ainda o- seja em alguma.s comunidades -do Futa-Djalon, 

■d) Cowâiçm 4 e iMàlámk die um cuMwmto 

iPara que um casamento s-eja váli-do são necessárias as -seguintes 
■coindições: ' 

1 ) ' Comentmmk dos ph dos miws. ~ O rapto consentido ou vio- 
. 1 611 to não -valida um casamen-to, 

rraía-ndo-se de uma viúva ou divorciada, é necessári-o o seu co-n.sen- 
ti-ment-o, a menos que ela viva debaixo da autoridade ou d-o irerdei-ro do 
marido, na primeira hipótese, ou do pai, na segunda, porque nestes casos 
é necessário ainda o c-onsentimeiito daquele -sob -cuja autoridade ela -vive. 

2 ) Pagmmfo do — Acontece, por vezes, que à -data do casa¬ 
mento,, o -do-te não -se en-contra totalraente entregue. íCaso decorra um tenrpo 
razoável -sem que -o noivo ou sua fa-mília façam o paga-mento do ajustado, 

0 pai da noiva pode reclamá-la, vindo ela para a casa -pa-tema sem -que haja 
lugar à restituição- da parte já paga, 

3 ) PublicMãdis do cusoíneniio, — É neces-sári-o que -o casamento seja 
-público, l-st-o e, que o ajuste -tenha sl-do ractifica-do -em lugar público (nôr- 
raalmenite à saída da mesquita) -e que -os espo-nsórios tenham -si-do públicos. 
Os casanien-to-s o-cultos são pràtica-nien-te des-eonhecid-os entr-é o-s -fulas, 
■embora já se -possa-m assinala-r -casos e-m que ü costume -os admite. 

4 ) Cmmmção. - Sem consumação o casamen-to é íeri-do -de nuli- 
da-de, que po-de ser ar-guida por qualquer dos interessados, Ela ipode resultar 
de impotên-cia do marido ou de d-efelto físico- -ou op-osição à -co-nsumação 
por pante -da mulher, A iimipossi-bili-dade d-e manter .relações -sexuais depois 
'd-o casamento, por qualquer -causa superveniente, equipara-se à não con¬ 
sumação e fere-o de -nulidade, porque «o- casamento tem por fi-ra a geração». 
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5) ' làmk. ‘—Em ,prlii'cípÍD iião há uma idade a partir da qual é válido 
0 casamento. Dqpende do:s aigrupamentos e, quanto à mulher, do seu desen- 
volviraentO: físico. Bm regra a mulher só pode casar após a primeira mens- 
t:ruação e •quando os seios estão desenvolvido^s e o homem .só após a 'Ceri¬ 
mónia da 'Circuncisão, a partir dois 14 an'0.s. 

As raparigas íprecoces (farbido) podem casar cedo; a.s atrasadas 
(tomiido) 'SÓ mais .tarde, Airtes dos oito a'Uos é a'b.solutamente vedado O' 
ca.s’amento de uma mulher, 

6 ) Ausêmia èe pWeniespo m aeríos grms. — Os parentes pehi liinha 
varonil não' ipodem casar e ainda não 'são permitidas as ligações entre 
madrastas e 'enteados; os iraatrimónios entre ipri'mos germanos e entre tios 
e isobrinhos sãO' igualmente proibidos, 

7) 1 ÍDÍfenença ie chm J 0 'aw. — No' direito co.síumeiro antigo era 
ndado o 'casamento eirtre pessoas de classies ou 'Castas difereiiites, facto que 
embora hoje vá caindo em desuso, se 'observa malguns aglomerados. Assim, 
«'OS que trabalham o ferro» (barló), «os que trabalham a madeira» 
(lanhé), etc., hão podiam ícasar fora da sua classe. 

8 ) Dife-t^nçúx ée fwtío éilnim. — Antigamente, os fulas não podiam 
casar 'coni mulheres de .outras raças e até 'fulas-forros não podiam casar 
com fulas-pretos. Ploje só encontramos vagas remiiniS'CC‘ncia‘S dessa 
proibição. 

DIVÓRCIO 

Tradicioinalraente os esposos devem-.se ajuda, fidelidade e re.speito. 
A quebra de qualquer destes deveres pode dar motivo ao divórcio. São 
'geralmente admitidas as sieguiixtes causas de 'di'VÓrclo: 


1 ) Esterilidade dos cônjuges; 

2 ) Loucura ou lepra; 

3 ) Adultério de qualquçr dos esposos; 

4 ) Injiírias graves dirigidas aos pais do outro cônjuge 'iia pre¬ 

sença de outras pessoas; 

5 ) iMaus tratos'com carácter de gravidade; 

6 ) Abandono da casa; 

7 ) . Questões contínuas com o marido ou com as outras mulhe¬ 

res deste, 
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A riqueza de um fula consiste no maior on 'menor número de filhos 
e de cabeças de gado. 

Oa filhos ■representa.m mão de obra pelo ipreço da comida e o gado 
é uma forma de tesaurização. Ninraa economia que assenta 'Çxclusivamente 
na agri'cultura, compreende-se que a mão de obra 'Seja indispensável e 
quanto mais abundante e 'barata ela for, mais rico será o homem que 
dela dispuser. 

Enquanto vigO'rou o isistema 'da escravatura .resultante das guerras 
contínuas em que 0 :S fulas eram imestres, os filhos não itinham a impor¬ 
tância que boje tôm, muito embora representassem a conílxiuidade da fa'mí- 
lia e um sinal de «grandeza» do pai. Terminada a instituição servil por 
imposição das autiori'da'des e isalvO' os raros casos em que esta ise -mantém 
em vigor embora atenuadamente na época do 'nomadismo fula, 

Quando a esterilidade provém da mulher, esta -passa a ser olhada com 
de.‘^preso pela comunid-ade ip'0rque -o -fula só icompreende a mulhçr na sua 
função 'de mae -e qua-nto malior número de filhos der ao- 'marido 'inais evi¬ 
dentes ise^ tornam os ■seus encantos |xe.ssoais que atraíram o niarido e as 
süas qualidades raprodutoras. 

A esterilidade é olhada ,com'o uma maldição de Allah, uma 'degene¬ 
rescência 'coim que Deus quis marcar a mulher. 

A esterilidade 'masculina raríssima-s vezes se torna evidente porque 
se um homem casado ,não consegue filhos 'das suas diversas mulheres, 
aparece sempre um «benemérito» que supre es-sa insuficiência, a pedido 
de qualquer -das mulheres que aproveita a oportunidade para se valorizar 
aos 'olhos 'do mari-dO', dando-lhe um 'ou mais iilhos. 

Assim, 'embora a e.sterllidade de qualquer dos cônjuges seja motivo 
re divorcio, -na prática ele quase só se verifica quando é atribuível à 
mulher. 

A foKim í considraib como «m casti«o divino, uma e»&ie de 
demonismo cora que Deus mara as pessoas. Embora o fula «mo, .aliás, 
qme todas as rajas negras respeitem os loucos portpe neles vôm a,possi- 
biMade de malefícios na sna «da ou faaenda, procuram afaslá-los do 
seu convívio, ,precísamonte .porque os receiam. Daí o divórcio com funda- 


, - —'wuto'jjuvu» cuiftíuios, aqueie 

em que se reposta maior oúmeros de ca»s, ela é considerada uma doença 
mor lai e transmissível o qne justifb .plenamente que constitua nma raaão 
de divorcio. Devemos faaer notar que nem sempre essa doeoça condoa 
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ao divórcio, havendo aiguns casos em que os cônjuges continuam a vida 
em comum, embora al:gum deles tenha sido vítima do mal, ao menos no 
período em que, embora revelado, ele não adquire o aspecto das últi¬ 
mas fazes, 

Nenhuma outra doença além das duas citadas serve para fundamentar 
0 divórcio talvez porque os fulas desconheçam os siintomas de outras doen¬ 
ças incuráveis e contagiosas. 

•A infidelidade de aualquer dos cônjuges legitima o divórcio sendo 
de notar-se que embora em teoria a infidelidade do homem seja equijparada 
à da imulher, na prática só imuiío raras vezes, para não se dizer que nunca, 
ela é oiperante. Além de que o marido, tendo à sua disiposiçâo as mulheres 
e concubinas, com dificuldade será feWitóo, deve ter-se em conta que a 
opinião tpúiblica não rqprova um fefe do* homem', 

Já quanto à mulher, o caso é diferente; íendo' junto de si outras 
mulheres que concorrem com da às ícarícias -do raarido', e verificando que 
este não cuimpre — porque não pode cumprir — os seus deveres de homem 
com aquela frequência que ela desejava —a mulher fula é multo licen¬ 
ciosa ~ vê-se na continigência de procurar fora de casa a isatisfação dos 
seus prazeres genésico.s. A vigilância de que está cercada não impede O' 
adultério, tornando só mais fácil a sua descobeiita. 

A mulher apanhada era adultério pode ser reenviada imediatamente 
à casa paterna e o pai ide,ve restituir o dote, 

iDevemOiS fazer notar que a infidelidade do marido só legitima o divór¬ 
cio, se tem lugar na sua casa. 

As injúrias graves iprofieridas contra os pais do outro cônjuge (este¬ 
jam eles presentes ou não) e quando proferidas na presença de outras 
pessoas dão ao cônjuge ofendido o direito de rcclaimar o divórcio que pode 
ter lugar ou por acordo mútuo ou por combinação entre oSipais dos inte¬ 
ressados e «pessoas respqitáveis» porque «as pessoas bem educadas devem 
regularizar os seus assuntos familiares coim circunspecção». 

Os maus 'tratos infligidos cà mulher, desde que não assumam o caTácter 
de crueldade, não dio direito ao éiivórcio'porque, no-direito Koranico «o 
homem pode castigar sua mulher com uma 'Chibata ip-equena» e ,só com uma 
chibata pequena «visto a bondade de Allah ser Infinita», 

Quando os maus tratos assumem um carácter grave a mulher costuma 
abandonar o niaridO’, retirando-se ípara a companhia dos pais e pedindo 
0 divórcio, 


direitos de família e propriedade entre o,s fula.s 


Sucede que 'OS homeins, por vezes, se ausentam por longos anos já. 
levados pelo desejo de vagabundagem, já na e'spera,nça de éncontrarera. 
melhoria de vida. 


'Quando a ausência se prolonga por mais de quatro' an,o,.s e embora: 
se tenNim noticias certas do ausente, a mulher abandonada pode reclamai- 
0 dumrcio, yisto ter havido quebra de dois deveres dos cônjuges: coabi- 
taçao e asisistência, O mesmo direitO' tem o marido quando a mulher 
abandona a casa para se retirar para a casa paterna. 

Siniplesmeníe se só a ausência do marido por quatro anos ou mais, 
fundamenta o divórcio, a ausência da mulher pode ser muito mais curta, 
de alguns meses, bastando que se revele o desejo, de ela não regressar a 
casa para -o mariido ter a faculdade 'de pedir o idí^vórcio. 

Devemos explicar que a ausência da mulher se verifica, normalmente 
quando esta abandona a casa para ir viver com os pais, LMas, neste caso, 
ha a distinguir se da foi cora autorização do marido ou não e, na primeira, 
hipótese, e necessário verificar por quanto tempo foi concedida a autori¬ 
zação, E vulgar a,s mulheres pedirem e obterem licença para passar algum 
tempo cora os pais. Outras vezes, como resultado de pequenas questões 
continuas ou de maus tratos sem carácter de gravidade, as mulheres fogem 
'Para a «isa paterna. Desde que essa fuga não revele o desejo de separação 
definitiva, nao há lugar a divórcio, pois 'SÓ a recusa rei^terada de voltar 
a casa constitui irazão- ide divórciO'. 

Devemos fazer notar que no direito antigo, os fulas faziam distinção, 
entre ídivorcio», abandono de domicilio» e .repúdio» que, todas as três 
modalidades, constituíam rupturas do casamento'. 

Para o divórcio 'Cra necessária a observância de um certo número 
de regras «judiciárias», havia «um processo» e não englobava o. que desi^g- 
namos por «divórcb por comum acordo». Aquela forma de divórcio era. 
pronunciada pelo chefe da tabanca, O abandono 'Ç >o repúdio, eram situa¬ 
ções de facto, que traduziam vontade de separação e isso bastava para 

produzir efeitos na ordem jurídica. 

Hoje, 0 divórcio por comum acordo aplica^e a todas as formas de 
ruptura do asamento. E se dizemos «por comum acordo» não queremos 
«dnir a guerra de interesses que ipode desencadear esse divórcio; quere¬ 
mos sigmifar que, iBvendo algum motivo para a quebra de .laços de casa¬ 
mento, os conjuges acordam «a separação, discutindo-se sômente qual dos 
dois deu causa ao divórcio para efeitos de restituição do dote. 
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Separados os íônjiiges e ainda iniesmo que nâo esteja regularizada a 
questão do dote, autoiraàticaniente se consideram divorciados. 

iSie a ruiptura do casamento é imiputável à fflullier, os pais de.sía devem 
restituir o dote ftonírê), os presentes (doké) e pagar os gastos com o 
casamento. 

Se 0 marido é o- iculpado do divórcio, nada recebe do que deu. 

Se ambo:S osi cônjuges sao culpados, mas era graus diferentes, ms 
parentes e amigos dos cônjuges, ireunidos, deciidem se a restituição do 
dote, dos presentes e das outras despesas deve ser feita na totalidade ou 
■só em parte, 

Se 0 ■ca.samento se consiumou e a mulher era virgem mmca o marido 
pode obter maiis do que a restituição do dote ipuiro e simples. 

Se um homem volta a asar com itima mulher ide quem se divorciou 
— facto rairíssimo—não há lugar aiO pagamento do dote. 

As questões contínuas entre casados ou com as restantes 'mulheres 
do marido, tornam insuportável a vida familiar, pelo que são causa legí¬ 
tima de divórcio. 


CONCU-BINATO 

Como já tivemos ocasi'ão de fazer notar, segundo o direito muçulmano 
um homem so jpode 'Cíisar-se com quatro mulheres, Para Já desse número 
só pode ter concubinas. 

A concublmagem é uma instituição aceite e de prática corrente entre 
os fulas e consiste mo facto de um homem viver com uma ou roais mulhe¬ 
res de condição, servil, 

Deve feizer-se ressaltar 0^ íactO' de que as concubinas .são descen¬ 
dentes de antigos escravos e conhecidos hoje pela designação 

de semis. Embora, kgalmmte, tenha sido bíwiida a smàlm a opinião 
publia distingue^ os :descen,dentes dos anitigos escravos das pessoas livres. 

Pelo concubinato, uma s\sm -pode vir a tornar-se livre, quando pre¬ 
senteia 0 mkor com ura flilio, ou pela morte daquele. Os filhos de um 
um homem livre, são .igualmente livres. 

0 idote pago pela aquisição de uma concubina , é muito inferior ao 
que se^entrega pela aquisiç^ão de uma mulher livre ie pode ser entregue 
aos pais da concubina ou ao seu dono, conforrae viva com os pais ou 
debaixo da mm de ,um smèor., 




riivnUEDkdK mmi OS FULAS 


Os,pobres proa,r»r. ,oo ,;eral. ,cas,r-se con, naa ,po,q„e est, 
Ues sai niais .barata e (porqtie nmtkmidv eh a ,siia baixa condição ofe¬ 
rece .maiores ipiantias de fidei idade, tabaiho e sacri ficb, 

Vtido 0 costume, as concubinas não tcra- direito ao mesmo trata- 
en 0 do qne as kgiámm mie acontece que, .pelo sen esnii-ito 
e (edieaçao e .humildade, .conqnista,m a .preferencia do mher q™ as 
ata eon eoiBideraçao, embora as kgitim se oponham a esse tratamento. 

A concubina .mesmo quando líiwMn pelo nascimento de um filho 
ode set ropirfiada pelo mhor sem justa oausa. Salientemos que, ipara as’ 
concubinas não existe divórcio ^ 

Em easo ,de «pidio, a eoncubina pode casar com quem el, qniser 
. ven 0 0 ,pretendente pa.gar aas pais oo ao màm o dote. Se porém’ 

dote dioTe™ 7 ^° 7 "T""" í» 

pertenciar “ P* R 


PROPRIEDADE 

iiári,°„!if “«Mi»' ™bi- 

espéiie 1 nõl “ ““ ““f Propriedadede urna 

P i q p de exercei-se sobre os immos mo mpadoi'; sobre os 

Consideram-se terrenos não ocupados aqueles q„e, embon nerten 

!:t “ó fd-alqnl servLi p^ ; 

pes.soas. Estão neste caso as matas. 

Os terrenos para cultura pertencem ao régulo ou chefe „ne os oede 

a quem deles precisa para a lavoura, mediante «na retriiniçãP 

^ ^ Aítigainente, a .cedâcia efectuava-se mediante o ajuste de uim retri 
bo^ao «al, .nomalmente «„ géneros-uma pereentegem sobr“ 1 
duçao do ean,po_ou pela obrigação de nm certo numero de dias de 
raba ho para o chefe, Hoje, ,„a maioria dos asos .prevalece^ ,1^.' 
que se fas em moeda ou em .trabata, mas verificam-ro já «1™., casoí 
m qne os fu aa se negam a fmmhem o Oimh do chefe e tecoriem ài 
ihes garantam liberdade de 

fotacbl? 'P*->r "«ra 

Ç‘ ulturas por seis anos, .após o que as abandonam ,para irem 
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DCUjpar outras, ainda virgens, ou que estiveram em pousio ,por 
longos anos. 

C) abandono da terra, mesmo ipara as deixar em pousio, faz morrer 
todos os ivínculos que ligavam o detentor ao solo, ipodendo qualquer ipessoa 
a,propriar-se dela para o fim que entender, mediante autorizaçao e combi¬ 
nação comi 0 chefe ou régulo. 

Esta concepção é pouco frequente pois que o fula só abandona a lavra 
de um icampo quando este está extenuado, pelo que nenhum outro^ o quer 
ocupar, a não ser para fazer um cerco para O' gado, por exemplo' (^). 

Considera-se apnopnüdú-o solo onde se construiram palhotas e os 
terrenos adjacentes que servem de lugradouro à casa, No direito antigo, 
não se dava a apropriação do solo, pois os ocupantes deviam pagar ao 
chefe ou régulo uma contribuição, Hoje só encontramos reminiiscôncias 
desse facto. 

A evolução do conceito fula quanto à propriedade imobiliária “ evo¬ 
lução c^ue pode ,ser comprovada pelos diversos estádios que ainda hoje 
se observam no Futa Djalon — foi a seguinte : 

Os fulas, nas suas invasões, quando- conquistavaim uma região, çu 
convertiam ao maometanismo as populações que, aí viviam, ou não con¬ 
seguiam convertê-las-. No primeiro caso, ajplicava-s-e o direito de mpihd^açãú 
previ.sto pelo Koran e segundo o qual -os convertidos mantinham a pro¬ 
priedade d-o que lhes pertencia anteriormente à oonquista. Assim os donos 
d-o solo -eram os antigos habitantes -e não os- fulas. iCo-m o evoluir -dos 
tempos, os fulas que se vieram- instalar na Guiné, ou -enco-ntrara-m ter¬ 


renos vagos -ou tiveram .de -oombater e expulsar poms ani-mlstas que não 
aceitavam -o seu jugo. Daí a -ocupação -em nome p-róprio e que íi-cava 
como pertença única- dos chefes ou régulos. 

Poder-se-á argumentar que a observância do direi-t-o Korani-co na 
sua pureza, -é demasiadamente -magnânima para u-m povo guerreiro e que 
é -mais lógico filiar o respeito pela ip-o-sse da- terra, que os fulas reGonh-e- 
ceram a outros pov-os-, no receio que tinham —como no geral têm todos 
os povos africanos—|pel-0 £iCTétj kd dos latinos, pelas divindades pro- 


(D No direito antigo, devia renovar-s-e todos os anos a anto-rização .para agri- 
adtar ou oo-n.par detennmado -terreno, pois que o mimo com o cl«íe oii régulo 

rfatr"'' iá «ão lú remi-nkên-cias 
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tectoras das terra,s e por aqueles que -as sabem invocar e aplacar, Não 
se n-os íifigura correcta tal explicação pois que os fulas, íünda há poucos 
anos, na -Guine Franeesa, -obrigavam pov-os animistas- a pagar renda pela 
DCiipaçao das terra,s e -porque é frequente oiivir-s-e dizer: i«a terra é -de 
Alltih e -daqueles a quem Allah a deu po-r -direito de conquista». 

A propriedade sobre as «eoi.sas que podem !,ser transportadas-» — bens 
moveis, -diríamo.s nó.s -—pertence às pess-oa-s singulares que as adquiri¬ 
ram -por qualquer título: trabalho, conipni, herança ou achado-. 

A,j)ar dcst-a-s formas de propriedade, -exis-te uma -outra de ig-rande 
mtportítncia: a pr,opri]eikk da comwéâée. Estã-o nçste caso -os templos, 
o.s ctimiiihos, as f-o-níes, os terrenos de -pastagem e los ce-mitérios. To-d-o-s 
ms mm.tdoic.s de u-ma ipov-oaça-o podem usar livremente o-s -templos, as 
o-iitcs, -os terrenos de pa.st(igem, os -caminhos ou se-r -enterrad-os no cemi- 
tóri-ü, ipois tai,s bens são propriedade da p-ov-oação -e não do ich-efe, 

dfesta forma, e titcndendo a-os -detentores do -direito de propriedade, 
püdeino.s classificar e.sta.s era; 

(í) Propriedades de-colectividade; 
h) Propriedades do chefe ou régulo; 
í-') Propriedade,s da família; 

(/)- Propriedades individuai.s. 

As prapriedida * colectividade, sio administradas por .todos em 
coojitnlo, e quando necessitam de obras de lejparaçSo ou de aproveita¬ 
mento, todos contribuem com a sm parte de trabalho ou dinheiro, O orien- 
ta--dor da adml-nistraçã-o é o -chefe da povoação. 

Os terreno.s onde vive um aglomerado fula, .pertencem ao chefe ou 
ao regulo, que os da, mediante uma retribuição, a outro chefe ou régulo 
de menor importanci., que por smi vea oo transmite a outros de cL 
r cebe um pagamento. Estabelece.,e entre as diversas pessoas uma ralão 

rWat r! T " da maior au to- 

ridade folrlica do fioje esbateu-se de tal forma que se redna e 

»,pre, ao pagameuto de „„,a prestação em géne»s „„ numerSo 

outro! r-“ l '*“1 “ ““«a de diversos 

oiros régulos fu is uma contribuição de vassala:-.«n, Por outro lado 

régulos recebiam dos chefes mna prestação, da quai .ficavam com 
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uma ,parte, Essa ,prestação era devida aos chefes por todos aqueles que 
ocupavam o solo e como retribuição dessa ocupaçao, 

iDevemos fazer notar que não só a ocupação da terra obrigava ao 
pagamento do tributo mas, no caso que nO'5 interessa, só a ele fazemos 
referência. 

Para bem se caracterizar este direito de propriedade de que vimos 
falando, 'Convéni dizer que o dula não conliecia nem conhece mnda o^«ani- 
mus isibi possidendi», isto é, na ipropriedade imóvel o fula vê o direito de 
uso e fruição a título^ precário pois que ele sabe que m fim de seis anos 
abandona a terra para Ir ocupar outra que abandonará ao fim do mesmo 

tempo e assim sucessivamente. , j- 

A iposse dO' terreno onde ele coiiistruiu a casa e dos lugradouros adja¬ 
centes, essa tem carácter definitivo e tranamite-se aois herdeiros. Mas, ou 
porque o tenreno ocupado é semipre de reduzidas dimensões ou porque os 
homens válidos eram obrigados a uma prestação pessoal, o cento é que os 
chefes reconheciam- ,a ocupação e nada cobravam por ela. Julgamos que em 
virtude de uma homogeneidade conceituai entre a simples existência, de 
um indivíduo e a necessidade de ele ocupar uma ipalhota levou o fula a 
admitir que o imposto pessoal pagava também a ocu|pação do terreno em 
que vivia. 

Em virtude deste conceito, hesitamos em classificar como de proprie¬ 
dade 0 direito de que nos vimos ocupando mas, porque mão encontramos 
no direito ocidental nenhum conceito que coincida oom o 'Conceito fula, 
usamo-lo prestando os esclarecimentos que julgamos -essenciais para carac¬ 
terizar a diferença. Eor diversas vezes fomos tentados a substituir a 
expressão «direito de propriedade» por «direito de posse» mas, é evidente 
que nenhum dos dois coincide com o conceito fula e que, pela fflecânica 
da,sua organização, iO primeiro -émais explícito do que o segundo e ajusta-se 
melhor à realidade, 

iBasta verif icar-s-e que a palavra fula -que exprime propriedade (ãéiá) 
se aplica indistintamente a pessoas e coisas e .signliflca m qM>e pfankmeD, 
«0 eM, nío de» mas, enquanto que a propriedade sobre um 'cavalo, 
uma bicicleta, uma arma, é altenávei, a ■propriedade da terra já o- não é. 

C-ompreende",se que assim,tenha sido: os povos nômadas, como o fula, 
só viam na terra a utilidade directa e imediata que deia se ,podia extrair 
pelo que não ipodiam ser apropriados senão transitòriamente, íamos a escre¬ 
ver usaiés 'plxsMgeirmerlfe. Tudo o quç ipiidesse ser transportado, podia 
ser alienado. ; 
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'Com a fixação dos fulas, nos territórios que boje ocupam, mo-difi¬ 
cou-se 0 .sentido do termo e já hoje encontramos florescências do direito 
de .propriedade no sentido individualista. Assim, quando um fula planta 
árvores de fruto ou bananeiras num -terreno, já se -considera dono desse 
terreno e pode ahená-l-o ou transmiti-lo por morte. 

Em toda a Guiné, entre os fulas, oonhecem'0,s quando muito uma 
meia dúzia de -casos de ocupação d-e terras -com o ânimo de aproveitá-las 
com culturas que não obrigam a deixá-las em pousio, No Futa-Djalon, 
porém, e entre ipovo.s fula-s, é frequente hoje em dia a cultura de bananeiras 
e laranjeiras pelos indígenas; desta raça, 'Com a consequente noção de apro¬ 
priação individual das terras, Entre Labé e Mamou, esipecialmente nesta 
última região-, já há muitas propriedades pertencentes a fuias que .s-e dedi¬ 
cam largameníe à -cultura de laranjei;ra.s e bananeiras. 

Se se -perguntar a um fula a quem ipertence o solo, eie dhá: «todas 
as pessoas da tabanca têm um bocado, iinas o chefe (ou irégulo) é quem 
■0 governa». 

Resultou do que deixamos dito, que uma família pode,cultivar ura 
terreno sem que adquira a sua iproipriedade plena, no conceito OLÍdmtal do 
termo. Puseinio,s em relevo a razão ecomómia que d-etenrainou o conceito 
e mo.síraiinos coim-o, n-outros casois, esse mesmo conceito se modificou em 
razão também das necessidades ecoinóimicas, 

Devemos assinalar que, ainda há vinte anos, a propriedade dos campos 
de cultura pertencia à família, representada peio s-eu -chefe e, não ao, chefe 
pes,soalmente, Hoje, embora a propriedade continue ipertençendo à família, 
já se notam muitos desvios ao princípio: em muitos -casos as pessoas indi¬ 
vidualmente consideradas ja se diz-em donas de tal campo de cultura ou 
de tal -casa e, embora a consciência coleotiva repugne a acei-tação do prin¬ 
cipio, ;ele é defendido- e imposto pela ínaioria das autoridades adminis¬ 
trativas, peio que a transformação do conceito- se e-stá operando com grande 
velocidade. , ' 

Contribui para es-ta transformação o facto -de que o imiposto pago 
ipeios indígenas-ao Estado-, tinha como -base, ainda há três anos, a casa 
ou palhota, onde viviam mui-tas pessoas e, hoje, é satisfeito- «per capita», 
'Dantes, era o chefe de família que recebia dos componentes do grupo -o 
que .ganhassem ou adquirissem, administrando os bens a seu -belo prazer. 

A implantação do novo sistema -de pagamento- por -cabeça veio contribuir 
para que se desenvolvesse o individualismo entre os fulas, individualismo 
que a modificação das condições e-conóimicas vera hnpondo. 
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Uesti forma a ipropriodade está tomando mn aráctór mdindmil. ao 
mesmo (empo que se processa o desagrcgamento da farailm H adicioiul (|ii 
™ dos indimdnos qnetóm „m an.epassa o comam e v.vem 

Lo da' autoridade do mais velho descendente «vo des^_antepassado» 
para ',er o coninnto de epai, m.dhcres e filhos soteirosv, Sao necessanos 
ornitos anos para qne o conceito se modifiqtre inteiramente, mas a tende.,- 

eia lestá claramente manifestada, , , - r 

Antigamente, as pessoas individualmente consideradas ,s..) potUam sei 
donas dos objectos de uso ipessoal, Hoje, e como ja vimo^ pocem sei 


donas de imóveis, - i • 

Para bem se icompreender como a origem e evolução da nqwm entre 
os fulas seguiu o mesmo (proceaso de que entre outros povos basta dizer-se 
que riqiiêÊí diz-se âomli que, etimològicamenite/ significa gado. ^ 

Stão consideradas «res mullius» e, como tal, (podem ser livremente 
apropriadas: 


<a) Tudo 0 que se .encontra no «mato», como seja.m: 


1 ) lenha, raiadeiras, ervas, .palha para cobertura de casas; 

2 ) animais bravios, e peixes; 

3 ) cáguas correntes e das lagoas; 

4 ) frutos .silvestres, tubérculos, raízes de pla.nta.s. 

h) .tudo 0 que for achado e de que se não conheça 'O dono, 


Arfur Augmfo da Silva 


ALGUNS ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 
DOS BIJAGÓS DA GUINÉ PORTUGUESA 

(Inquériio realizado na Ilha de Bubaque) 

.por 

RUY ÁLVARO VIEIRA 

MimIicc) cie 2“ dasse ido Quadro 'Comum ,do Império Ultramarino .Português 
S(')CÍo da iSociedade Portiig.ue.sa de M,edici:ia Tropical 

R i,\I'„siil-,sl ide giande dedeadeza o inquérito de que n.este tra¬ 
balho damos iiiotícia se bem que o tivé,ssemos efectuado apro¬ 
veitando sistemàtitcameiite o interrogatório retilizado na altura 
das consultas diarias que vimos fazendo na Deliegacia de Saúde 
dos Eijagós d;i iGuiiné Portuguesa, .Iniciíilmente seiqpre feito em relação 
com as {(ueixas das doentes, .era .o .mesmo lo.go a seguir por nós conduzido 
para o caniipo que prentendíamos. Mesm-o assim, alguma reserva ■consta- 
tnmos por parte da indígena -bijagó ,rio que se relaciona com a sua fecun- 
didaíle.^E.ml)oríi a itiidígeiia bi-jagí') (p.rocur.e esponitâneamente -o médico 
.para alívio dos '.seus ^padecimentos, a verdade é que nem tudo .lhe conta 
soliietudo 'O que esteja rchicionado com a sua actlvidade igenitaL 

Apesar de tudo' isto, .com .paciência e certa dose d'e habilidade pode¬ 
mos lafirraar que sempre toonseguimos apurar o& elementos tde que neces¬ 
sitávamos. 

Hses elementos citie íamos reunindo, uns hoje .e outros amanhã, foram 
C 0 tnvenient.emen.te seleccionados .durante um período de cinco meses da 
nossa actividade naquela Delegacia de Saúde e trabalhados iposteriormente 
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110 sentido de cora eles poder mostrar certos aspectos demof,raaficos da íriho 
que estamos estudando, 

Consideramos, na realidade, do mais alto interesse os estudos dcmu- 
.çráficüs que possam ser realizados entre os indíí,"enas bijagos. ,Sc ja sao 
interessantes e mesmo vantajosos quando efectuados nas divcr.sas' popu¬ 
lações inativas e atrasadas do nosso Ultramar, eles revestem-se dum interesse 
muito mais especial quando rdacioinados com os indÍ!gena.s bijagós, ainda 
hoje considerados não sem razilo como dos mai.s atrasados de toda esta 
Província e, cornsequenteraeníe, ainda Insuficientemente conhecidos sob 
variadíssimos asipectos. 

Julgamos por isso que o presente estudo terá o imérito ..^ quando outro 

qualquer lhe faltar —de revelar certas particularidades que, segundo nos 
parece, não foram ainda coinslderadas entre os bíja:gós da Ííuiiié 
Portuguesa. 

A população de todo o arquipélagO' dos Bijagós está avaliada cm 
9.193 indígenas (cernso de 1950) dos quais 4,720 pertencem ao «exn 
feminino, 

0 inquérito realizado apenas entre 100 mulheres da Ilha dç liubaciue 
pederá ser considerado', por is,so, coimo exíguo mas na realidade devemos 
considerar que ele abrange pouoo menos de 'l[/6 da populaçílo feminina 
de toda a ilha. O niúniero que à iprimeira vista poderá parecer insigni¬ 
ficante toma, entretanto, diferentes proporções depois de considerado 
dentro da exiguidade da população feminina da referida ilha, 

Por isso consideramos que o presente estudo não deixa de poder 
representar o que se passa, sob certos aspectos cora a mulher bijagó. 

'Desejaríamos não terminar esta introdução .sem referir quanto muito 
nos auxiliou neste estudo o trabalho dos cotegas Alexandre Sa.rmI';nto 
e Fioueiila Henk.ique.s, referido na bibliografia consultada. A ele 
recorremos proveitosaraente. tendo-nos servido, por assiin dizer, de bom 
orientador do nosso estudo. 

1-DISTRIBUIÇÃO , POR POVOAÇÕES E GRUPOS ETÁRIOS 

^ As 100 da «ribo bijagó sobre as qaais incidia o «osso 

mq,«to pertenciam todas ekvcomo já diasémos, íi Ifc de Bubaquc, 
acde da Administração da Cramscrição Civil dos Bijagós, e a 7,povoaç6es 
diferentes daoneln. Ilha ' ' 
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ALdüNS ASPECTOS D'EMO(;RÁFICOS DOS BIjAGÓS 

A sua distribuição ipela,s povoações foi feita do seguinte modo : 

Buhaque (sede) 23 mulheres 
Ancamona 5 » 

Bijaiia 5 » 

Bijante 45 » 

Bruce 15 » 

Uliaro 4 » 

T:iml.iato 3 » 

^ ^ 1 -ssa.s mulheres, toda.s elas casadas segundo os u.sos e costumes gen- 

iiiicos,. foram repartidas nos seguintes grupos etários tendo em atenção 
a.s respectivas idades aparentes: 

de 15 a 19 anos 
'de 20 a 29 anos 
'de 30 a 39 anos 
'fie 40 a 49 anos, 

'de 50 a 59 anos 
de 60 e mais lanos 

2-GESTAÇÕES E ESTERILIDADE 

No (lue se refere ao número de gestações havida.s, até à 'data do nosso 
inquérito registamos o seguinte: 

mulheres que nunca engravidaram 5 


mulheres com 1 gestação 16 

mulheres com 2 gestações 19 

mulheres com 3 » 27 

mulheres com 4 » 20 

mulheres com 5 » 10 

mulheres com 6 , » 2 

mulheres cora 7 » 1 


Conclui-se, portanto, que, em relação às 'mulheres que engravidaram, 
lemos uma media de 2,84 gestações por mulher, taxa de capacidade genital 
qiie está dentro dOnS ]i'm'ites normais aceites para as populações africanas. 


17 mulheres 
14 » 

42 » 

21 '» 
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A t» de «terilidadc detcmiinada foi de 5«/e (5 mulheres cm 

100 inquiridas). , , 

iCon,sidcire.mos, en:tr6tanío, ciue aquelas 5 iimilhercs que .declararam iiiinca 

ter eiigravddaílo pertencem todas elas ao gru,po etário ^dos i^O- 9 anos 
pelo que, tendo à sua frente ainda largo iperíodo .de aetivrdade igenital, 
lioderaos admitir tiue .po.s.sam ainda engiavidai. Se t<d isucedei a taxa 
de esteriliidade que apuramos passará forçosamente a ser mais baixa. ^ 
Seria nosso desejo ipoder comparar agora a taxa por nós apttiada 
com os €leniento.s oficiais derivados do cçnso de 1950. A respectiva 
publicação es.tatísti'ca oficial é omissa, entretanto, a este respeito e a muitos 
outros elementos oom os quai.s ipoderíamos c deveriamos estabelecer com¬ 
parações, No que respeita aos apuramentos referentes à feeuiiididade, por 
exemplo, .na 'estatística oíicial do censo de '1950 e em rel.aça '0 a população 
civilizada os três mapas organizados, embora obedeçam aos modelos do 
* Instituto Nacional de Estatística, sao 'oraissos no que se refeie aqs ele¬ 
mentos que no,s poderiam interessar. Por isso as nossas comparações se 
referem apetia.s ao que se passa com mais duas ou três tribos da Cxuine 
e com outras ipopulaçõe.s que, embora africatia.s, sao esíianlias a esta I ro- 
víiicia, Eis uma deficiência para a qual nao encontraimo-s remedioi fácil. 
Assim, entre os balantas e os rnuncainhas (-iirames) da Clunié Idirtu- 
.guesa Eduino Brito apurou respectivaineiite 11,6% e 6,61% de 
esterilidades, 

Por outro lado, entre as mulheres, bochimanes do Sul de Angola, 
Alexandre iSiaraíento e Figueie,a Henriques encontraram 71% de 
mulheres -estéreis e referem ser aquela taxa igual a 29,1 j% para a totali¬ 
dade das mulheres indígenas de Angola .(elementos relacionados com o 
censo de 11940), 

Na 'Cosita .do Marfim, iM.arciialak'T apurou taxas de esiterilidad.e 
que variam entre 8,75' e 12,77 [%, enquanto que no l' 0 ;go e no íGabão elas 
.são resipectivamente Iguais a 10,6 e 10 %, 

Nos Camafões, por fira, as taxas de esterilidade lencontradas por 
Lefrou foram 7,8}% para os bantús, 13,8% para os sudaneses e 
29,8 % para os .negros hamiitas. 

Confrontando então o valor p'or más encontrado com 'OS que acaba¬ 
mos ide 'enumerar e relativos toldos eles a poipulaçõe.s af ri/canas, oonduímos 
que 0 vfllor da taxa de esterili-dade por nós iáxado para a mulher 'bijagó 
é apreciàvelmente baixo apenas se aproximando um ipouco do nosso o 
valor d 0 termi,nado por Eduino Brito ^para a tribo mancanha (6,61%). 
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3-NATALIDADE 

oSegundo os resultados do nosso inquérito, as 95 mulheres que decla¬ 
raram ter engravidado tiveram um total de 286 filhos o que nos conduz 
imediatamente a uma méd^ia de 3,01 filhos por mulher. 

íComparando esta média com a obtida entre -outras populações afri- 
-canas verificamos que para a itotalidade ,da popiilaçao indígena -dç Angola 
-0 valor encontrado -foi de 3,4 filhos por mulher enquanto que -nos Camarões 
foram determinados valores iiguais a 4,6 paira os bantús e 3,9 para os 
..sudaneses. Na Co.sta do Marfiim os valores variaram entre 3,6 e 5,4. 

Na África Equatorial Francesa a taxa en-con-tra-da foi Igual a 3,2 admi¬ 
tindo-se, ipo-r -outro- lado, que a média nor-mal para -o continente africano 
-é de 3 a 4 filhos por mulher. 

.Quer listo dizer que o valor por .nós encontrado para a mulher bijagó 
concorda -com a maior parte -das determinações acima menci-onadas. 

IMas porque algmis autores (Antóni-o Cíarreira, Eduin-o Brito, 
A,lexa'n.d:iíe 'Sarm-ento e Figueira Henriques) a-d-optaim antes para 
;as suas determinações as fó-r-raulas do Instituto Brasileiro -de Geografia 
•e Estatística pr- 0 'ced'e.mos igualmente à comparação dos nossos valores com 
-Os eniooiiitrados por aqu-eles autores em relação à taxa de fecundidade 
determinada entre os man-canhas, balantas, -manjacos (todos da Guiné Por¬ 
tuguesa) e os bodiiman-es do Sul de Angola, 

Sendo: 

iM —'0 número total de mulheres aiptas para a repro-duçao; 

m—o núme-r-o de mulheres que tivera.m filhos até à data do 
inquérito; 

F —0 númer-o -total de filhos havidos por essas mulheres até 
à mesma data; 
será: 

F 

■~~~—a raza-o-cumulativa-de 'fecundidade; 

M ' 

F 

—a razão cumulativa de prolificidade; 

m 

—a quota das -mulheres prolíferas. 
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Os .produtos destas razões por lOO soríto tts respectivos It.xtts (de 

'“t:::e:rt;—let. palavra «e,ntd*„ es, 
a, razões de fecundidade e de prollfieidade não se referem a detcrmtuadt, 
unidade de tentpo abrangendo, antes, todo o penodo de tiCtteidade teprt,- 

dutora de cada mulher observada até à data do inqncnto. 

Os valores 'referidos pelos autores portugueses sao os mnstautes do 
Ouadro I onde incluímos também as mossas determinações depois de con- 
Sderarmos para a mulher bijagó «s seguintes valores: 


QUADRO 1 


Províacias 

Aiitoros 

Tribos 

Tx. ciiimil. 
foc. 

P/M X1011 

T.n. simuil. 
prol. 

F/mXlOO 

Qt, nuilli. 
.prollf. 
m/MXl(10 

Angola 

Ales. Sarmento 

E F. lÍESUIQDUS 

bochiniane. . 

281,0 

302,1 

9.H 



balaiita . ■ • 

242,0 

273,9 

88 


Edüiso Buito 

mancanha . . 

288,0 

309,2 

90 

Guiné 

António 

Caekeiha 

raanjaca. . . 

36(5,84 

380,2 

.í 


Kur Álvaho 
V lElKA 

bijagó, . . . 

280,0 

301,05 

95 


Concluímos, assim, que os valores por nós encontrados estão muitO' 
.próximos dos valores regi.stados pelos outros autores portugueses que tra¬ 
balharam com indígenas de outras tribos das nossas Phovmcias de 
Angola e Guiné, ' 

Gomo já tivemos oastão de referir, o mosso inquéritO' eluclda-nos 
que as 95 mulheres bijagós que declararam ter engravidado tiveram 
286 filhos. Fazendo agora a distribuição dessas mulheres- segundo as 
idades e segundo o número respectivo de filhos ul)temo'S o QuadrO' 11 do 
qual coíKluímos que o inúmero mais frequente de filhos poT mulher foi 
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0 dc 3 seguindo-se, ,por ordem decrescente, as mulheres com 4, com 2 e 
oum 1 filho e tvindo depois as que tiveram 5-6 e >7 filhos, 
h.iii relação às idades, o número de filhos havidos foi: 


mulheres -com 1'5-19 anos 14 filhos 
mulheres com 20-29 » 75 » 

mulheres 'oom 30-39 » 93 » 

mulheres com 40-49 » 54 » 

mulheres com 50-59 » 41 » 


mulheres com 60 e mais anos 9 » 


iQUADRiO IL 


Orupos oiárloK 

1 ílllio 

Sillhos 

3 fllhos 

41111108 

5 llllios 

3 íllhOB 

7 llllios 

l519anoB, . . 

7 

2 

1 

-- 

- 

- 

- 

20-29 anos. . . 

4 

5 19 

1 

- 

- 


30-39anos. . . 

1 

6 

9 

12 

1 



40-48 anos, , . 

- 

1 

2 

5 

4 

1 

- 

50-59 anos, , . 

1 

- 

3 

2 

2 

1 

1 

00 0 mais anos, 

- 

- 

“ 

1 

1 

- 

- 

Totais. . . . . 

13 

14 

34 

21 

8 

2 

1 


lÊ, pois, no grupO' etário dos 30^■39 anos que se regista o maior inúmero 
de filhos ’0 que está em absoluta concordância com o maior ^número de 
mulheres .pertencentes àquele grupo etário e ípor.nós .raquiridas (42 em 
100 mulheres) o que corresponde a uma média de 2,2ffilhos por mulher. 

tPpT outro lado, as 14 mulheres ipert.encentes ao grupo etário dos 
20-29 amos igeraram 75 filhos o que coirnesiponde a 6,8 Ifílbos por imulher 
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enquanto que nas ipertenceníes <ao grupo etário dos 40-49 anos (21 mulheres 
com 54 filhos) apuramos a média de 2,6 filhos ipor mulher. 

Também nestes elementos encontramos ooucordànciíi pois é mo grupo 
etário dos 20-2,9 anos que se situa o período de mai.s intensa actividadc 
sexual da mulher. 

4!- ABORTAMENTOS 

O número total de abortos registados no nosso inquérito foi de 29 e 
das 100 imulheres interrogadas tiveram abortos 27 o que da, portanto, 
27 % de mulheres com abortos. Mas em relação ao número total de ges¬ 
tações encontramos 10,<2|^/o de abortos. 

Desejamos esclarecer que das 15 mullTeres que referiram abortos 

21 tiveram 1 aborto 
3 »i 2 abortos 
; 2 3 » 

1 teve 4 

e que a distribuição por grupos etários é a seguinte: 

de 1 Sm 19 anos 1 mulher 

» 20-29 » 5 mulheres 

» 30-39 » 19 » 

» 40-49 » 2 » 

Gonfrontando agora os nossos víilores com os encontrados noutros 
grupos populacionais africanos verificamos lo seguinte: 

Entre os indígenas das tribos mancanha e halanta da Guiné as .per¬ 
centagens de abortos foram respectivíimente fixadas em '1)1,2 e '11,8 por 
Eduino Brito enquanto que António íCahreiiía indica 12,7 % .para 
os indígenas d-e Cadheu (iperceiitagem •calculada sobre a totalidade dos 
filhos havidos). 

' Por outro lado, entre as mulhere.s ctianhamas Alexandre, Sarmento 
e fiGUEiRA Henriques registaram 12,4% de abortos enquanto que 
em Dakar, entre 1933 e 1935, se aipiiraram peroen.ta;gens que variam 
entre os 5,7 e os 8,1 %. 
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O nosso valor (110,21%) aproxima-se muito do.s valores determinados, 
pelos autores portugueses em Angola e na Guiné mas afasta-se muito niti¬ 
damente dois valores apurados em Dakar que consideramos aprcciàvel- 
raente baixos, para não falarmos já nos registados na Costa do Marfim 
(de 0,14 a 1,05 %, segundo Marci-iálant), 

Por serGin quase seimpre espontâneos, e.s.ta elevaida ipercenta:ge.m de 
abortos deve sem dúvida estar relacionada com as más condi.ções higiénicas, 
das grávidas que durante o período de gestação, além de serem mal 
alimentadas, estão .s«Ti|pre sujeitas a duros trabalhos. 

5-MASCULINIDADE NOS NASCIMENTOS 

Segundo o biologista francês Cuénot a proporção^ da natalidade .nos. 
dois sexos varia entre 105 e illS varões para lOOi fêmeas enquanto que 
Marcelo Boldrini esclarece mais jprecisamente que a razão da mas¬ 
culinidade é aproximadamente de 406 varões para 100 fêmeas. Claro que 
dentro duma mesma população há sempre OiScilaçÕeS', se bem que limi¬ 
tadas; .mais amplas das são quando se varia duma população para outra. 

Ora sendo' a tribo bijagó uma tribo loastante homogénea sob o ponto 
de vista racial, era de esjperar que encontrássemos uma taxa de masculi¬ 
nidade que inào' se afastasse muito dos limites acima refeiidos. E com 
efeito assim sucedeu pois que num tolTl de 286 nasci.mento.s., referidos 
logo de início, se registaram 148 varões e (138 fêmeas. A taxa de masculi- 
.nidade nos nascimentos é, ipois, igual a 107,2 por 100- fêmeas o qtie não 
deixa de estar ;em 'ooncordância com os números acima referiidos e com 
aquilo que era de esperar que sucedesse atendendo à grande homogenei¬ 
dade racial da tribo que vimos estudando. 

6-MORTALIDADE 

Dos 286 filhos havidos ipelas 95 mulheres bi.jagás objeoto do nossO’ 
inquérito, 162 viviam na altura do mesmo tendo sido constatado que o 
falecimento dos li24 restantes (68 varões e 56 fêmeas) se verificou em’ 
Idadçs baixas. 

(Quer :isío dizer que faleceram 43,3% do:s filhos liavidos p^las. 
95 mulheres bijagós O' que, de certo modo, nos dá uma ideia ida elevada. 
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taxa de mortalidade verificada entre a po,pulaç;lo infantil desta tribo, 
facto que, sem dúvida, está relacionado com o seu baixo nivef lliigié- 
nico-sanitário, 

De resto, o valor por nós encontrado nao se afasta muito dos valores 
constatados, por exemplo, em Angola (referidos ao cernso de IMO) para 
cada um dos seus distritos verificando-se que a.s respectivas percentagens 
variam entre .25,0 e 51,8!%. Para o conjunto daquela l iovmcia indica-se 
a percentagem de 41,2. 

Em confronto com outra.s trllro.s da (juíiic vcrificanio.s, entretanto, 
que 0 noesso valor já ise afasta muito a,preciàvelmente dos vak)re.s deter¬ 
minados por António íCarreira para os manjacos (32,42%) e por 
Eduin'0 B:rito para os 'm.ancanha.s (36,661%) ebalantas (35,92%), facto 
que muito presumivelmente está em relação com piores condiçáles higié¬ 
nicas de vida ipor parte da criança bijagó. 


2) A itaxa de esterilidade para elas determinada é de 5 % sendo de 
adniitii que esta ip'eicentagem seja superior à que realmente deverá ser 
ol)S'ervada, pelas :raz6es que oportunamente ajpontamos. 

■3) O número médio de filhos é de, 3,0!l, por mulher, 

4') A taxa cumulativa de fecundidade é igual a 286 , 0 i. 

3) At axa cumulativa de prolificldade é igual a 301,05. 

A quota de mulher prolífica foi -fixada em -95. 

2) hm relação ao inúmero .total de gestações verificaram-se 10,2 '% de 
diortos, gçralmenfce não prov-oa-dos. 

8) Em relaçao ao número total de -na.scimentos, a percentagam de 

filhos falecidos é de 43,3%. 

1 AA ?.* masculinidade nos nascimentos é -de 407,2 varões por 

lOO femea.s. 

niT masculinidade no obituário das primeiras idades é de 

121,4 varoe.s por 100 fêmeas. 


7-MASCULINIDADE NA MORTAUDADE 

(Juanto à taxa -dç .mas-culinidade n-o -oblituáirio registado e referido às 
primeiras idades apuramos que .dos 124 filhos que faleceram 68 eram 
varões e 56 eram fêmeas. 

Quer isto dizer que a taxa de masculinidade no obituário é de 
121,4 varões po-r 100 fêmeas -o que está em -concordância eom o predo¬ 
mínio da natali-dade masculina, apontada por toda a parte, e que, de certo 
modo, -coiiistitui uma Gompensação para o excesso de nas-cl-mento -de varões 
sobre o das fêm-ea-s. 

Os .valores determinados por Eduino Brito para os máncanhas e 
para os balantas da Guiné foram, respectivamente 97,4 e 139,8 varões de 
cada uma -daquelas .tribos ,por 100 íêraeas, 


CONCLUSÕES, 


l.De tudo quanto antecede podemoiS tirar as seguintes -conelusões em 
relação à indígena da tribo bijagó da Guiné Portuguesa: 

1) As mulheres bijagós s‘ão apreciàvelmente prolíficas tendo-lhes sido 
fixada uma taxa média de 2,8-4 gestações por mulher, 
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ROTEIRO DA COSTA DA GUIKE 

Breve nota sobre a maneira de demandar o porto de Bolama 

I. Canais que dão acesso ao porfo de Bolama 

navegação pode demandar o porto de Bolama pelos canais do 

A Gêba e de Pedro Álvares ou ipelo canal ide Orango. Apenas 
nos referimos aos dois primeiros canais visto que a hidrografia 
do canal de Orango ainda não foi concluída, 

Presenteraente, toda a navegação que escala Bolama utiliza os canais 
do Gêba e de iPedro Álvares, por diversos motivos: os referidos canais 
estão balizados e diS)põera de modernas 'Cartas hidrografias; os navios 
que escalam Biolama quase sempre tocam em Bissau, e nestas condições 
6 mais prático utilizar o canal de Pedro Álvares na ligação daqueles dois 
portos; 0 piloto tem que ser embarcado e desembarcado no Ilhéu de Caió, 
à entrada do canal do Gêba; quase toda a navegação que firquenta os 
portos da Guiné vem do norte ou dirige-se para o norte, -e desta maneira 
a utilização do anal de Orango aumentaria a distância em cera de 
80 milhas. 

'No entanto, o Canal' de Orango, depois de 'baliizado e hidrografado, 
ofereoe duas reais van,ta:gens em- relação aos canais do 'Gêba e de Pedro 
Álvares: iprofbndidades .sempre superiores a IS m, para os navios que só 
esalem os iportos de Bolama, dos Bijagós ou do Rio- Buba, enquanto que 
nO;s 'oanal-s do Gêba e de Pedro Álvares -é necessário contar com 
profundidades ide 7m; (’•) encurtamento em cera de 80 milhas na dis- 

("■) 9 ra desde que se aproveite a situação da maré le se faça uma maviegação 
muito cuidada. 
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tíuicia a percorrer pelos inavios vindos do .sul ou que se dirlgeni 
para o sul. 

idtiando a hidrografia do canal de Orango ficar concluída, haverá 
(pie deterraimar a balizagem e a farolagem mais convenientes para uma 
navegaçao segura. Depois, atendendo ao custo da instalação e manutenção 
da referida balizagem, .sterá necessário resolver sobre se o interesse 
econumico dos portos de Bolama, dos Bijagós e do Rio Buba, a justificam. 
Nos últimos 10' anos, o porto de Bolama foi esccilado por 29 navios, dos 
quais so 6 não tocaram em Bissau, Durante esses anos não houve qual¬ 
quer movimento de navios nos portos dos Bijagós e do Rio Buba. 

O canal do Furo e a passagem da Coroa constituem uma terceira via 
de acesso ao porto de Bolama, ll;gando este porto ao de Bissau. Este 
caminho só deve ser tentado em prelamar e ipor embarcações de muito 
pequeno calado (^). 


2, Mdiieira de demandar o porfo de Bolama pelos canais do 
Gêba, Pedro Álvares, Bolama e Bolola 


I 


bn . 

liu ' 


A navegação nos canais de Pedro Álvares (^), Bolama e Bolola deve 
ser feita co.ra cartas hidroigráficas baseadas nos levantamentos da nossa 
Missão e deve ser culdadosamente controlada pela marcação de pontos 
em terra. Para esse efeito, além de numerosos faróis, existem diversos 
pontos notáveis: árvores oonspícuas da ilha dcTS Galinhas e do- ilhéu do 
Mancebo, base do a-ntigo farolim -do Gandio, casco do vapor «Guiné», 
balizas que -definem a posição da bóia da Areia Branca, etc. 

Apenas no Canal -de Pedro Álvares a navegação -oferece algumas 
dificuldades, principalmente, quan-do a visibilidade nao facilita a marca¬ 
ção de pontos-©m terra. Nestas condições, a marcação -das pontas -da Ilha 
das Areias, ainda que pouco definidas, é muito útil, De moite, a navegação 
só deve passíir neste 'canal -des-de que a -visibilidade seja suficiente para 
marcar faróis que dem bons cruzamentos -(Pedro Álvares e Prainha, por 


(D (Por este üatniinho a (distância e-ntre 'Bissau e Bokina corres,pon-cle a, cerca 
(I-e 21 mi-l-has. P-dos canais do Gêba, .Pedro Alvares, Bo.l9ma e Bolola, a distância 
é de 42 milte. 

(D Não nos referimos à tiavegação do- Ca-nal -do Gêba cjue já foi considerada 
em artigo ipièlicado no n." 30 deste Bolatim, 
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'exem,pIo). As condições de iiiavegação neste canal seriam muito mellioradas 
pelo estabelecimento de algumas bóias, eonforme iindicamos mais adiante. 

As indicações que vamos dar sobre a navegação que vSe dirige para 
Ilobi-ma têm um interesse limitado, pois aqui, como em quase toda a Guiné, 
deve-se praticar navegação costeira pela marcação frequente de pontos 
em terra, navegaçao que só agora é permitida 'em face das novas cartas 
liidrograficas, As referidas indicações constituem as normas que sçguimos 
(piando na\'egamos entre Bissau e Boiama, e garantem profundidades sem¬ 
pre superiores a 7 m, 

Considerando a viagem de Bis.sau a Boiama, tomamos como ponto 
de partida uma posição a 0,3 .de milha a sul 'do farol dos Pássaros, Desta 
posição solta-se rumo para 220”, 

lOtiando ,se marca o íarol de Bernafel pior 10”, p5e-'se este farol na 
popa passando-se a navegar a 190”, Havendo boa visibilidade avista-se 
0 farol de Pedro Álvares pela amura de E. B,, pouco aberto. A árvore 
notável do itliiéu de Mancebo é fà'CÍlm'ente identificada a nortie das ilhas 
das Areias'(Vide figura n." 2),. 

Na marcação de 80” da árvore notável do referido ilhéu guina-se 
para o rumo de 166", Nesta,posição, aquela árvore aparece a ;sul da ilha 
das Areias ( Vide figura n," 3). Ao novo rumo, o farol Ida 'P. Oeste ahre 
ligeiramente ,por BB. 








* 
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Fig, n," S—Marca cia Areia Branc: 
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Quando a marcação do farol de 'Pedro Álvares atinge 307" está-se 
livre dos baixios existentes na vizinhança daquele farol, devendo-se guinar 
para 179", ficando na iproa o farol das Galinhas, 

Logo que o farol da Ponta Oçste é marcado ipor 90" guina-sc 
para 125", ipassando-se a navegar a meio do canal de Ilolama. 

A hóia do baixo da Areia Bran-ca deve ser deixada por BB„ com um 
resguardo de 0.6 milha. A iposiçao desta bóia c definida pelos seguintes 
ângulos. 


Ponto da Esq. 

Ingulo 

Ponto Contrai 

Angulo 

Ponto (la Diroita 

Marca das Cabelei¬ 
ras.. • 

51» 12' 

Marca da Areia 
Branca. 

102» 35' 

Farol da Colónia 



iDepois de contornar a hóia da Areia Branca, aproa-se ao farol da 
Ponta 'Colónia quando se marcar este farol por 50". .Se a visibilidade for 
má e 0 referido farol não for visível, é convieniente 'controlar cuidadosa- 
mente a navegação, por marcações ou pelas indicações do sondador sonoro, 
de maneira a dar-se o devido ^ resguardO' aos baixios existentes a sul da 
Ilha de Bolama e aos que se situam a SW, da P. Nalu. 

Ao rumo de 50" e com proa no farol de P. Colónia, deixa-se ficar 
0 casco do vapor «Guiné» por BP., a cerca de 1.200m, e a marca do baixo 
Mau pelo mesmo bordo, à distância de 1.600 m. 

Mantém-se o referido rumo e marcação até marcar o farol de Preço 
Leve por 3lll7", .Nesta ocasião aproa-se ao referido farol. Seguindo ao 
rumo 317", deixa-se ficar por BB. a bóia que limita a leste o baixo Mau, 
ipassando-se a cerca de 700 m da bóia. A posição desta bóia é definida 
pelos seguintes ângulos: 


Ponto daEsq. 

Angulo 

Ponto Contrai 

Angulo 

Ponto da Direita 

Marea do Baixo 

' 

Farol do Preço 


Farol de Ponta 
















KUTIilKÜ DA CUSTA DA ITUINE ‘iC 

Loj^o que se marca a marca da Ponta Leste por 47“ guina-se para EB., 
passaindo a navegar-se ao rumo de 348". Depois, deve-se navegar a mçio 
do Canal do Porto até alcançar o fundeadouro, 

Pode-se fundear a 200 m, da testa da ponte de iped,ra ido (porto, era 
bons fundos de 20m. 

Cauto -—As cartas da Missão íGeo-PIidrográfica da 'Gui,né que devem 
ser utilizadas ina navegação entre os portos dq Bissau e de Bolaina, são 
as seguintes: 


P, H. N," 280-1/12,500-Porto de Bissau 
P, H. N,“ 281 -1/15,000 - Porto cie Bolama 
iC. PI. N." 216 —1/80.000 —Caníiis entre os portos de Bls.sau e de 
Bolama. 


Moim-—AiS labelas de Maré.s (publicadas pela Direcção de Plidro- 
grafia e Navegação registam a previsão diária da maré era (Caió e em 
Bubaque. 

O retardo dos preiamares e baixamares em Bissau, relatlvamente a 
Caió, regula, respectivaiinente, por Ih 10 in e Ih 45 m. 

O retardo dos preiamares e baixamares era Bolama, relativamente a 
Bubaque, regula por 50 m. 

A arapilitude da maré nos canais que ligam os portos de Bissau e 
Bolama varia entre 2 m e 5 m. 

Cormiks ée Mwé — As correntes de maré orientam-se, normalmente, 
segundo os eixos dos canais, 

Km águas vivas a velocidade da oorrente ,pode atingir valores pró¬ 
ximos de 4 nós. Em águas mortas a velocidade máxi,ma não ultrapassa 
os 3 nós, Os .maiores valores de velocidade sao atingidos próximo da 
meia maré. 

O retardo do estofo da corrente em relação ao estofo da maré pode 
atingir lli 30 m, 

Quando se atravessa o Canal ido iGôba, para entrar óu sair fdio Canal 
de Pedro Álvares, deve íonmr-se todo o cuidado ooni o abatimento pro¬ 
vocado pelas correntes de maré, as quais correm quase perpendieiilarniente 
ao rumo do navio. 
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Para aiproveitar coiiipletaimente as correntes de maix*, quando se 
navej,ni de Bissau para Bolama, ou de Bolaina para Bissau, deve fazer-se 
a viagem de maneira a passar na P. da Areia Branca em baixamar. Neste 
local os baixamares ocorrem com um retardo de cerca d-e BO minutos em 
relação aos baixamares de Bubaque (registados nas Tabelas de Marés), 

Turbilhões e Dhcolorações ih Agm— Nos canaiis que ligam os iportos 
de Bissau e Bolama são muito frequentes os turbilhões e descolorações 
da água, cuja posição varia com a situação da maré. Indicam diferença,s 
bruscas de fundo, que nem sempre são perigosas para a navegação, 


Fmmãmuros o porto de Bi.s.sau como o de Bolama são 

fundeadouros seguros e muito abrigados, Pode-se fundear era qualquer 
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oütrü looal, nos canais do Gêiba, de Pediro Álvares, de BoiLima ou de 
Bolola, desde que a carta indique profundidade e qualidade de fundo 
conveniente. 

Püofagm — Os práticos indígenas da Estação de Pilotos dc Caió 
são obrlgatòriamente utilizados na navegação entre Bissau e Eolania. 

Estes práticos não têm qualquer conhecimento de navegação costeira, 
pelo que toda a navegação deve ser rigorosamente controlada pelos ofi¬ 
ciais de bordo. 

Ffecmçúo — Os navios com grande calado devem passar no íCanal 
de Pedro Álvares a meia maré e com a água a encher, (prlncipalmente se 
a visibilidade for má e não permitir um controle da navqgação muito 
rigoroso pela marcação de pontos em terra, 

Ohsmtaçõei ^:—Os azimutes e rumos indicados neste artigo são con¬ 
tados a partir do norte. Os azimutes referem-se a marações tomadas do 
mar. As profundidades são referidas ao nível dos maiores baixamares. 


3 . Projeclo de bdlizdgem do Canal de Pedro Álvares 

Para navegar no Canal de Pedro Álvares com profundidades supe¬ 
riores a 7 m, é necessário conitrolar cuidadosamente a navegação por 
numerosas marcações, as quais mem sempre são possíveis quando a visibi¬ 
lidade é má. A navegação podería ser feita com toda a segurança e em: 
todas as condições 'de temjpo,: 'desde que se fundeassem quatrO' bóias nas 
posições indicadas na figura n,“ lil, • 

Para definir com rigor a posição das bóias, garantindo-se a sua manu¬ 
tenção nos locais escolhidos, seria conveniente construir duas 'marcas nos 
baixios que descobrem em baixamar, 'como é representado na citada figura. 
'Seria também necessária uma terceira marca no local onde existiu O' 
farolim do -Gancho, aproveitando-se a base e a torre, parciatoente destruí¬ 
das, do referido farolim. 

To'davia, julgamos que presentemente a manutenção desta balizagem- 
não se justifica, -em face do reduzido movlraenito do porto de B-olama. 
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4. Passagem da Coroa 

Rec-enteffifiiite foi balizada a passagem da Coroa, tendo sido fundeadas 
duas b(}iaa e construídos o farolim da Coroa e uma marca constituída por 
uma bíi.se de cimento com um alvo (marca n," 2), Já existia o 'farol' das 
Cobras c a marca n," 1, constituída |>or vários cibes. A figura n,“ 12 mostra 
a referid;i l:)alizagem e a maneira como pode ser aproveitada. 


Mamei P'e^ifa Cfespo 









Junta de iNVEs^nGAçÕEs do Ultramar (Lisboa) 

CicNTiU) 'Dií Zooiogu—Prof, Fernando IFuade 
Missão iii; Biolocia Marítima ~Dr. Heiculano Vilela 

CivNTiw.) 'DE .E,stud'Os da Gumé Poetuguesa (Bissau) 

I"liESlIffiNTH-lNTEND. DE DiSTU. AOGUSTO J. S-ANTOS LlMA 

HELMINTOLOGIA ICTIOLÓGICA 

ALGUNS HELMINTES DO SÁVEL, ÁLOSA ÁLOSÁ (L), DAS ÁGUAS 
PORTUGUESAS. DESCRIÇÃO DE UMA NOVA ESPÉCIE, MAZO- 
ÇRÁES VILELAI N. SP. (TREMÁTODA, MOHOGEMEA) 

por 

.mo 'TENDEIRO 
'Doutor ein Giêuicias Médlko-tVfeterkiárias 
10 

VASCO VALDEZ, 

Licenciado eini Ciências' Médíico-Víeterinárias 

A presente nota apoia-se em material recolhido num sável, [Alosa 
dom (L.), adquirido em i3i0 'de iMarço de |1954 no mercado da 
Pilieira Nova, em Lisboa, e procedente possivelmente da bacia 
hidrográfica do rio Tejo. 

Pode parecer estranho 'que iniciemos os nossos trabalhos (de helmin- 
tologia dos peixes pelo estudo de formas metropolitanas, originárias por¬ 
tanto de regiões diferentes das compreendidas nos,planos de actividade 
da ;Missão ide Biologia Marítima e do Centro de Zoologia da Junta de 
Investigações do Ultramar. 

A precedência das descrições de parasitas de peixes das águas euro¬ 
peias não obedeceu a uma questão de gosto ou preferência pessoal, mas 
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proveio antes :da necessidade 'de estabelecer colecções de especies na maior 
parte (das vezes conhecidas, como base de comparação com as formas ja 
recolhidas ou a recolher pela Missão de Biologia Marítima nas suas 
campanhas nas costas atlânticas do continente etiópico. 

O 'Sável é uma espécie atlântica de migração anfibiótica, que penetra 
era quase todos os irios portugueses, em particular do Minho ao^ Tejo, 
embora também tenha sido assinalado com certa frequência no Sado e no 
Guadiana. Vive' no mar, de onde um determinismo de migração, condicio¬ 
nado pela necessidade ‘de mais calor, mais luz e mais oxigénio, o impele 
para as águas doces dos rios, para aí realizar a postura, de Março a Julho. 

ÍDa mesma maneira que os ;salmonídeos, lo sável sofre de anorexia 
reprodutora durante a sua permanência nos rios, consumindo então as 
reservas acumuladas. As fêmeas, mais corpulentas que os machos, morrem 
geralmente em estado de miséria orgânica; algumas conseguem porém 
sobreviver e regressam ao mar, desenvolvendo-se extraordinariamente. 

lAs criações começam, a descer os rios nos meses de Agosto a Setembro, 
mantendo-se nos estuários e nas águas vizinhas de jmenor salinidade até 
a primavera seguinte. Nesta época (os peixes tornam-se adultos e voltam 
a sair, por talassotropismo obrigatório, para o largo Atlântico, onde passam 
a jviver dm profundidades de 200 a 300 metros até atingirem a maturidade 
sexual, regressando depois de novo aos rios para fazerem as suas posturas. 
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CIASSE TREMATODA Rudolphi 1809 
ORDEM MONOGENEA Catos li863 

SUBORDEM POLYOPISTHOCOTYLEA Odhnee 1912 
FAMÍLIA MAZOCRÃEIDAE Peice 1936 
GÉNERO MAZOCRÃES PIermann 1782i 
MAZOCRAES VllELAl s. sp. 

REGISTOS 

Localização: Brânquias. 

Grau de infestação: Extraordiiicàriamente intenso. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima da Junta 
de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo n.“ 4, de 30/3^954 
(exemplares muito numerosos, obtidos nas brânquias de um sável, mer¬ 
cado da Ribeira Nova, Lisboa). 

Depósitos: Colecção Parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registos 160 a 169. 

MORFOLOGIA 

Corpo lanceolado, medindo, segundo mensuraçÕes feitas em dez 
exemplares, 7,2 a 10,7 mm de comprimento por 1,2 a 2,0:mm de largura 
máxima, esta mais ou menos na parte média do corpo, com a extremidade 
.anterior adelgaçada , e a extremidade posterior terminando num disco 
'adesivo arredondado e um pouco mais largo, com 0,8| a 1,6mm de com¬ 
primento por 1,0 a 2,3 mm de largura, provido de quatro pares de ven¬ 
tosas césseis ou fracamente pedunculadas, e tendo na parte médio-pos¬ 
terior dois pares de ganchos, os externos relativaraente grandes e com 
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a porção basal bastante forte e atarracada, os internos muito pe(|neno.s, 
finíssimos e arqueados, Boca ladeada por duas vento,sas ovais larqas, 
medindo 0,085 a 0,104 ram por 0/075' a 0,08-2 ram, íuirinqe ovoide, imü.s / 

larga ao nível do seu terço posterior e tendo 0,1'24 a 0,207 mm |)or / 

0,087 a 0,140 rara. Intestino formando, em conjunto com as glândulas | 

vitelógenas, uma estreita fita de cada lado do corpo e entrando com elas 
no disco adesivo. Poro genital munido de ganchos rectos, curtos e alar- | 

racados, formando uma fiada anterior e outra posterior, cada uma com / 

quatro ganchos, e dois ganchos laterais, sen,sivelmente maiore.s (num dos 
exemplares observados, as fiadas anterior e po,sterior tinham seis gancfios 
em vez de quatro)'. Ovário tubuliforme e incurvado em 11, situado na 
uiiicão do terço anterior com o terço médio do corpo (excluindo o diserj 
adesivo). Testículos formados por folícuIo,s muito numerosos e mal defi¬ 
nidos. Ovos com um filamento polar anterior e com o j)o.slerior 
quase sempre arredondado, mas, por vezes, ponteagudo ou com uma 
pequena excrescência, correspondente a um prolong;imento rudimentar, 
muito curto. 

I 

DliSCUSSÃO 

Os exemplares em estudo aproximam-se bastante, tanto em relação 
ao aspecto geral como às dimensões, do Masocriiex ahme Herman.n’. 1782, 
descrito por este autor nas luinquias da Ckpea alosa (=Al(m dom) 
e estudado por numerosos investigadores, no me,smo [jeixe e na A hm 
finta (Cuvier), quer com aquela designação específica quer como 
Octohothrium lanceolatun (Leuckart, 1837), Octobothrium kinceolatum 
dosae (Maver, 181411) e Octostoma alome (KiiifiM, 1820). Jfxistem neles, 
no entanto, caracteres diferenciais suficientes para os distinguir do referido 
parasita, tal como foi descrito pelos diversos autores e representado na , 
iconografia de. Nora Sp:r-oston (1947), e para os considerar como per¬ 
tencendo a uma espécie nova,, para a qual propomos a denominação de 
Mamrm vilelai n. sp., em homenagem ao Doutor Herculano Vilela, [ 
Chefe da Missão de Biologia Marítima da Junta de Inve.stigações do 
Ultramar. 

A diagnose diferencial entre as duas espécies toriia-se bastante fácil, - 
de acordo com os seguintes elementos: i' 

1,”) Como se vê na fig, 5'c, os ganchos do poro genital do Ma^o- 
erm alosae são compridos e estreitos, recurvos e nitidamente revirados 



Aspeoto vaitral 

(Xendeiro del.) 



L_ I 

Fig. 2 . 


Mamrties viklai n. sp, 
Ganchos do, poro genital, vistos de lado 
(enn cima) e de írente (em baixo) 
(Tendeiro del.) 



Fig. 3 

Masocraw viklai n. sp„ 
Ganchos- do- iclisico' adesivo 

(Tendeiro del) 
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Fig, 4 

Manocràcs vMai íi. sp. 

Poro genital desinvaginado 

(Tendei ro dei' 
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Fig, S 

MasKrm dom 

a) vermexoniipleto, asipecto dorsal; b) vagina e .receptáculo seminal; c) coroa, gemlal, 
aspecto vientol»; 4) ovo do útero; e) disco adesivo, niostrando a .extremidade dos 
cecos iiiitesitinais, cotn células ipi.graentadas, as glâtidulas vitelógenas e sss ventosas 
(exemplar da Ábsa fida) 

(Segundo Noha G. Sfrosmu, 1947) 


na ponta, enquanto no Masocrdes vilelai (fig. 2) se mostram curtos e atar¬ 
racados e francamente rectilíneos. 

2. “) Os ganchos externos do disco adesivo aparecem, no Masocraes 
alosae (fig. 5e), compridos e finos, de base pouco larga e muito menor 
que a lâmina; na espécie em estudo, pelo contrário, têm a porção basal 
bastante forte e atarracada e tão comprida ou um pouco maior que 
a lâmina (fig, 3). 

3. “) No Masocraes alosae (fig. 5 a) o ovário encontra-se um pouco 
para a frente do plano equatorial do corpo (excluindo o disco adesivo), 
ao passo que no Masocraes vilelae (fig, !)■ se situa um,pouco mais à frente, 
na união do terço anterior cora o terço médio do corpo, 

4. “) No Masocraes alosae os ovos encontram-se munidos de um 
filamento em cada polo (fig, Sid). No Masocraes vilelai, como vimos, 
os ovos têm um filamento polar anterior e o polo posterior quase sempre 
arredondado; por vezes, porém, este'é ponteagudo e apresenta uma 
excrescência, correspondente a um prolongamento rudimentar, muito curto. 


ORDEM DIGENEA vaíí Benedm 1858 


SUBORDEM PROSOSTOMATA Odhner 1905 


FAMÍLIA HEMIURIDAE LOi-ie 4901 


SUBFAMÍLIA HEMIURIDAE Looss .'1907 


GÉNERO HEMIURUS Rudolphi 11809 


Fasciola appendiculata Rudolphi 1802, - 

Distoma appendiculatum Rmourn 
Distoma crenatum HvwLmi IS19, 

Disiomm (Apoblema) appendiculatum Dujardln 1845, 

Distomum ventricosumWAGmm 1860, pro parte, nec Rudolphi 1819, 
Apoblema appendiculatum MoOTrcELip 1891, pro parte, 

'Aploblerm appendiculatum Looss IW6, nec Mühling 1898, 
Apoblema appendiculatum Juêl 1899, pro parte, 
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Distomum appendicuktum Linton 1901 (?); 

Hemiurus appendiculatus Odhner 1905', 

Hemiurus appendiculatus Looss 1907, 

«Distomum appendiculatus'^ Niooll 19)15, 

Hemiurus appendiculatus Niooll 1915, 

Hemiurus appendiculatus Nioja 1923^, 

Hemiurus appendiculatus Dollfus 1929, 

Hemiurus appendicidatus Patzelt !l930 ■(?), 

Hemiurus appendiculatus Sfrehn 1936', 

Hemiurus appendiculatus Linton 1940 (?), 

Hemiurus appendiculatus Dawes i1946, 

Hemiurus appendiculatus Lopez-Neyra 194*7, 

Distomum (Hemiurus) appendiculatum Penso 1960, 

Hemiurus appendiculatus Dollfus 1953, 

Distomum (Hemiurus) appendiculatum Penso 1956. 

REGISTOS 

Localização: Estômago, 

Grau de infestação: Relativamente intenso. 

Referência e material: Missão de Biologia Marítima da Junta de 
Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo 5, de 30/3/954 (21 
espécimes coroados pelo carmim clorídrico e montados em líquido de 
Gater). 

Depósitol- Centros de Zoologia da Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar, Parasitologia, registos 170 a 179. 

AÍOiRFOLOGlA 

Corpo: comprido e cilindróide, um pouco fusiforme e estreitando-se 
para trás, !e munido de um apêndice caudal retráctil ou lecsoma, mais ou 
menos invaginado. Em 10 exemplares, medidos após coloração, pelo car¬ 
mim clorídrico _e montagem em líquido de Gater, o comprimento total 
~ou seja incluindo o ecsoma distendido ou mais ou menos invaginado-, 
foi de 3 a 5*,65imm, média 4,86mm. medindo o soma 2,96 a S'16inm 
de comprimento, média 4,21 mm, por 0,45 a 0;9Smm de largura junto 
do acetábulo, média 0,71, mm, e 0,76 a 1,29 mm de largura ao dvel do 
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' testículo posterior, média 0,981 mm, Estriaçao tegumentar estendendo-se 

na superfície ventral até o nível das glândulas vitelógenas e dorsalmente 
apenas um pouco atrás ida ‘faringe. Ventosa oral pequena, com a abertura 
voltada obliquamente para a frente e tendo 0,17 a 0',36mm de compri¬ 
mento, média 0,28 mm, por 0,18 a 0,3ll'ram de largura, média 0,26mm, 
j Acetábulo grande, ocupando quase toda a largura do corpo, situado de 

I' 0,66 a 1,03'mm da extremidade anterior, média 0,79lmra, e medindo 0,36 

i a 0,67 mm, média 0,58mmX0',36 a 0,71 mm, média 0,58mm, ou seja 

I mais de duas vezes mais do que a ventosa oral. Apêndice caudal com 

I : cerca de um terço do comprimento da soma (relação soma/ecsoma=2,8- 

1 --3,3', média 3), 

j Aparelho digestivo: Boca alojada na ventosa oral, seguida por uma 

í faringe bulbóide, que nos nossos exemplares media 0,10 a 0,l'8mm de 

diâmetro longitudinal, média 0,!14mm, por 0,09i a 0,117 mm de diâmetro 
^ transversal, média 0,16 ram. Esófago curto, pouco perceptível a maior 

I parte das vezes. Cecos intestinais compridos e com uma largura máxima 

de 0,09 a OjlSmm, média 0,16 mm, rectilineos e estendendo-se até junto 
da extremidade do apêndice caudal, excepto nos dois únicos espécimes 
; com 0 apêndice caudal totalmente invaginado, em que os cecos como que 

tinham sido empurrados para fora daquele; noutros exemplares, muito 
*: invaginados mas não totalmente, os cecos continuavam presentes no ecsoma. 

Aparelho genital masculino: UoÍs testículos esferóides, colocados dia¬ 
gonalmente a mais da meia distância entre o acetábulo e as glândulas 
' vitelógenas, o anterior medindo 0,12 a 0,32imm, média O,22mra,X0,10 
I 0,30 mm, média 0,22 ram, e o posterior O/3* a 0,3i2 mm, média 0j24mm, 
por 0,10 a 0,30 mm, média 0,23'mm; eni cinco de dez parasitas observados, 
í 0 testículo anterior estava colocado à esquerda do posterior, sendo a posÍ- 
' ção inversa nos outros cinco. Logo à frente dos testículos mas ainda 
i bastante longe do acetábulo, uma vesícula seminal ampla, formada por 

dois sacos, 0 anterior maior e com uma parede muscular nítida, e o pos¬ 
terior com a parede fina; segue-se um canal prostático comprido [pars 
prostatica de diversos autores), envolvido por grandes células glandulares, 
muito contorcido na porção pós-acetabular, tornando-se quase rectÜíneo 
ao passar dorsalmente ao acetábulo e reunindo-se ao útero ao nível do 
bordo anterior daquele, para formar um canal ejaculador hermafrodita, 
envolvido por uma bolsa do cirro de paredes musculares pouco fortes; 
poro genital abrindo-se ao nível da faringe, logo atrás do bordo posterior 
da ventosa oral. 
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QUAIDRO I 


Elementos morfométricos (em mm) do Hemium gppendiculelus 


Exemplares 

1 

u 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

Mi 

Corapriraonto total. 

5,0Í 

4,9í 

5,4£ 

5,5^ 

4,6' 

4,L 

4,93 

3,0C 

5,17 

5,6[ 

4,86 

Comprimento do soma , . . 

4,51 

3,9£ 

5,0Í 

4,61 

4,41 

3,6Í 

3,7£ 

2,96 

4,08 

5,13 

4,21 

Largura ao nível do aeetá- 












bulo .. 

0,7C 

0,74 

0,72 

0,74 

0,74 

0,83 

0,68 

0,45 

0,63 

0,8S 

0,71 

Largura ao nível do testículo 












posterior. 

0,98 

1,02 

1,0C 

1,12 

1,01 

0,83 

0,87 

0,76 

0,92 

1,29 

0,98 

Distância da extremidade 











anterior ao poro genital . 

0,32 

0,28 

0,32 

0,34 

0,33 

0,24 

0,30 

0,26 

0,37 

0,30 

0,31 

Distância da extremidade 












anterior ao acetábulo . . 

0,89 

0,83 

0,79 

0.83 

0,73 

0,66 

0,76 

0,74 

0,66 

1,08 

0,79 

Ventosa oral: 











Comprimento. 

0,26 

0,23 

0,36 

0,32 

0,32 

0,24 

0,24 

0,17 

0,30 

0,32 

0,28 

Largura ;. 

0,29 

0,22 

0,30 

0,26 

0,29 

0,26 

0,22 

0,18 

0,30 

0,31 

0,26 

Acetábulo: 










Comprimento. 

0,63 

0,64 

0,51 

0,64 

0,64 

0,60 

0,54 

0,53 

0,36 

0,63 

0,67 

0,58 

Largura. 

0,64 

0,61 

0,61 

0,71 

0,60 

0,53 

0,36 

0,68 

0,60 

0,58 

Faringe : 









Comprimento . . . . . 

0,17 

0,12 

0,14 

0,14 

0,14 

0,13 

0,14 

0,10 

0,13 

0,18 

0,14 

Largura.. . 

0,13 

0,12 

0,16 

0,17 

0,14 

0,13 

0,13 

0,09 

0,13 

0,15 

0,13 

Distância do acetábulo ao 





testículo anterior .... 

1,12 

0,99 

1,32 

1,25 

0,74 

0,53 

0,79 

0,59 

1,06 

1,18 

1,01 

Testículo anterior: 










Comprimento ..... 

0,12 

0,22 

0,30 

0,18 

0,26 

0,29 

0,32 

0,22 

0,24 

0,21 

0,14 

0,22 

Largura.. 

0,10 

0,16 

0,26 

0,24 

0,26 

0,24 

0,18 

0,20 

0,24 

0,22 

Testículo posterior: 








Comprimento . . . . . 

0,13 

0,24 

0,18 

0,30 

0,32 

0,29 

0,29 

0,20 

0,26 

0,21 

0,24 

Largura . . , . . . . 

0,10 

0,29 

0,20 

0,32 

0,18 

0,15 

0,32 

0,19 

0,24 

0,26 

0,23 

Distância do testículo poste¬ 
rior ao ovário. 

0,57 

0,49 

0,53 

0,60 

0,44 

0,26 

0,53 

0,32 

0,42 

0,45 

0,45 

Ovário: 






Comprimento ..... 

0,16 

0,29 

0,24 

0,18 

0.16 

0,18 

0,32 

0,17 

0,14 

0,17 

0,20 

Largura. . . . . . . , 

0,29 

0,19 

0,32 

0,26 

0,32 

0,34 

0,29 

0,18 

0,29 

0,24 

0,27 

Glândula vitelógena es¬ 
querda ; 






Comprimento . , . . . 

0,26 

0,31 

0,36 

0,36 

0,32 

0,32 

0,29 

0,18 

0,38 

0,84 

0,31 

0,26 

Largura. ....... 

0,15 

0,31 

0,24 

0,37 

0,29 

0,24 

0,32 

0,13 

0,33 

0)24 

Glândula vitelógena direita: 
Comprimento . . . . , 

0,26 

0,29 

0,32 

0,37 

0,34 

0,38 

0,34 

0,13 

0,33 

0,84 

0,31 

0,26 

0,16 

Largura. ....... 

0,29 

0,24 

0,34 

0,29 

0,24 

0,25 

0,18 

0,12 

0,29 

0,26 

Largura máxima dos cecos . 

0,17 

0,16 

0,17 

0,14 

0,14 

0,18 

0,24 

0,09 

0,16 

0|l8 



— 




_ __ 
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Aparelho genital feminino: Ovário globuloso, maior que os testículos 
e com 0 diâmetro máximo transversal, tendo nos nossos exemplares 0,14 
a 0,32, mm, média 0,20 mm, por 0,118 a 0,34 mm, média 0,27 mm, situado 
logo à frente das glâdulas vitelógenas e recebendo posteriormente o curto 
canalículo do pequeno receptáculo seminal que se lhe encontra justaposto 
posteriormente. Glândulas vitelógenas castanhas esverdeadas, tornando nos 
exemplares corados uma tonalidade muito escura, colocadas lado a lado, 
a direita globulosa, medindo 0,13 a 0,30mm, média 0,3ilmm,X0,12 
a 0,34 mm, média i0,25imm, e a esquerda para-triangular ou um pouco 
trilobada, 'tendo um diâmetro ântero-posterior de OjlS a 0,316 mm, média 
0,31 mm, e com 0,13 a 0,37 mm, média 0,i26mm, no sentido transversal. 
Entre as glândulas vitelógenas, uma pequena glândula de Mehlis, mal 
evidenciável em muitos exemplares. Ütero muito flexuoso, dirigindo-se 
primeiro para trás de forma a 'penetrar mais ou menos no ecsoma, e vol¬ 
tando depois para a frente, passando dorsalmente aos testículos e ao ace- 
tábulo, jantes de se 'reunir com o canal prostático; em 17 espécimes obser¬ 
vados, o lítero não atingia o apêndice caudal apenas nos dois em que este 
se encontrava todo invaginado, não deixando mesmo entrar os cecos intes¬ 
tinais, e noutros 'dois também bastantes invaginados, mas não totalmente. 
Ovos medindo 0,018 mm a 0,024 mm, média 0,020 ram, X 0,010 a 0,012 mm, 
média 0,012 mm. 

Aparelho excretar: formado por um tubo excretor em forma de Y, 
bifurcado atrás da ventosa ventral e anastomosando-se dorsalmente em 
frente da faringe, enquanto que o ramo inferior forma, junto da extre¬ 
midade do ecsoma, uma vesícula contráctil subterminal (^). 

'DISCUiSiSÃO 

O estudo morfológico, que acabamos de fazer, de um parasita bastante 
conhecido e que foi objecto da atenção 'de muitos investigadores, justi¬ 
fica-se pelo facto de certas descrições —algumas de especialistas já hoje 
clássicos, coino Linton— ,não corresponderem zo Hemiurus appendi- 


(1) iSegmado Patzelt i('1930), a vesícula cxcreitotia, «cuando está flácida .parece 
la cofttinuacióit pura p feiniiple dei tronico leacnetor Ümipar; |y leo jesía foma se ve en 
los ejemipkres ffijados. Eii vivo, m 'estado de tiiáxiraa râpleción, resulta, oviforme 
y ocupa casi por compfeto et apêndice Ciaudal», 
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cuktus, tal como tem sido caracterizado por outros autores, nem às nossas 
próprias observações nos exemplares que recolhemos na Àlosa alosa. 

Como exemplo, no desenho de Looss ('1907) de um líemiurius' appcn- 
diculatus com o ecsoma estendido, reproduzido por Dawiís (The Trema- 
toda, 1946, p, 264, fig, 43 A), a invaginação eshoça-se à frente do ovário, 
ou seja bastante adiante do que se observa normalmente, Se tomarnin.s 
aquele desenho como idóneo, teremos um ecsoma de comprimento (iua.se 
igual ao do .soma, Entretanto, segundo o prói)rio Dawuís, o primeiro 
representa cerca de três quartos do comprimento do segundo (') ; dc 
acordo com as nossas observações, esta proporçfio é ainda elevada, ptdo 
menos para os exemplares que estamos estudando, em que o ecsoma cor¬ 
responde, em média, exactamente a um terço do soma (limites 2,8 e 3,3 ). 

Linton, em 1901, estudando uma colecção de parasitas de peixe.s 
recolhida emIWoods Elole, na costa atlântica dos Estados-Unidos, em :1898, 
encontrou no Paralichthys dentatus dois peciuenos trematódeos semelhantes, 
ao Distomum appendiculatum (=Hemiurus appendicukius), mas, segundo 
0 autor, diferindo da descrição original pelos caracteres das glândulas 
vitelógenas. Estas apresentavam-se como dois corpos pequenos mas hem 
definidos, o direito subglobular e o esquerdo ligeiramente triloí)ado, um 
pouco encostados ventralmente sobre a direita e com os bordos .'interiores 
a cerca de meia distância entre o acetábulo e a extremidade do corpo pr(> 
prianiente dito (9. 


(1) «Ecsoma when fii% exiteuded íibout tliree (inarters, ol tlie kiigtli of' 
íhe soma.» 

(2) «Body cylindrical, croissed by ifine trainsveree strtae about 0.005 milliiiieler 
apart. Tliese striae are Sharp 'and clear 'and niialce a regular serrate oiUÜiie aí lhe 
margins; iieck sliort, conicab coijcave baieath; luoiiih swhlerminal; 'acetabiihiin aí hasC' 
o£ iiedc about íwice ithe 'diamíeter of «le oral sudcer, iboith aitlíers naauly globular; 
seminal veslcle a 'shor,t idistance lack oi acttabiiluiu situated itoward dor.sal sidcs’; 
betweeii ií aml the awtakium b ;the large ,pro,state and cirnis ipo-udi., The extenial 
reprodiiotive aperiture is on the niidvemtral line very clo',se to tliie mouth; cirrus .smootii 
The ,t'es'fces ane itwo ®iall. subglotakr bodies about 0.17 mni behind the acetabiilum, 
ventrally .pkced and lying diagfflmlly near together ou the iiiedian li«. Tine vitellaria 
are two small but ‘welWafined bodiesi ilying ventrally a lltltlie Itowanl the righl, íbeir 
froiit margíiis about hal way between libe acetabulum and the end oif the body 
proper; the nghc íok íb |subglobular, the 1'elt somew,lMt three-lobed, The folds of 
the uterus do not extend into the lapipendix; ova numeroiua, Ijying .among the repro- 
dudwe organs írom behind âe testes to the acetabulum; ov«y globular, lying just 

111 froiit of íhe vitellana slíghtly doml to and touchiiig them.» i 
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Fig. (i 

iDutomm appeidicuktum Ruuolpiii» 
do Mentkirrus- plano 

veiitral 

r.v — vaso excretor; t ~ i'iite.st'ino; 

0 —ovário; í —testfculo.s; ■!( —útero; 
vg —glândulas vitelógenas 

(Seguiiflo Lintun, 1901) 

As dimensões de um exemplar jnontado foram as seguintes: compri¬ 
mento com 0 apêndice, 1,113mm, sem o apêndice 0,92mm; diâmetro 
máximo, 0,25 mm; diâmetro da ventosa oral, 0,065 mm; diâmetro do ace- 
táhulo, 0,12imm; comprimento da faringe, 0,05mm; diâmetro da faringe, 
0,04' mm; diâmetro maior dos ovos, 27 /x; diâmetro menor dos ovos, 14 /x. 

De novo em 1901, Linton referiu a presença do Distonmm appen- 
dkulatum em numerosos peixes da mesma região, respectivamente Ckpka 
harengus {?), Ckpanodon pseudohispanicus, Pomoboks medioens, Pomo- 
holus pseudohafengus, Brevootia tyrannus, Stokphorus hroivnnü, Somher 
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scombrus, Decaptem macarellus, Trachurops cnmenophthalmus, Steno- 
tomus chrysops, Cynoscion regalls, Myxocephalus aeneus, Prionotus 
carolims, Pollachius vimis, Urophycis chuss, Faralichthys dentatus, 
Pseudopleuronectes americmus e Achins fasciatus. 

No quadro II, reproduzimos as diferenças, tais como foram indicadas 
pelo autor neste último trabalho, entre o seu Distomum appendiculatum 
e uma forma vizinha, que entcão considerou como sendo o Distomum 
ocmtowf Molin e cuja identificação rectificou posteriormente (il'940) 
para Hemiums levinseni Odhnee 1905. 


QUAIDRO II 

Diferenças entre o Distomum appendiculâfum 
eo Distomum ocreaíum =«/evinsen/ (segundo Linton) 



D, appmdicidutim 

J5. omutm 
/=:Ikiniurm Uvinmij 

Ventosas. ...... 

Ventral com cerca de duas 
vezes 0 diâmetro da oral. 

Aproximadamente iguais. 

Glândulas vitelógenas. 

Duas; pequenas, ventrais, a 
direita subglobular, a es¬ 
querda um pouco trilobada, 
colocadas para trás. 

Duas ;'l uma jsubglobular, a 
outra trilobada, transver¬ 
sas, situadas a meio do 
corpo. 

Testículos. 

Dois; pequenos, oblíquos, 
próximos da ventosa ven¬ 
tral. 

Dois; pequeno'8, medianos, 
oblíquos, atrás da ventosa 
ventral. 

Ovário.. 

Subglobular, na margem an¬ 
terior das glândulas vite- 
lógenas. 

Globuloso; afastado dos tes¬ 
tículos, na margem ante¬ 
rior; das glândulas vitelo- 
genas. 

Goraprimento. .... 

1,13 mm. 

Variável, de 1,26 a 3,66 ram 

Ovos .. 

27|rXUp.. 

25 ft xl4p.. 

Intestino.. 

Pontas não se estendendo ao 
apêndice. 

Pontas estendendo-se ao 
apêndice. 

Outros caracteres e 



observações. 

Vesícula seminal atrás da 
ventosa ventral. Corpo em 
regra com finas estrias 
transversais, 

Vesícula seminal na margem 
anterior da ventosa ventral. 
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Os caracteres distintivos registados por Linton afastam-se bastante 
das descrições e iconografia de Rioja J(ll92i3)), Doulpus ;(|1929), Dawes 
(dl94'6), Penso (1960); etc,, não se harmonizando do mesmo modo com 
as nossas observações pessoais. 

■Nos exemplares era estudo, os testículos — e do mesmo modo a vesí¬ 
cula seminal, colocada à frente destes — não se encontram situados logo 
atrás do acetábulo, como na descrição e no desenho de Linton (fig. 6), 
mas bastante mais atrás, de tal modo que a distância entre aquele e o tes¬ 
tículo anterior representa cerca de ou lum pouco mais do dobro da que 
.separa o testículo posterior do ovário, Estas proporções estão de acordo 
com as representadas por PeNso, se bem no desenho de Doijlfu.s a dife¬ 
rença seja menor, continuando no entanto os testículos a figurar como 
menos afastados do ovário que do acetábulo, 

Em relação ao intestino, os nossos espécimes estão era harmonia com 
a descrição de íRioja, segundo a qual «las ramas intestinales son largas 
:y penetran en el interior dei apêndice caudal»; e com as iconografias de 
Doijlfu.s eide Penso, que mostram,bem os cecos estendendo-se na região 
apendicular. 

Como vimos, nos exemplares de Linton as ansas uterinas não se 
estendiam ao apêndice, •— o que também se mostra em contradição com 
os nossos espécimes e com as descrições de Rioja e de Dawes (^j. 

Ainda que /nos não tenha sido possível consultar a descrição original 
de RuD' 0 Litíi, a concordância entre a morfologia dos nossos exemplares 
e as observações de outros autores, em particular de Dollfus, e o facto 
das nossas colheitas terem incidido num hospedeiro típico da espécie, 
levaram-nos a identificar definitivamente os exemplares em estudo com 
0 liemiurus appendiculatus (Rudoiphi 1802), com prejuizo da totalidade 
das identificações feitas em 1901, por Linton, em peixes americanos. 

Depois de escrevermos as considerações anteriores, tivemos a opor¬ 
tunidade de ler um artigo póstumo de Linton, publicado era 1940. 'Neste 
importante trabalho, o autor, ao mesmo tempo que refere a'existência 


i(D «El úitero siÊ idlrlge liada é apêndice ca-udal, ai lel qual ipendra uii poco 
y .sale de él volvieiido liacia adelante y siguieiiido ,im itrayecto siiiuo,so hasta el uivei 
de los vltelógenos,» (Rioja). 

«Linihs oí tlie utems exteiiding iwto tlie ecsoma aiid alinost ooexteusive witii 
the caeca.» (Dawes). 
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do Hemiurus appendiculatus em 19 peixes da região de Woods iiole ( ), 
descreve desta vez o intestino como atingido a extremidade posterior do 
apêndice íe o ,^itero penetrando um pouco neste (■). 

Do mesmo modo que nos trabalhos anteriores sobre os parasitas d(js 
peixes de Woods Hole, a morfologia dos trematódeos descritos cíJino 
Hmiwiis appendicülatus não se coaduna inteiramente com os nossos 
conhecimentos sobre a espécie. As dimensões são muito menores, coni 
comprimentos compreendidos entre 0,’4 mm e 2,35 mm e apena.s ultrapas¬ 
sando 2 mm em exemplares recolhidos num Pollachiiis virens (2,17 mm 
.sem 0 apêndice), num Ponwlobus aestivalis (0,5 a 2,25mm) e num Uro- 
phycis tenuis (2,4mm). Por outro lado, a.s fig, 68 a 70 do autor, 
em desacordo com as descrições do parasita e com as nossas i)ró|)rias 
observações, mostram as estrias tegumentares estendendo-sc tanto dorsal 
como ventralmente até um pouco à frente dos testículos. 

No Hemiurus appendiculatus, as pregas tegumentares ventrais eslen- 
dem-se ao nível das glândulas vitelógenas, enquanto que dorsalmente n cutí¬ 
cula é estriada apenas até um pouco atrás da faringe ('■). Ivsta disiio.siçâo 


( 1 ) A's es-pécies de (peixe encontradas parasitadas foram as segiiipites : Crmhi' 
cmthits schocpfi fíremorUa ityramius, üupea harminis, litrmm mlimi, (ilttilm- 
chIus bispiiiúsus, Palinurichthys peniforinis, Paralkhthys écniiitm, Piilhuiniu vmns, ; 

Pontolobiis aesiivalisj Pomolobus mediiKrií, Ponutbobts Imudiéawiuiiis, Pmukpleu- I 

ronectes amciicmuSj Scamkr mmbnis, Scriok sonata, Stmitomiis chrysops, Ancho- \ 
viclla epsetus, S.ynodus foetm, Tmitogolalmis adspmus e Urophycis tenuis. i' 

, (-) <<Body more or less fusiiforai, c,rosse,d anteriorly by íine liiies proílticiiiK ' 
.serrate margins. These amiulations are rather faiiitly sdiown on maiiy of the sraatUn* 
spechnens. So far as niy material sltows, tlie appeudix, wlieti (fiilly e.xtttKlett, is íilwut 
hiitf the leiigitíi of Itbe body. The oral and veiítral 'Sitckars are near íogeither, and 
the dianieter of tlie veiitral isudcer is aboiit twice íhat of tlie oi-al sndíer. There 
is 110 esoiphagus, and the intesitinal raini «xtend to (tlie posterior end of lhe íippendix. 

The genital :pore is at the posterior inargin of the oral siicber, Tíie seminal vesicle 
is behind the veiibral Buckar and |in frOíiU of !the lestes, wliich are iiear itogether míd 
diagonaily iplaced. The ovary and vitellaria are siituated lowattl the .posterior end 
of. the body and are separated froin the testes hy fokls of tlie lUoriiis. The ovary 
is more or kss oval iii oiítline, the longer dianieter transverse, The two vitellaria 
lie at tiie ipos!terio.r margin of the ovary, and, so Ifar as 'olxservefl in material from 
the herring-, ithey appear ito be but little lobed. The folds of (the uterusi were dbervd 
to euter the appendix dor a short dis.tau!ce. The ova measure alioint 0,024 by 0,014 mm i 

iii the two principal dianeters,» j 

('^) <iCui\ck: striated dorsally onJy to a poiut slightly hehind the pliaryiix» f 
(Daweí;), I 


permite aliás separar a espécie ào Hemiurus. communis Odhnee 1905, 
encontrado eni numerosos peixes, cuja cutícula é estriada em quase toda 
a extensão do corpo na superfície ventral e pouco perceptível ou ausente 
íta dorsal, sendo a estriação fraca no apêndice (^)| f )< (“); do Hdmiurus 
ocreatiis (Mültn in Olsso’n 1868(),-—registado também por Nicoll 
(19!l5i) mAlosa dosa, como Hemiurus ocreatus (Rud.) —, era que a estria¬ 
ção se estende dorsalmente até meia distância entre o acetábulo e os tes¬ 
tículos (^); e do Hemiurus rugosus Lo'Oss 1907, parasita da Sardina 
pilchardus, Clupea sardina e Bothus maximus, caracterizado pelo tegumento 
com estrias dorsais passando para além dos testículos, em geral até junto 
do ovário ip') (“). 

Nicoll (1915), nas suas listas de trematódeos dos peixes de 
.agua salgada existentes na Inglaterra, mas ainda não registados em 
aguas britânicas, cita o parasita na Alosa vulgaris f-Alosa alosa}; e na 
truta, Salmo írutta (L.), no ruivo, Trigla lineata L,, e na solha-das-pedras, 
Pleuronectes fksus L., mas como «Distomim appendiculatum», —pondo 
assim em reserva e.stas últimas determinações. 

No continente etiópico, Dollfus '(r929) encontrou num blupeídeo, 
Clupeonia cameronensis (Rega'n), apanhado em Souelaba, nos Camarões, 
um espécime de Hemiurus appendiculatus, «conforme à Tespèce de Rudol- 
phi, telle qu’elle a été définie avec précision par Looss '(I19Q7 d, p. 590; 
1907 e,,p, '101-105; 173, pl. VII fig. 1-3) et aussi (par Lühe (1901 n, p. 


'(^) Citíicle: aimulated veiitrally almost to the eiid .of the soma, dorsaily hardly 
at all, striae faint on- tíw lecsoma» (Dawes). 

(®) «iCíiticule ,avec aíinulat.ío.ft itransversale 's'étenidant ventrakment (sur toute la 
longtteiir du soma, mais di'Siparaissaii.t dorsalemeiit déjà à la mi-hauteiir de la ventouse 
orale, de sorte q«e le dos, vii de proíil, apparait lisse sur presque toute .sa longueur» 
(iDoulfus, TWd'). 

(®) «Cutícle anttulated', ventrally as far as eixl o!f sdima, striae ifine o;ii the 
eesoma» '(IGwíndolen Rees, 1953), 

('‘) 4.CuHck; wlÉ amuli extendlng ou the (dorsal surfaoe to a pointmidway 
between Itliíe viertral isúclcer and .the testes» (.Qawes), 

(o) «The apu® .extead iback on itbe dorsal surface to a pohit above (the (testes, 
genienally 'to niear the ovary» ((Dawes). 

(fl) «Les itegututots sont sbriés de 'íaçoii .très appareiite wr les deiix itlers 
aiitérieiires dti Korps» (TíMOK-DAVtD), 
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396)». «Après léger aplatissement dorso-ventral, Texemplaire du Carne- 
rouii a une longueur d’enviroii 2 mm. 65 (le post-abdomen étant dévaginé), 
une largeur d’env. 0,481; la ventouse orate mesure transversaleraent 0,132 
et longitudinalement 0;lll5i; la ventrale 0,270 et 0,240'; le phanynx est long 
d’env. 77 jn, large de lÔS /i. Tous les oeufs coníenii.s ídans Tuterus étant 
déformés, je n’ai pu obtenir leur mesure normale; ceux qui étaient le moin.s 
déformés avaient 22,jiiXld; 22X13,5; 24X1'2; un oeuf très défonné 
atteignait env. 26 jx de long.» 


Na Península Ibérica, ao que parece, a primeira referencia ao Hmiu- 
m appendiculatus deve-se a Rioja que, erall92‘3, recolheu dois exem¬ 
plares no esófago da sardinha, Sardim pilchardus (Walbaum), pescada 
em Marín, Pontevedra. Os referidos espécimes mediram 2,5' a 5 mm cie 
comprimento, incluindo o apêndice caudal (“). 


Patzelt (11930), trabalhando no Instituto Veterinário da Univer¬ 
sidade Alemã de Praga em peixes de Palma de Mallorca, estudou dois 
Hemiuridae numa sardinha, Sardinelk aurita Valencienne.s, o Apha- 
mrus stossichi Mokticelili 1®! e outro que identificou com o Hemkrus 
appendiculatus, apesar de encontrar algumas diferenças com as descrições 
clássicas de Lühe (11901) e de Looss (il907). 


-«Ante mi material — escreve Patzelt —se presentaron escrúpulos 
enla identificación deila especie, pues los ejemplares recogidos y fijados 
se diferenciaban evidentemente en dos grupos'o formas; al fin, he creído 
poder explicar esto por el uso de dos fijadores distintos, uno de ellos 
integrado con ácido acético, factor de hinchazón de ciertas estructuras 
y causa mdudable de ciertas menudas divergências con los gusanos con¬ 
servados por otro procedimento. Las diferencias apreciadas no eran de, 


^ (1) Otado ipor Lom N«a <1947) : «Eu Espana lo Iralla por primera vo. 

tia)» 

P) «El cuerpo « «co, alargado, de 2.5 a Snini, de loiigitud inchiyeiKlo 

el cuerpo. Este apendice agiizado, termina «i piinfa, nuiy móvil e retráctil, Todo 

1116 ( 1 ^ 0 ?°’ aparece anillado transversalmente 

median e phegues tegimieiitarios 'superfíciah. El color general es amarlliento áeiido 

muy clara la tona-lidad^ddl apeiKfe laiiliento, sieiido 


por sí suficientes para establecer una especie nueva, aunque en conjunto 
la impresión era de un total desligainiento.» E acrescenta, a propósito das 
diferenças encontradas conforme foi utilizado como fixador o soluto con¬ 
centrado de sublimado ou 'o fixador de Schaudinn: «ni la forma w)! ni Ia 
forma '&), coinciden totalmente con la descripción que dan Looss |y Lühe 
para Hemkm appmdiculatus; pero si ha de verse en ello tan sólo dife¬ 
rencias fisiológicas '(tal vez estados de contracdón diferentes en cada caso, 
0 senales de la amplitud de la variación natural de esta especie), o verda- 
deras diferencias específicas, es cosa que no quiero decidir en definitiva», 
Comparando as descrições de Pa'tz'Elt com os caracteres apontados 
por Looss para o Hemkns appendiculatux, segundo o quadro organizado 
pelo autor, verificam-se principalmente diferenças numéricas, havendo 
concordância com a maioria dos caracteres morfológicos, inclusive a estria- 
çao dorsal (’■) e a disposição dos aparelhos genitais masculino e feminino 
e do aparelho digestivo (■)'; além das discrepâncias numéricas, a principal 
discordância com os nossos exemplares é dada pela forma geral, que apa¬ 
rece engrossada posteriormente nos três desenhos de Patzelt. O autor, 
por outro lado, não nos elucida sobre as relações entre a invaglnaçao 
apendicular e o útero, que nos referidos desenhos aparece sempre fora 
do ecsonia, 


(1) «P-íV/. — El teguiueuto seipres-enta anillado transversalnieiifcÊ hasta -el borde 
posterior -de Ia ifaringe en ell dorso, ha'sta Ja glândula vitielógena íeii la 'Cara ventral» 
(®) Ias ranras: intestinales, Sou éstas ido-s, eu igual dispo&icióii que en 
Aphamtrus skmkhi, que por detrás 'Ikgaii hasta entrar en el apêndice -caudal si ésite 
está extendklo; ctiaiido el apêndice se invagiua, las ramas intestinales se incurvan 
hacia delaiite, sin alcanzar la base d-e aquéb 
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GLASSE NEMATODA Rudolfhi 1808 
ORDEM ASCAROIDEA RAiLirm' e Híenry '191'5 
FAMÍLIA HETEROCHEILWAE RtíLUTí e.Henry 191 
SUBFAMÍLIA ANISAKINAE Railiiet e Henry 1915 
CONTRACAECUM ADUNCUM (Rwohmi 1809) 

Ascaris adunca Rudoilphi 11809, 

Ascaris adunca RudoíLphi 1(819, 

Ascaris adunca Dujardin 1845, 

Ascaris adunca A. Schneider 1866, 

Ascaris adunca vm Linstow 1878, 

Ascaris adunca vow Linstow 1884, 

Ascaris adunca Leidy 18818, 

Ascaris adunca von Linstow |1896, 

Ascaris adunca Mühling 1898, 

Ascaris adunca von Linstow 1900, 

Ascaris adunca G. Sghneider 1902, 

Ascaris adunca Levender ;1909, 

Ascaris adunca G. SchneidEr 1911, 

Contracaecum aduncum Ward 19118, 

Contracaecum aduncum Baylis 11920, . 

Contracaecum aduncum Baylis (192l3', 

Contracaecum aduncum Yorke e Maplestone 1926, 

Ascaris adunca Nicoll 19127, 

Contracaecum aduncum Ward 11928, 

Contracaecum aduncum Walton 1928, 

Contracaecum aduncum Mareowski 19i3i3, 

Contracaecum aduncum Mairiçowski :193lS, 

Contracaecum aduncum Janina Janiszewsiía 1936, 
Contracaecum aduncum Markow-ski l'93i7, 
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Contracaecum aduncum Janina Janiszewska 1937, 

Contracaecum aduncum Janina Janiszewska 1947, ■ 

Contracaecum’aduncum KríEis 19S2, 

Contracaecum aduncum Dollfus 1953. 

RBGIISTOS 

■ Localmção: Estônicago e intestino. 

Grau de infestação: Médio. 

Referências^ material e origem: Missão de, Biologia Marítima da 
Junta de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registos 6, de 30/3j/9S'4 
(e (ÇiÇ, recolhidos no estômago da Alosa alosa); e 7, de igual data 
(3:!á e l$i$, do intestino do mesmo peixe). 

•Depósitos: Colecçao parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigação do Ultramar, registos 180 a 182l. 

OiBiSERVAÇÕES 

A diagnose específica, feita particularmente a partir das descrições 
de Dujardin e de Markowski reproduzidas por Doillfu.s i(I19S3i), foi 
facilitada pelo facto de nos encontrarmos na presença de espécimes reco¬ 
lhidos no hospedeiro típico, Alosa alosa. 

(Ao contrário do indicado por Dujardin f ), o corpo (do 'í não se 
adelgaça do mesmo modo nas duas extremidades, sendo antes, de acordo 

(1) «Corps Mane, [égalemiettt atniiiici de >part á d’aiitne, et ffliwl tde deiix meni- 
braiiies •ktéralies faéare» ipeit visibles.; tôte large, de Omni,30., obtuse, à trois valves 
arrondies ánueiises,. poPtant ohacmie idetix «papjíles siir leur tonviexlté; oesopihage 
cyliiwlríqüe, toflg de S,mim'.2 traversé par rm canal' íriquète, iprofoiigé ipar «ft caecitro 
partent du ,pytei ’Í0®S de 2mm.l à partir de Fiiiitestín, .saiiis ventricuk; tégument 
fioemeiit sitPjéfieni itraw; stries Ide OoumOOl i Omm.007. 

Mâle long de 31 niiim,, krge de 0raro, 8; rapport de la iongueiir à ia largueur 40; 
.partie poisitérieuw ©nroulée en ipointe canique, obtuse, t-rès courte; amis à Oram. 16 
de Fexitréinité, et précédé d’ua tuljercule arrondi, sans papilles latérales' deux 
splcules très liotogs í(de:3rainxó) arqués, larges de Orara.033, soutenusi par une tige 
coniée ati raifeu; 'sans gaíne ni pieoes acessoÍTO, 

FemeMie togue de dlrani',, ferge de limin,; rapport die h. longueur à la lar- 
guer 6S tim ; queue un peu aunincie, conokfe, obtuse, et recourbée phis ou moins; 
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com Markwoski (^), um pouco mais espesso na extremidade posterior, 
que termina em 'ponta cónica muito curta, munida de pequenas espínulas. 
Ainda nos iíoi-nos possível contar os 27 pares de papilas pré-anais 
e os 3 pares post-anais registados por leste último autor; segundo obser¬ 
vámos, as papilas pré-anais situadas próximo do ânus encontram-se mais 
perto uma das outras do que as anteriores, — disposição que tivemos oca¬ 
sião de confirmar pelo desenho feito, em ISSd', por von Linstow (fig. 7). 

ÍBaylis, em 19í2í3, registou o Contracaecum admcum na Alosa finta. 
Maüiíowski, em 111933, encontrou formas adultas deste parasita nos cecos 
pilóricos do Salmo salar L. (salmão) e do Pleuronectes flesus L. (solha), 
Cottus scorpius L. e Cottus buhalis Euphrasen (charrocos, peixes-diabos), 
Zoarces vivipanis (L,). e Pefca flmiatilis L,; formas larvares no intestino 
do Gadus callarias L, (bacalhau) e do Pleuronectes flesus L, no fígado 
de Ckpea harengus L. (arenque)] e Osmerus eperlanus L., nos apêndices 
pilóricos do Salmo salar L., no ovário de Pleuronectes limanda L., e no 
mesentério de Centronotus gunellus (L.), Lumpenus lampretiformis 
(Walb.) e Cottus scorpius L.; e formas encapsuladas no fígado de Clupea 
sprattus L. (espadilha)', no mesentério de Syngnathus typhle L. (marinha) 
e de Pleuronectes flesus L., e na cavidade abdominal de Pleuronectes flesus 
L, e de Cottus buhalis Euphrasen. 


anus à 0 ram, 33 de 1’extréimiité; vulve isiituée vers le ííers antéri-eur ide h longueur 

(à 22 mra, 6 de la íête); uténis dirige en arrière, simple d’aboiid| et írès miflce, puis 

épaissi et partagé e-ii deux branches ptas épafeses iparalèles, qui se iprolongeiit chacua I 

eu uu oviducte et lui ovaire ide pliis en pàis mince, sinuetix et iieplíé; oeufs globukiix, j 

à cuque épaisse, larges de 0 mm. 

(1) Descrição de iMAiíxowsicr, resumida por Dourus: «ê Inug de 35mm,, : 

9 longue de 27-SOiiini. avec ime plus grande langeur de 485 p, extrémité ipostérieure | 

du corps plus épaisse, se itei|miinaiiit par uii cônie avec; petites épines, Cutioule striée i 

transversalement. Largeur de la tête 120-240 ; 3 'lèvres len íorme de cuillêre portaíit | 

dmcuiie 2 papilles. Imterlabia extraordinairement idévetoppés, (Esapliage avec bulbe r 

et appendke üesopbagien, Iwestin avec ceecum antérieiir; 3 glandes anafes sbiivramt 
dans Ia partie terminale brusquement rétrécie de hintestin ; dan-s cette région se Itrou- 
veiit des 'fafeceaiix musculaires obliqúes, '27 paires áe ipapiHes préanalfes et 3 paires 
postanalies, iDeux grands spicules dans uiie mince gaiiíe Itransparente. AhilVe à peu 
près au rallieu de ia loiigueur du corps, oeuífs utériiis à coque tniiice, roesurant 
57-82 X 33^54 
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ConirmecUni aduimm vfRunoLPHi ISOO) 

Parte iposterior de um $■, obtido na 
AJosa atosa 

tSegundo VON Linstow, 1884, em cópia de Doujus) 


Alguns autores incluem na slnonímia do Contracaecum aduncum 
a espécie C, gadi (0. Fr, Müller 1776)' {^), parasita dos bacalhaus 
— Gadus merkngus h, Gadus morrhua L., Gadus polkckus L., Gadus 
callarias L., Gadus virens L e Gadus aeglefms L-, bera como da pes¬ 
cada,, MeriMcdíw merluccius (L.), donzela, Lota (Molva) molva (L,), 
salmão, Sdmo salar L,, truta. Salmo trutta L,, sarda, Scomher scombrus 

L., e safio, Conger conger (L.). _ 

Segundo Bayws, citado por BaLLRUs, aduncm Rud. parasite 
typique' d'd/oía' alosa '(L)' diffère morphologiquement de clavatum 


(1) ^^CenmcíMcmyçlmtmí ('RuDoumi 1809), 
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Contmcamm' adumm 


«152»—iParte anterior de um adulto, do inteatino de Zomes vivipms (L.), do 
Báltico polaco, 

«ilS3»—Extremiidade iposterior de uma 9 adulta (mesma provemêiida), 

«154»—IParte posterior de um $ adulto, do intestino de CüUiix buòalis Eupiirasen, 
do Báltico polaco. 

«155»—íParbe posterior de uma 9 adulta (mesma proveniência de «152»), 
«156»—Larva do intestino de Pkurotwcks flcsm L., do Báltico polaco. 

«157»-Extremidade anterior da fonraa larvar, com o dente iperfnrador, 

«158» — Extremidade . posterior da mesma larva. 

(iSegundo MARKOwsia, 1933, copiado por EoaFUS, 1933', figs. 152-'158), 



Címtracaemm godi i(0. IFr, Mülier 1776) 

LábiO'dorsal e extremidade posterior de um 
' obtido mo Gfldtír morrkm L. 

(Segundo von 'Di)NstoWi,.í 1884!, copiado ipor ‘Dolieüs) 


(^gadi): Ia lèvre dorsale ne présente Jatéralement qu’une étroite frange 
cuticulaire et les ailes cervicales sont tròs étroites, alors que, chez davatum, 
la lèvre dorsale presente latéralment de larges expansions cuticulaires et 
les ailes cervicales sont larges.» 


j| AGAMOCHEILIDA Penso. 1939 

•i ' ■ ' ■ 

I AGAMOCHEILIDA SALARIS (Gmelin, 1790) n. comb. 

I ■ 


Cuculkms sakm Gmelin 1780, 

Çapsulma salaris (Gmelin 1790) Zeder 11800, 
Ascaris capsulam Rudolphi 1802, 
Filocapsularia communi'! Deslongchamps 1824, 
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Ascaris capsularia Bellingham 4844, 

Filaria piscium Dujarden 1845, 

Ascaris Solaris Blanchard 11849, 

Ascaris capsularia Diesing 185i1, 

Agamonena capsularia Diesing 1851, 

Ascaris capsularia Baird 1853', 

Ascaris capsularia von Siebold 1854, 

Agamonema capsularia '{l) Leidy 1856, 

Ascaris capsularia Leuckart 1876, 

Ascaris capsularia Braun 1891, 

Ascaris capsularia vStossich 1896, 

Ascaris capsularia Von Linstow 11903, 

Ascaris simplesc Martini 1909, 

Ascaris capsularia Schultz 1911, 

Ascaris capsularia Baylis tl916, 

Ascaris capsularia Baylis 1923, 

Ascaris capsularia Yorke e Maplestone 19126, 

Capsularia Solaris Yorke e Maplestohe 1926, 

Ascaris capsularia A^KCtL in MTntosh 1927, 

Ascaris capsularia Vxtzthum 11933, 

Anisakis salaris Yamaguti i193'5, 

Agamocheilida capsularia Penso 1939, 

Anisakis salaris Fugita 1940, 

Anisakis salaris Punt 1942, 

Capsularia marina Johnston e Patrícia Mawson 1943, 

Ascaris capsularia Baylis '1944, 

Porrocaecum decipiens Lopez Neyra 11947, 

Agamocheilida capsularia Penso 1950, 

Stomachus salaris Dollfus 1953, 

Capsularia salaris s. str. Dollfus 1i953, 

Agamocheilida capsularia Penso (1953. 

IRBGISTO.S 

'Hospedeiros: Além do exemplar recolhido na Alosa alosa, constam 
das nossas colheitas duas formas larvares, cada uma obtida numa pescada 
do Cabo, Merluccius capensis Castlenau, 


Localização: Intestino do sável; cavidade geral da pescada do Cabo. 

Grau de infestação: Reduzido, tendo sido encontrado apenas um exem¬ 
plar em cada hospedeiro, 

'Referências, material e localidades: Missão de Biologia Marítima, 
Parasitologia, registos 7, de 30/3/954 (1 forma larvar encontrada no intes¬ 
tino de uma Alosa alosa adquirida em Lisboa)'; 8, de ll/4{/954 ('1 forma 
larvar colhida pelo Dr, Guerreiro da Franca no Merluccius capensis da 
ref.'' 103', de '8/12/9152, pescado pela Missão de Estudos de Pesca de 
Angola a 68 milhas ao sul da baía de Luderitz, Sudoeste Africano, 
a 273 metros de profundidade); e 9; também de 1/4/954 (1 forma larvar 
da cavidade geral do Merluccius capensis da ref,*^ 104, da mesma data 
e proveniência). 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 183. 


OBSBRVAÇÕFJS' 

BAYLjis, em il916, fez a descrição pormenorizada do \Ascaris capsu¬ 
laria, a partir de exemplares conservados no Museu Britânico, Em 1923, 
0 mesmo autor considerou-o como possível forma larvar do Porrocaecum 
deapim'(K rabbe 18781) (í), ao encontrá-lo encapsulado no mesentério 
do Caranx trachurus (-Trachurus trachurus) de Trieste, registando ao 
mesmo tempo alguns espécimes do abdome do Serranus scriba, também 
de Trieste, determinados por Looss como «Ascaris capsularia R. (larva).» 

Para Yorke e Maplestone (1926)', o Ascaris capsularia 'R vbo^tiíi 
1802i ou Capsularia salaris (Gmeltn) 1790 Zeder 11800 (^')i também cons¬ 
titui provavelmente a forma larvar do Porrocaecum decipiens, parasita 
das focas. 

Riccardi, em 19311, descreveu uma grave infestação da Alosa alosa 
pelo Agamocheilida salaris, desÍgnando-o por Ascaris capsularia, 

Yamaguti (19315') registou o parasita em 38 peixes pelágicos das 
águas japonesas, entre os quais o carapau, Trachurus trachurus. Para 

,(9 'DevWo a iim evidente lapso tipográfico,, heni expresso ipek coraiparação 
cam a lista bil>liográf'i'ca iflnal, aparece '(pág. '280) «Catisularia •salaris fiGmel, 1790) 
Z'eder, 1880» cm vez de «Capsularia salm (Gmel, 1790) Zeder, ilEüO». 
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Extremidade anterior 


(Gmelm 1790) 
; plano laíteral 


b, f,—dente iperforador; m-. p.~poro 


excretor; m,— esóíago 
(Segundo Yamagoti, IÇãS, como 
larva de Anisokis solüris) 



Aganwcheiliéü salaris 

Estrutura leisqueniátka 

do bolbo esofágico 
(Segundo Penso, 1939, como 
Agounifchrílklú capsuhrici) 


,autor, aliás na sequência de von Linstow (1889^), esta forma repie- 
ilrta indubitàvelmente a laiTa do Ascaris simflex Rudolphi paia 
qual propõe, atendendo à prioridade do termo salaris, a nova combmaçao 

nisakis salaris (Gmeun 1790) {^)> ,, , 

Penso í( 19)39)', fundamentando-se na presença dc um bolbo esofágico, 

aracterístico dos ^ícaí'Oídía da família Heíeroc/teítóae Raixliet e PIenev 

9115, era oposição com a ausência de bolbo na família Ascaridae Baird 

853, chega à conclusão de que não é correcta a denominação dc Ascans 

apsularia dada às formas larvares em estudo, concluindo por propor 

designação de Agamocheilida para os Ascaroidea imaturos providos de 

lolbo esofágico, entre os quais 0 Agamochálida capsularia (^). 


(1) «Tlis spectes bas tteen doitríttloííly knowi liy to larva under ithe iiatn^e of 
Ascaris \camlam iRudoUphi, but.ílie #í8ct speciíic narae imUht salms, Sbice 
tbe aenus Capsularia of Zeder 'is-ipreoçcuplfíé ifeljr áat of iCuvier i(187«, Hyidrozoa) 
and thfl larva agrees with Amdls Dujar^n k «aütial particulars, I pro^^e fte 
iiew cofflbinaition Amakis Murk '(Gíb^lki 1)790), Ámaris simpkx M, 1804, wliich 
is unidoubtedly the adult o,f thfc wecks there&ore bteomes ibs synonym> 

( 2 ) «II nome dP^ícafií, cojx ck4uei..to paras.r.a dlèi merkuxl è TOínPWmente 
indkato, non è qulrali esatto, e ck iyefii/|ab44eksMic!0 k fortrat akilte non 
sapkmo a quak gencre la larva k qwltkk ápparteaere; ed mpltó perche 
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<«Qmt'Agamocheilida capsularia non è che la forma larvale dl un 
ascaride il cui adulto ancora non si conosce con precisione — acrescenta 
Penso em 11950 ~, ma che secondo 11 Linstovv '(,18'89i) sarebbe {'Ascaris 
('Anisakis} simpkx (Rudolphi)l dei delfino o FAscaris (Contracaecum) 
incurva {Rudolphi)' dello 'Xiphias sp. e áá\’Histophorus gladius; secondo 
Yorke e Maplestone '(1926) {'Ascaris (Porrocascum) decipiens (Krabbe); 
secondo la Rizzo {il9i29!)' Ia forma larvale idi un ascaride riiiveiiuto da lei 
stessa neirintestino di un Merluccius merluccius che era gravemente infes- 
tato da Agamocheilida capsularia, e secondo il Romboli (il9l39) 
la forma larvale di un nematode da lui rlnvenuto in un clupeide. Queste 
ultime due ipotesi, però, per ovvie ragioni biologiche, sulle quali mi 
intratterrò in appresso, mi sembrano poco attendibili; probabilmente i due 
Autori si sono trovati in prezenza di forme adulte Raphidascaris (Railliet 
e Plenry) che nulia hanno a che vedere con {'Agamocheilida.» Além da 


per fc caratterktiche ideírapparato- digereiite detle larve, queste sÜ avviciano di piu 
ai generi idetla famiglia HeieracheiMae che non a ciuella delia faniiglia Âscaridac, 
ÍLe ferve in questiome ipreseiitaiio infatti—•dioipo una Irocca fornita di tue labbra, 
nua doirsale t due ventralli su ma delle Iqmli è ipneseiite uu deiitino perforatore — 
un lesofago seguito a riistaiixa da lui bulho muscolare a lestriemità arrotondate, a cüi 
segue llntesitino. 

ia presenza dei bulbo esofageo nella larva ci può fa-r sosipettare con fondatezza 
che idetto bullbo^ isia ipresiente anclie aidla Iforma 'adulta o dò anche per il fatto' che 
le 'larve dela famigla Ascaridae sono idi soliito prive di bulbo. 

Ora iiO’l sappiamo che è appimto oulfe presenza o ineno di questo bulbo esofageo 
icbe d si basa per 'suddividere il gruippo Ascaroidea nelle due famiglie Ascaridae 
(senza bulbo) e líekrocimlidade (con bulbo). 

Eceo, quiiidl, fe -ragione ,per icui dioevo clie il nome di Ascaris capsularia con 
cui gli Atiteri Indicano questo parasBltOi non è raatto, 

Findiè irai non coira&ceremo i'l icoraplieto ciclo di svifcppo dd verme —e quíndl 
la forma adulta—sarejmo obbliigaíi a cónsiderane 'la cosi diettaXíÍjrmí capsularia 
0 aome una spede de'l graipo áganwmm che 'Diieskg cneò nd |18'S1 per indicare, 
aippiirato, i Nieiinatodi limmaturí parassiti dei pesd, oppiire—'sie voglamo inagglor- 
raeiite preclBare la sua pos'izrone zoologica—potremo meglio induderla uel piü 
'recente ginippo che Steiner chlatnò oel 1924 Aí?ui»íWíodí.r e destinato a corapriendere 
pnovvlsoriaiibieiitie ituttie fe íormie imm'atU're dela superfatni'glk delle A-scciroidea, a ineno 
che non si voglla addirltura, pneebando maggrarmente k sua iposidone zoologka, 
creare per esso íf igruppo delle Ágcemochálidae, Includetidovi gl Ascaroidea immaituri 
c provvlsti di bulbo, aippartenenti, cioè, alia famiglia delle Heieracheilidm. 

cbkmiamo, dtinque, questl vermi comuiii parassiti dei 

merkizzL» ; , 
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foim larvar, caracterizada pda presença de um dente perfurador, esofago 
seguido de um bolbo e intestino com o ánus abnndo-se proa.nto da 
eictreniidade caudal mucronada, o autor descreve uma forma embrionarm, 
já com 0 dente perfurador mas ainda sem bolbo esofágico. ^ 

Em 1944, Bayus regeito» a proposta de Jon™ e I atiucia 
MAVtsot. (:1943)I ('), no sentido de mudar os nomes Anmè^ .^mplex- 
para CapxAm mrim, Anisakü para Cxpxdma. Ankáim para Co/.- 
súarime e Pomcaecum decipiens para Pormmm piam ( ). 

Na Espanha, López-Neyra (1947) encontrou, em pescadas do mer¬ 
cado de Granada, larvas de Contracaecum dmtum (RudüLi-hi 1809j 
associadas com larvas ditas de Porrocaecum decipiens.-àtmto as mes¬ 
mas agora registadas como Agmocheüida sakns. «Las Ervas — escreve 
0 autor a propósito do referido Contracaecum-st hallan enquistadas en 
el tejido conectivo visceral (estômago, intestino, hígado, cavidad abdo¬ 
minal) de dichos peces, solo o asociado a larvas dd Anacmthocheiks 
wtundatus, habiéndolos bailado nosotros con frequência en esta locali- 
zación y con dicha associación y la muscular de larvas de Porrocaecum 
decipien, en las merluzas grandes (Merkccius vulgaris y Gadus virens). 
dei mercado de Granada, procedentes en su mayoria de la costa granadina 
(Motril-Almunécar), y de Málaga, a veces en enorme cantidad.» 

Forma nova para a fauna parasitológica portuguesa. 


(Mkrofútogriífm à' Rdnl Lopes) 


(1) JoHNSTON, Th,, Mawson, Patkícia M. — Trms. Roy. Snc. S. Amlr,. 67: 
20>35, 1943. .Citados pr Baylis <1914). 

(2) «Johnston and iMawson State íhatbhe true Axaris capsuíariu i.s< lhe larval 
stage of tibe dolphhi' iparasite commonly kiiown as 'iAnmkis simplex’. The writer 
is unable to ifind m éeir paper aiiy evklence iii support of ithis view, which a,ppear,s 
to be a ipure assuraiptron. 'Some ineasureraeiits are given of lour larvae from the 
bârracouta (Thyrsites atwi), which are assigined: by the autlionsi to Capsularia waríim 
(i. e. 'Asearis mpsularid), These apparently had no intestinal caecntrij bnit the 
largest oif tbem -measured only E8nim In laigth, and tlienefore (as has already 
been indkated) the ipossibility cainiot be exduded that they would have deeloped 
a caecum later, and were, iii fact, larvae of Púrynca'ecmn sp, .Even kf ithese larvae 
dkl belong to a ípecies of Anmkis, why shoiild It be A. simplcx rather than any 
other?» 
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Müiomen vikiai iii. sp. 
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VASCO VAODEZ 

licenciado' eiiii iCiètidasi 'Médico-Veterinárias 

O niiiteriíil para o presente trabalho foi obtido principalmente 
em diversos emkrques realizados por um de nós (^), eni Julho 
e Agosto de 195'4, ao longo da costa portuguesa, no arrastão 
n/m «Basílio». A finalidade principal destes embarques visava 
em particular 0 estudo das artes e técnicas da pesca de arrasto, mas 
acompanhon-se de outras tarefas subsidiárias, entre as quais a prospecção 
de ectoparasitas e endoparasitas nas espécies piscícolas de maior interesse 
comercial. , , 

As colheitas nos peixes foram realizadas normalmente por lavagem 
com água salgada, tanto da superfície exterior e das brâiiquias como da 


(D Valdcz. 
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cavidade geral e do tubo digestivo; sempre que se tornou necessário, 
a lavagem completou-se com a dissecção dos órgãos parasitados. 

Em regra os espécimes colhidos foram colocados em água do mar 
com 0.4j% de doretona (álcool tricloro-kitílico terciário), durante 30 
a 40 minutos e agitando de vez em quando (cerca de 50 vezes), conforme 
a técnica de Hatígls (1953), com o fim de obter o seu relaxamento por 
anestesia, precedendo a morte. As nossas observações deram plena con¬ 
firmação às palavras daquele autor, segundo as quais o uso, do soluto 
aquoso de doretona, como anestésico relaxador, dá resultados mais pró¬ 
ximos dos normais, tanto na forma como no arranjo dos caracteres 
externos e dos orgãos internos, do que os obtidos com os métodos de 
fixação sob pressão (i). Foi também utilizado como anestésico o mentol 
diluido em '«tween 80» (^.), derivado polioxietilénico dos ésteres oleicos 
do anidrido de sorbitol, segundo a modificação de Bailenger e Neuzii, 
(1953) à técnica de AbkHl.-Malek pelo mentol ('‘):. , 

Como complemento da anestesia pela doretona usámos a fixação com 
A. F, A. {^), que, além de fixador é também um conservador e tem assim 
em campanha a grande vantagem de permitir realizar num só tempo 
a fixação e a conservação dos lielmintes. Experimentámos ainda outros 
processos de fixação mas as condições em que estas operações eram efec- 
tuadas a bordo obrigaram-nos a eliminar certas técnicas pouco práticas; 
assim, apenas uma vez fizemos a fixação pelo álcool fervente, bastante 
boa para os nematóides mas impraticável não diremos já a bordo de barcos 
de pesca com bom tempo, mas pelo menos na época das nossas colheitas, 
coincidente com as grandes nortadas de Agosto. 



(1) No caso dos ectoparasitas dos peixes de água doce—mas não do,s endo- 
parasitas—, a doretona deve ser diluída em água dooe, iia mesoia conceintração. 

(2) Mentol, 0,25 g; Itweem 80,5 g; água, q. b. ipara 100 c. c. 

(“) «Le inenthol se dissout íaeilenieiit daw le tween 80 i(e.ster oléiqtie), et la 
solution limpLde ainsi obtenue, mise en présence d’eau, fotiniit à sou tour une 
disipersion linipkle parfaitenenit trauspareute lorsque le rapport mentliol/tween iie 
dépass'^ ipas uire valeiir Jiraiite.» «Quelqiies gouttes de notre sokition tween-uiMliol, 
déposées sur une lame porte-object ou daiis itii verre de montre, anesthésknt 
rapideroent les HelmintheB; te temps iiecessaire au relâclRment est évidemmeut eii 
rapport avec la itaille de ratiimal, mais toujours plus court qu’avec la .solution 
mentiliolée d'Abdiel-Matek.»' 

(^) Eórmnla indicada por Caule (195!); íormalina comercial, 10 partes; álcool 
a 95", 50 partes; ácido acético glacial, 2 partes; água deistilada, 40 paites. 



Enquanto no gabinete os nematóides foram montados directamente 
ein liquido de Gater (’), nos cestóides e trematódeos recorremos ao método 
posto eni prática por Iendeieo (1964) para as preparações lielmintoló- 
gicas coradas e que consiste na coloração pelo carmim clorídrico de Mayer, 
esclarecimento pelo álcool clorídrico e lavagem em álcool a 70“, como 
habitu;ilmente, seguidos da montagem imediata em líquido de Gater. «Ao 
lado da rapidez das roanipulações, dependente em grande parte de o material 
não necessitar de ser desidratado, com a consequente eliminação das pas- 
.sagens pelos alcoóis e peio xilol (ou creosota), o emprego do líquido de 
Gater tem a vantagem de levar o esclarecimento a um grau mais avançado 
e de conseguir preparações definitivas mais depressa do que com o bálsamo 
do Canadá, dada a maior facilidade com que se solidifioa.» 


Nas colheitas efectuadias obtivemos formas pertencentes a todas 
as classes de lielmintes, respectivamente trematódeos, cestóides, nematóides 
e aoantocéfalos. Estes últimos encontravam-se representados por um lúiico 
espécime, cujo estudo não pode ser ainda feito, por não dispormos por 
enquanto de elementos de consulta suficientes. 


(1) Líquido de Gater; água destilada, 10 goma arábica ein .pó, 8 %; hidrato 

de cloral, 74%; xarope de glucose, 5%; ácido acético glacial, 3%. 
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CLASSE TREMATODA Rudolphi 1809 
ORDEM DIGENEA 'va!n Beneden 1858 
SUBORDEM GASTEROSTOMATA Odhner 1905 
FAMÍLIA BUCEPHALWAE Poche 1907 
SUBFAMÍLIA BUCEPHALINAE Nicoll 11914: 
GÉNERO DOUCHOERTERUM Ozaki 1924 ■ 
DOLICHOENTERUM MANTERI TEsmim 19í54 


iREGíSTiOS 

Hospedeiro: Conger conger (h), o safio ou congro. 

Localização: Intestino. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima da Junta 
de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo B-6 '(um exemplar 
recolhido, em 1/8/954, a bordo do arrastão «Basílio», de um safio pescado, 
em 31/7/954, na costa do Algarve, entre Albufeira e ,o Cabo Carvoeiro, 
a i68 braças).. 

Depósito: Centro de Zoologia da Junta de Investigações do Ultramar, 
registo 184 (holotipo). 

OIBSERVAÇÔEIS 

A descrição original da espécie (^) apoiou-se no. presente exemplar, 
único que obtivemos até agora. 


P) BoL Soc. Ciên. Nat., (2.“ série) 5 (1): 1943, 1954 

Foi ipublicado ura -resumo na Rev. Ciên. Vet, 49 (350): 431-432, D-ez, 19S4. 
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'Fig. 2 

DúUchomtmm Imgisáimwt 

'Aspecto veutral de íocío o verme i(à ;eaq,uerida), asipecto veatral (la_ 
ventosa anterior ('em, ciraa) e irecoJTStituiçf» do complexo da glândula 
coclear (em baixo) 

(Segundo Ozaír.^ 1928) 
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0 Dolichoenthmm manteri (fig. 1) diferencia-se da única espécie 
bem caracterizada cio mesmo género, Dolichoentenm longisámum Ozaki 
1924 (fig. 2), do intestino do LeptocejMus myrmter (Brevooet) das 
águas do Japão; |1.“) pelo corpo mais atarracado medindo, no único exem¬ 
plar encontrado, 11,62mm de comprimento por 1 ,8llmiTi de largura; 2,") pela 
extremidade anterior menos afunilada, munida apenas de cinco papilas 
e com :i ventosa parecendo mais estreita do que a parte anterior do corpo; 
3.") pelo intestino comprido e tubuliforme, formando a seguir ao esófago 
um cotovelo agudo e dirigindo-se depois para trás, de modo a terminar 
para além do plano equatorial do corpo, encjuanto na espécie de .Ozaki 
atinge quase a extremidade posterior; 4“) pelo útero muito comprido 
e bastante flexuoso, e não apenas com um número moderado de sinuo- 
sidades; e 5.") pelos testículos ovoides, bastante maiores do que no ÜoH- 
choentenm longismum e separados um do outro por uma distância infe¬ 
rior aos respectivos diâmetro.s máximos, em vez de por cerca do dobro 
do próprio diâmetro. 

Um exemplar imaturo descrito por Manter (1934) num Cithari- 
chthys cornutíu (Günt,iíer) das Tortugas, .Florida, como Dolichoenterum 



Doliiitoenicmit :sp., do Cilhaiichtltys cimiutws 

('Segundo 'Manteu, 1934) 
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sp,, (fig. 3) distingue-se bem por ter a boca próximo do plano equatorial 
do corpo e por o intestino se estender até yiinto da extremidade. 

l'rata-se, evidentemente, de um parasita extreinamente raro, visto 
não ter sido encontrado nas inúmeras investigações íeitas até agora sobre 
os helmintes do Conger conger, Por outro lado, apenas se conseguiu este 
línico espécime nas pesquisas metódicas efectuadas por um de nós (^) 
em cerca de 40 safios, 


FAMÍLIA PROSORHYMCHIDAE Tendeiro 1954 
SUBFAMILIA PROSORHYNCHINAE Nicoll 1914 
GÉNERO PROSORimCHUS Odh'ner 1905 
PROSORHYNCHUS CRUCIBULUS (Rudolphi, 1819) 

Monostomum crucibukm Rudolphi 1819, 

Gastemtomum crucibukm (Rudolphi van Beneden 1870, 

Prosorhynchus crucibukm Nicoll 19il'5, 

Prosorhynchus crucibukm Baylib e Dilys 0. J'One,s 11933, 
Prosorhynchus crucibukm Spreen 193'3i, 

Prosorhynchus crucibuks Mahter nec Eckmann 1962, 
Prosorhynchus crucibukm Limtoh 1942, 

Prosorhynchus crucibukm Dawes 1946, 

Prosorhynchus crucibuks Mahter 1953. 
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REGISTOS 

Hospedeiro: Conger congpr (L.), o safio ou congro. 

' Locdmção: Intestino. 

r Referência, material e origím: Missão de Biologia Marítima da Junta 

l de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo B-6 '(1 exemplar 

I' recolhido num safio, apanhado em 31/7|/9i54 na Costa do Algarve, entre 

) Albufeira e o cabo Carvoeiro, a 68 braças, pelo arrastão «Basílio»), 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
? de Investigação do Ultramar, registo 185, 

OBSERVAÇÕES 

1 "' 

í Odhnee, em 1905, criou a subordem Gasterostomata para os trema- 

tódeos digenéticos com a boca na superfície ventral do, corpo, em oposição 
à subordem Prosostomata, caracterizada pelo orifício oral na extremidade 
anterior, A referida subordem incluia apenas a família Gasterostomidae 
(=Bucephaliáae), com os géneros Gasterostomum Siebold 1848, defi¬ 
nido por uma ventosa na extremidade anterior do corpo, e Prosorhynchus 
11 . gen., tendo aquela substituída por um rostelo retráctil (rhynchus). 

Em 11914, Niooll elevou íos dois géneros de OdhneR à categoria 
de subfamílias, com as designações de Bucephalinae (= Gasterostominae 
Beaun 1893') e Prosorhynchinae, 

{■' Numa revisão sobre a suhorám Gasterostomata publicada em 1928, 

IssAixscHiKOW reteve as subfamílias Gasterostominae, caracterizando-a 
I por uma ventosa anterior e as glândulas vitelógenas dispostas em dois 

grupos laterais, c Prosorhyrichinae, com um rostelo retráctil anterior e os 
I folículos vitelógenos formando à frente ura arco. Por outro lado, o género 

I Prosorhynchus ficava dividido em dois novos géneros, Prosorhynchus 

I s, str,, com os testículos dispostos um atrás do outro e a boca colocada 

J para a frente deles, e Skrjahinielk, com os testículos postos simètrica- 

í; mente, de um e do outro lado do corpo, e a boca mais para trás, e tendo 

I por espécie tipo o Prosorhynchus aculeatus Oioimm 1905. 

I” PiGuLEWSKi, em 19311, retomou a classificação de Nicoll e pôs em 

dúvida 0 valor das glândulas vitelógenas na definição daquelas subfamílias, 
I criando nos Prosorhynchme as tribos Prosorhynchia, os parasitas 


(B Valdez. 
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Ing, 4 

Pmo rhyiiílm crucibiiks 

(Segundo 'Dollfus, '1953, copiado de Nicoll, 1910) 
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de corpo oval ei^dâiidiilas vitelógenas formando um arco anterior., e Gotonia, 
coni 0 corpo alongado e os folículos vitelinos distribuídos em dois grupos 
laterais. 

Mantkr, em 1;93!4, incluiu o género Skrjabmella na sinonímia do 
Prosorhynchiis {p\, enquanto Yamaguti (1193^7) o considerou antes como 
um subgénero deste. 

Em 1943, Dilys 0. Jones agrupou doze espécies de Prosorhynchus 
.segundo o arranjo das glândulas vitelógenas e dos testículos, a forma do 
corpo e do rostelo e a posição da boca em relação ao testículo anterior, 
acal)anclo por aceitar a sua divisão nos géneros Skrjabimdla, caracterizado 
pda.s glândulas vitelógenas dispo,stas em arco anterior, testículos colocados 
.simetricamente, corpo elíptico, rostelo oval e boca atrás do testículo ante¬ 
rior ; e Promhyndms s, str,, com aquelas glândulas em dois grupos laterais, 
testículos um atrás do outro, corpo e rostelo alongados e boca em frente 
do testículo anterior (“). 

Esta classificação exclue as espécies Prosorhynchus^osakii M.4nter 
1934 (fig. 5), com as características do género Prosorhynchus s. str, 
mas distinguindo-se dele pelo rostelo .oval e a boca situada atrás do tes¬ 
tículo anterior; e a espécie agora em estudo, Prosorhynchus crucilmlus, 
jDor ter caracteres morfológicos comuns aos dois. géneros propostos, apro¬ 
ximando-se da Skrjobmella pelas gândulas vitelógenas em arco anterior, 
testículos simétricos e rostelo oval, e do 'Prosorhynchus pelo corpo alon¬ 
gado e a boca à frente do testículo anterior. «P, osaM and P. cnicihukm 
— escreveu Jones are tliat only ones which at present appear not to 
fit into thls schenie, but since tliey are both inadequately described further 
work upon them would be essential to complete this division.» 

O nosso exemplar integra-.se bem na caracterização de Jowes, assim 


(1) «Issaitsdútow (1928) v^ould establisih íhe geiuis Skrjahinklla 'for P, mi- 
Icalus 'On the l)asís of lhe posítion of testes on opiposite .skles Oif the body, raouth in 
positerior 'latí ol body, ia.nd utenis not extending beyoud íhe vitelkria. Tliese cha- 
Tacter.s do not seein to me to he generic, and Skrjabinkllo is coiisiidered a .synonym 
of Prmrhynchis» 

(g) «Yolc 'folllcles .an-aiiged hl anterior are, tesíes symmetricalíy amuiged on 
eiíher si de df tihe boidy, body eliiiptical, rhyiiohiis oval, iiiouth behind anterior testis. 
Genus Skrjnbmdk. 

Yolk folheies arranged in two lateral gToups, teste.s arranged in tandem, body 
efengated, rhyncbus elongated, month in íroiit of anterior testis, Genus Prosorhynchus.'i> 
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como nas descrições de Lintoií (1942, p. 28) e de Dawes (11946, p. ,197), 
referentes ao Prosorhynchus cmcibuks (^). 

Registamos, em particular, as glândulas vitelógenasi irregulares e for¬ 
mando um arco transverso anterior; os testículos, colocados simetricamente 
de um e de outro lado; o corpo glongado, truncado à frente e com a extre¬ 
midade posterior arredondada; a forma cónica do rostelo; e, finalmente, 
a boca situada à drente dos testículos. 



Fig.ri 

Pmorhyifckis osakii 

(Segundo Man-ier, .1940) 

Do mesmo modo que o Prosorhynchus o^-a/rií — que reproduzimos, 
na fig. 5 , de um desenho de Manter (1940) ~, o parasita não pode 
assim ser incluído tanto no género prosorhynchus s. str. como no género 
Skrjabinielh, .tal como foram definidos por Joines. Este facto leva-nos 
a perfilhar a opinião, de Manter, de fazer cair o último na sinoníraia 


(D Na sua monografia sobre írematódeosi a que re^peha esta referência, Dawes, 
decerto por lapso, tronou o desenho i-epresentativo do Prosorhynchus crucibulus cora 
0 do Prosorhynchus mileáus OmiNiat 1905. A distinção entre estas 'eapéciesi, ambas 
parasitas do Conger cmger, torna-se bastante fáoil, dada a forma oval do corpo 
da ultima, o rostelo oval e a boca abrindo-se atrás do testículo, anterior. 
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do género Prosorhynchus Oditner 1905, conservando para o trematódeo 
em estudo a designação específica de Prosorhynchus crucibulus (’■), 

M.oter {1940, 10i5'3i), por outro lado, considera o Prosorhynchus 
; squamatus Odhner 1905 distinto do Prosorhynchus crucibulus, devido 

' à forma oval do rostelo, devendo por esse motivo ser mantido como espé- 

; cie tipo do género Prosorhynchus (D. 

t Num trabalho recente, TendeiRo {!l964) propôs a divisão da subor- 

i dem Gasterostomata nas duas famílias Bucephalidae Poche 1907 eiiiend. 

j e Prosorhynchidae Tendeiro 1954, respectivamente com uma ventosa 

muscular e cora um rostelo retráctil na extremidade anterior. 

Por sua vez, a família Bucephalidae compreende as subfamílias 
Bucephalinae Niooel 1914 emend., com tentáculos ou papilas na ventosa 
j; anterior; e Bucephalopsinae Tendeiro 1954, tendo a ventosa anterior 

[ simples e desprovida de tentáculos ou papilas. Na família prosorhynchidae 

I foram consideradas do mesmo modo duas subfamílias, Prosorhynchinae 

\ Nicole 19114 emend., com oirostelo simples; e Alcicorninae Tendeiro 

1 .. 1954, caracterizada pelo rostelo munido de processos cuticulares. 

|; i«Na dicotomização vulgarmente adoptada — lê-se no referido traba- 

; lho a 'subordem Gasterostomata, em contraste nítido com as quarenta 

I e tantas famílias da mborám-Prosostomata, apenas comporta uma única 

família, Bucephalidae Poche (1907, com os caracteres da subordem. 

1 A família Bucephalidae, por sua vez, compreende a subfamília 

Bucephalinae Niooit )1914, caracterizada pela extremidade anterior com 
1 uma ventosa muscular; e a subfamília Prosorhynchinae Nicoll 19il4, 

j tendo na extremidade i-anterior um probóscis ou rostelo retráctil («rhyn- 

( chus»), 

Esta classificação afigtira-se-nos deveras criticável, tanto nas suas 
^ linhas gerais como na escolha dos elementos sistemáticos referentes aos 

agrupamentos taxoiiómicos iconsíderados, em particular quando a compa- 


(ri E não crmbulmn, ipor o nome do género .ser niasculiiTo, 

(ri «stOdhner 1(1905: 305) líoirad the type imaterial of P. criwibuks he iliad was 
iwt in good' eno.ugh condition to verify the isliape df itlie rliynchuE, Ixit 'such a conltal 
rírynclnis Im been generaUy recognized for tliis isperies, Tiius, I still ifeeli i'(Manter, 
1940;' 33^1) tliat iP, jgitówate and tP, crikibwlus are idiBferent and tliat tlie former 
mnst stand as the type speoies» (Mánter, 1'953). 
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ramos com os caracteres escolhidos para caracterizar aljíiinias famílias 
e subfamílias da subordem Pmostomata. 

O critério adoptado não encontra, de facto, paralelo nesta última 
subordem, enn que as características diferentes do aparelho anterior de 
fixação foram escolhidas ,como elemento principal de dicotomizaçíio e jul¬ 
gadas suficientes, só por si, para definirem certas famílias. 

A família Aporocotylidae Odener 1912, por exemplo, caracteriza-se 
pela ausência de ventosa ianterior (^), do mesmo modo que sucede nos 
Gastsrostomata com a subfamília Froxorhynchinac, tal como tem sido 
considerada até aqui. 

Na mesma ordem de idéias, a diagnose geral da família Bmoderidac 
Nicoll 1914, 'é dada pela ventosa oral com seis processos musculares ante¬ 
riores (^) (“), enquanto na família Echinostomatidae Looss 1902 emciid. 
PocHE 19l2i6 .Stiles e Hassae 1926, existe um colar cefálico anterior em 
redor da ventosa, munido de uma coroa simples de^espinlio.s (^) 

A classificação de Neveli-Lemaire (11936) para a classe Tmnatoda 
difere da seguida hoje habitualmente em considerar a ordem Digenca como 
uma subclasse, com as ordens Gastemtomata e Prostomata. Esta última 
encontra-se dividida em 5 subordens, a primeira das quais, Aspidocotyloi- 
dea, definida pela ventosa bucal ausente ou pouco desenvolvida. Por outro 
lado, nas chaves para as famílias da subordem Paxcioloidea Stiliís 
e G 011 .DHERGER 1910, a primeira dicotomização consiste na ventosa bucal 
com lóbulos musculosos ou espinhos, que definem respectivamente as famí¬ 
lias Bunoderidae Nrcom.. 1915 e Echmstomidae Loo.ss 1902, ou .sem 
qualquer destas formações, englobando 10 famílias, 


( 1 ) «Slewler, isipuions, liermaphrodite Digeiiea, parasites af lhe blooíl-vasctilar 
System, IlacMng isuckers» ((Oawks, ( 1946 ). 

,(2) «Smal'1, notHSipitvous, linusciilar ílisitotnes in wlwdi tlie oral sucker bears 
a circlet oiE s-lx short, imisciilar, anterior proce-sses, sometiines a colkr-like <e.\pa:isioii 
oií the anterior lextremitp i('Dawes, 1W6). 

(9 «Veotouse buccale prcsentant síx lobesi nuisctilenx» i(N‘1';veu-L.em,aii!ií, 1936). 

(9 «Elongate, sipkitotis, muscular disitomeis of variable síae, Imvkiíí dosely 
apprioximateid suclcers., of which tlie ventral nmy l.)e especiaUy po\v-erful, and a fiesliy 
anterior head collar bearing- a 'Siiigle or dotible coronet dt stont ’liead’ or 'collar' 
sipines» (Dawes, 11946). 

(9 «Vientouse buccale eatourée pines ou située dans; uii disque 011 entre deiix 
liol)es bordés d’éipinesí i(NEVEu-'LaM,.AiRE), 
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Na mesma classificação, a subordem Monostomoidea Ne\’eu-Lemaire 
1936 compreende as famílias Notocotylidae Lüi-ie 1909, com ventosa bucal 
presente, e Cydocoelidae Kossack 1911, sem ventosa bucal. 

As referências anteriores parecem-nos mais do que suficientes para 
mostrarem 0 valor atribuído, na subordem Prosostomata, à presença ou 
ausência da ventosa anterior ou aos caracteres especiais do respectivo apa¬ 
relho fixador, como base para constituição das famílias, — ou mesmo das 
.suliordens, como na classificação adoptada por NEVEU-LEMAmE, Em 
franco contraste com esta maneira de ver, na subordem Gasterosíomafa 
ai)enas lhe concedem, como verificámos, um papel definidor das subfamílias 
ou mesmo apenas dos géneros. 

luii relação com as considerações anteriores, as vincadas diferenças 
morfológicas entre as ventosas e os rostelos, aliadas à vantagem em 
ordenar os írematódeos digenéticos num plano de classificação comum, 
levaram-nos a dividir os gasterostomas em duas famílias, conforme existe 
uma ventosa ou :um rostelo retráctil, Numa segunda idicotomização, a pre¬ 
sença ou ausência de processos cuticulares cefálicos — se bem que com 
valor para a formação de famílias na subordem Prosostomata ~ servirá 
para definir duas subfamílias em cada uma daquelas famílias.» 


SUBORDEM PROSOSTOMATA Odener 1905 
FAMÍLIA AZYGIIDAE Odiiiner 1911 
GÉNERO OTODISTOMUM Stafford 1904 
OTODISTOMUM VEÜPORUM Creplin 1837 

Distoma scymna liís^Q 1826 (?), 

Distoma veliponm Creplin 1837, 

Fasdola sqmli grisei Ris.S '0 in Dhsing 1(850, 

Dütomim veliponm Diesing 1850, 

Distoma insigne Diesing II 8 SO, 

Distoma microcephahm Baird 18'5i3, 
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Distoma mkrocephahm Baird 1855, 

Distoma cedoidcs van Beneden 1870, 

Dütoma scymna Villot 1875, 

Distoma nigrescens Olsson 1876, 

Distoma veüporum Paro na '1887, 

Distoma vdiporum Zschokke 11887, 

Distoma veliponim SxossrcH 1888, 

Distoma veliporum Monticelli 1889, 

Distoma veliponmi Stossich i1890, 

Distoma veliporum Lõnnberg 118911, 

Distoma veliporum Monticelli 1893, 

Agamodístomum chimaerae Ariola 1899, 

Distoma veliporum Ninni 1900, 

Distoma insigne Ninni 1900, 

Distoma veliporum Stossich 1900, 

Otodisiomum veliporum Stafpord 1904, 

Xenodistomum melanocystis Stappord '1904, 

Otodisiomum veliporum Leeoue 1908, 

Otodistoma veliporum Odhner 19111', 

Otodistoma veliporum Müiílschlag 19|14, 

Otodisiomum veliporum Manter 1926, pro parie, 

Oiodistoma veliporum Müiílschlag 1927, 

Otodisioma veliporum Layman 1930, 

Oiodistoma veliporum Dollffus 1937, 

Oiodistoma veliporum leptotheca Dollffus 1937, 

Otodistoma veliporum veliporum Dollffus 1937, 

Otodistoma veliporum pachytheca Dollffus 1937, 

Otodisiomum veliporum Dawes 1i946. , 

REGISTOS 

Hospedeiro: Torpedo torpedo (Lineu), a treinelga. Outros nomes 
registados por Osório de'Castro '(11954):: dormideira, torpedo, tremao, 
treme-mão, tremedeira e 'trometira. 

Localisação: Estômago. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima da 
Junta de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo B~2 (dois 
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t exemplares obtidos, em 3il/7i/9i54, no arrastão «Basílio», de uma tremelga 

1 pescada na costa do Algarve). 

i Depósito: Colecção parasitológica' do Centro de Zoologia da Junta 

I de Investigações do Ultramar, registo 186. 

í ' ' ^ ' 

QBISBRAIAÇÕES 

MaNter ((11926)1 fez uma exaustiva descrição do Oiodistomum ces- 
I toides (van Beneden 1871), incluindo o 'Otodisiomum veliporum na res- 

I pectiva sinonímia. Com excepção dos ovos, a, partir dos quais aquelas 

I duas espécies têm sido separadas, a morfologia do parasita em estudo 

1 harmoniza-se bera com a referida descrição. Trata-se, como escreveu 

f 0 autor, de um dos maiores trematódeos conhecidos: «The Trematode is one 

; ' of tlie largest known. Sttaford records worms |as long as |80mm when 
extended. There is a remarkable size ivariation. iThe longest specimen in 
r the present collection measured about 65 mm; while several were found 

only 2 or 3 mm in lenght. Sexual maturity is reached when the worm has 
1 a lenght of about 11 mnij 

; Os nossos exemplares foram colocados - em cloretona logo após 

'' a colheita, com o fim de se obter um relaxamento tanto quanto possível 

; completo, sendo depois conservados em A. P‘ A.. Posterionnente, um foi 

f corado pelo carmim clorídrico (de Mayer e montado em líquido de Gater, 

1 para estudo da estrutura interna. As mensuraçÕes feitas np exemplar não 

montado, obtidas sem^ qualquer pressão ou deformação forçada, deram 
91,8 mm de comprimento por 4,3 mm de largura máxima, 
i A ventosa anteriot mediu! 2,2 mm de diâmetro e a Ventral 3,7 mm. 

; Estas dimensões condicionara uma relação entré o diâmetro da ventosa 

I oral e do acetábulo igual a 0,60, ou seja de i3':5, exactamente a indicada 

I por Odhner (i191|1), que referiu 3:5 para o Otodisiomum veliporim 

, e 3:4 para o Otodistofnum cestoides. Maniter (1926), no entanto, encon- 

s trou relações um pouco superiores a 0,6 í(0,52 a 0,82, média 0,66), mas 

também nas vizinhanças de (35, para esta última espécie '(^). • 


’ (D óThe Emterior •sucker averages sHgbtly over .6 the size of the ventral one, 

I or a 'proportion of about-3:5. Odhner (191il), ,ho'wever, .gives a ratio of 3:4 for 

i O. cestdés veliporuni'» 



JOÃO TENDEIRO 


líELMINTOLOGIA ICTIOLOGICA 



1 , verme completo, aspecto ventral; 2, extreinklade anterior, , 
(le 'frente; 2, extrenrklada anterior, <k perfil' 

(TtíNDEmo rlel,) 


yy 

A relação entre o diâmetro do acetábulo e o comprimento do corpo 
foi de 0,72. Segundo íManIter, se bem nos exemplares mais pequenos esta 
relaçcão possa subir a 0,82, nos maiores desce a 0,7 ou mais (^). 

'Dollfüs, em il93'7, distribuiu provisoriamente os exemplares relacio¬ 
nados com 0 Otodistomum vdiporum em três formas, de acordo com os 
caracteres dos ovos e tendo a seguinte distribuição por hospedeiros: 

1. Ovos medindo 85-97 de comprimento 
por 62-70 ju de largura, com a espes¬ 
sura máxima da casca entre 6 e 7 ji. 

Adultos nos Esqualiformes do Medi¬ 
terrâneo, do Sul da Europa ao Norte 

África . 0. veliporum kptotheca 

2 . Ovos tanto tendo cerca de 118^130 
de comprimento por 8’6-^9i2 (i de lar¬ 
gura, com a espessura mínima de 
6 ,5-7,5/i, como tendo lll0'-120/iX69- 
75 / 1 , com a espessura da casca mí¬ 
nima de ó/i e máxima de 7,5-8/t, 

Adultos nos Hexanchidae da Europa O, veliporum veliporum 

3. Ovos de dimensões compreendidas 
entre 86-105 /t X 55-70 /i, 96>-100 jx X 
X61-67/1, 112430/AX62r76/i, com a 
espessura máxima da casca entre 8 
e 10/i. Adultos nos Torpediniformes 
do Atlântico, do Sul da Europa à 

África do Norte .. O. veliporum pachytheca 

Segundo o autor, estas três formas distinguir-se-iam tanto do Oto¬ 
distomum cestoides ’(va'n Bexedes 1I870i)', parasita dos selácios das costas 
europeias e americanas do Atlântico Norte (Otodistomum cestoides ces¬ 
toides) e americanas do Norte do Pacífico (Otodistomum cestoides paci- 


(1) «It i'S tnie tliat iln the ifour sroallest sipecuaeiis. isi Ifoiml the largest ratlo 
(tiip ito 0.i82), hut sprcinwiB- alraost as smalf ishow a Tatio sliglitly betow ,(0.64 .and 
0.65) the average, and' some of 'the largest indiviiduafe sho'w a 'netio of 07 or more.» 
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ficufyi)^ corno do Otodistomum prisíiophori (Johnston 1902), parasita 
do Pristíophorus cmtus I(Latham), pela maior espessura da casca 
(ó a il,0||ii em vez de até .4,5 ji). 

No exemplar montado, os ovos mediara '97,3 a ,103,4 /a de compri¬ 
mento, média 99,8 jit por 65,8' a 75,3 jt, média 71,2/t, com a espessura da 
casca entre 7,7 e 9,6/i. Estas dimensões e o hospedeiro electivo perraiti- 
rani-nos eiiquadrar o nosso material no Otodistomum veliporum pachy- 
theca, embora continue sujeito a novas observações o valor das mensu- 
rações dos ovos como meio de diagnose das subespécies de Dollfus, 
posta em dúvida por van Cleave e VAUímAN (1941) para o Otodisto- 
mim cestoides cestoides e o Otodistomum cesioides pacifiam. 

Espécie nova para Portugal 


FmiLlA. HEMIÜRWAE Lühe 1901 
SUBFAMÍLIA STERRHURINAE Looss 1907 
GÉNERO LECITHOCHIRIUM Lühe 1901 
LECITHOCHIRIUM. RUFOVIRWE (Rudolphi 1819) 



Distoma rufomride Rudolphi 18l9, 

Distoma (Apoblema) rufoviride Dujardin 1845, 
Apohlema rufomride Juel 1899, 

Hemiurus rufoviridis Lo'OS'S 1'8I99, 

Lecithochirium rufoviride Lühe 11901, 

JDistomum ocreatum Molin 11907, 

Lecithochirium s. str. «t/owide Looss 1907, 
Lecithochirium rufoviride Niooll 1915, 

Lecithochirium rufoviride Lpttle 1929, 

Lecithochirium rufoviride Baylis e Dieys O. Johes 1933, 
Lecithochirium rufo-viride Timon-David 1937, 
Lecithochirium rufoviride Guiaet 11938, 

Lecithochirium rufoviride Dieys O. Jones 1943, 
Lecithochirium rufoviride Dawes 1946, 
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IREGISTOS 

Hospedeiro: Conger conger (L.), o safio ou congro. 

Localmção: Estômago, 

Referêncm, material e origem: Missão de Biologia Marítima, 1 ara* 
sitologia, registos B-^S (|1 exemplar recolhido, em num safio 

pescado na véspera em Albufeira, costa do Algarve, a 66 braças) e <0-21 
(outro espécime, de outro safio apanhado, em 3/7/954, era Sines, a 100 
braças). 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 187. 

-OBSERVAÇÕiBS 

Lühe, em 1901, registou como hospedeiros o safio, Conger conger 
(L.), onde foi descrito originalmente por RunoEPin, a enguia, Angiiilla 
anguilla i(L.) {como \Anguilla vulgaris), e o tamboril ou peixe-sapo, 
Lophius piscatorius L, Estes peixes continuavam íi ser os únicos hospe¬ 
deiros referidos, era 1946, por Dawes. 

Espécie nova para as águas portuguesas. 



GÉNERO STERRHURUS Looss 1907 
STERRHURUS FÜSIFORMÍS (Lühe 1901) 

Lecithochirium fusiforme Lühe 1901, 

Sterrhurus fusiformis Looss 1907, 

Sterrhurus fusiformis 1910, 

Sterrhurus fusiformis Niooll 1915, 

Sterrhurus fusiformis Bavixs e Dilys O. Johes 1933, 
Sterrhurus fusiformis Mathias 1934, 

Sterrhurus fusiformis Guiam 1938, 

Sterrhurus fusiformis Manter 11940, 
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Sferrhurus fusifomis Dilys 0. Joiíes 1943, 

Sterrhurus fusifomú Dawes 1946, 

Sferrhurus fusiformis Manter 1954. 

REGUSTOS 

Hospedeiro: Conger conger (L),‘ o safio ou congro. 

Loco/tôofão,-Estômago. J, 

Referencias, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registos exemplares)'e B-7 i(2 exemplares), de 2 .safios 
pescados, em 31/7/9S4, em Albufeira, costa do. Algarve. 
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ORDEM MONOGENEA Carus 1863 

SUBORDEM POiyOPISTHOCOTYLEA Odhner 1912 
Nora Sproston '1946 

SUPERFAMÍLIA POLYSTOMATOIDEÁ Peice 1936 
FAMÍLIA HEXABOTHRIIDAE Price m ' 


dBISERVAÇõES 


Pnchocotylidae Stiles e Hassal 1908. 


Segundo B.Ams e JoífES ,()1933'); ,e.: Dawes (1946), na Europa 
0 Sferrhurus fusiformis é um parasita do-Çonger conger (L.) e do Lophius 
piscatorius L. Foi também referido no Gymnothorax funebrú Ranzani 
e no Gymnothorax moringa ('Cuvier)/, por Linton (119110), nas Tortugas; 
e na Muraena cleps^dra Gium, por Mànt'er1(i1940), no Cabo Elena, 
Equador. 

Espécie nova para Portugal. 



Síerrhum jkfSifmnis 
Glândulas vitdôg^ias 


(Seffiwlo Lühe, 1/991) 




SUBFAMÍLIA HEXABOTHRIINAE Price 1942 


Onchocotylinae Cereontaine í1'8'99, 
Diaphorocotylime Monticelu 1903, jí>fo parte. 


■ Price, em 1942, deu4 família GwcAocofji/iííae S, tiles c PIassal 1908 
O'novo nome de HexabothrUdae, por o' género tipo Onchocotyle Diesikg 
1S50 ter caído na sinoníraia de Hexabothrium Nordmann 1840. Pelo 
mesmo motivo, o autor criou para a subfaraília Onchocotylinat Ceefon- 
taine 18^ a nova designação de Hexabofhriinae. 


GÊNERO HEXABQTPIRÍUM Nordmann^ 1840 ■ 


Onchocoiyle PmmG (1850, 
Acanfhokthocotyle Ceeeontain'e' 1899. 
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HEXABOTHRIÜM MONTEÍROI Tendeiro, n. sp. 

,REGISTOS 

Hospedeiros: Sqmlus blaínvillei Risso, o galhiido, cação, cação- 
“ferrão, ferranho, melga, melga-de-fenio i(^). 

Localimção: Brânquias. 

Referências, material e origaim: Missão de Biologia Marítima da 
Junta de investigações Ido'Ultramar, Parasitologia, registo B-20 (il exem¬ 
plar obtido num galhudo pescado na costa do Algarve, Portugal). 

Depósito: Colecçao parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 188 (holotipo). 

MORFOLOGIA, 

Espécie relativamente pequena, medindo no nosso especime, apos 
coloração e montagem em líquido de Gater, 6,73'mm de comprimento, 
excluindo o disco adesivo, por >2,;r6mm,de largura máxima. Ventosa oral 
com 0,64 mmX0,86 mm. Disco adesivo arredondado posteriormente, me- 


(1) Este esquab, cuja área de distribuição compreende o Me'di't 6 rrâ'ne 0 ) o Mar 
N.egTo le ais costa die IPortugal « das Canárias, tem sido incluído .ppr diversos autores 
na sinonítnia do Sqmlus fernmiims Moijna* Segundo Bicelow e ,Schsoeider .('1948), 
110 entanto, distinguie-sie dele por o 2." espinho dorsal alcançar o véntice .anterior 
da barbatana' e por iter o diâmetiro horizontal do olho maior do que a distância 
entre as narinas e oerca de .2/3 i(60'%) do comprimento tto íocinho anterior à iMCai 
«■second dorsal spine readies to apex o£ fin; horizontal diaraeiter of eye longer íhan 
distance .between nostrlls, and nearly 2/3 (60%) as 'long as snout iíii' 'front of 
inouth». 

No Squdus fernmdmis, o 2," espinho dorsal atingie apenas 2/3 da altura da 
harbaitana, enquanto o diâmetro horizontal do olho é um pouco imais curto do que 
a distância entre as narinas, e menos de metade (40'%) do CiOmiprimento do íocinho 
adiante da boca; «second dorsal spine reaches only about 2/3 tine way to apex o£ 
fiin; horizontal dianieter of cy.e a littk 'shonter dian distance between nositrils, and 
less than 1/2 (40 %) as long as snout in front oí raouth». 
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dindo 1,46 mm por 2,49'mm e com os ganchos desiguais, tendo cerca 
de 0,85 mm no 1." par, 0,72 mm no2.'’ e 0,9B'mmino 3'A. Apêndice haptoral 
com 1,89 mm de comprimento por 0,57 mm de largura, com os ganchos 
pequenos de pontas aduncas e com 67/x de comprimento. Faringe com 
r20jixX100/i. Armadura genital formada por ganchos extremaraente pe¬ 
quenos e pouco numerosos, em forma de prego. Ovário situado um pouco 
para trás do plano equatorial do corpo. Testículos pouco numerosos, mal 
destacados uns dos outros no exemplar em .estudo. Glândulas vltelógenas 
estendendo-se desde a .região da faringe até a extremidade posterior do 
corpo, junto do haptor, Ovos muito numerosos, medindo 120 a ilSO/x por 
S'll a 66 jx e com um único prolongamento polar não muito comprido, 
tendo cerca de il,S' a 2 Vezes o diâmetro maior daqueles e engrossado na 
extremidade livre (^), 



Fig. W 

He.vahothrhm mmtelroi Tendeiro, a sp. 
i—gmlio haptoral do 2,“ ,par; 2—gancho haptoral do 3." :par; 

3 — ganchos do apêndioe haptoral 

(Tendéro dei.) 

(0 No 'iiosso exemplar, os ovos--observados após tnontagem. em' líquido de 
Gater--encontrawnT-se em 'grande parte desopercutados. 
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entanto: 1.“) pela armadura genital quase imperceptível, com ganchos 
muito pequenos e menos numerosos; 2'.“)’ pelo ovário situado um pouco 
para trás do plano equatorial do corpo, contra a sua posição mais paia 
a frente, naquela espécie, tal como se encontra representada na fig. 12, 
reproduzida de Noiu 3 frostoíi 1(1946, fig. 77, p. 35,8)'; 3.") pela forma 
característica dos ovos, com um prolongamento polai engrossado na extre¬ 
midade e apenas com cerca de 1,5' a 2 vezes o diâmetro maior daqueles, 
enquanto no Hexabothrium canicula o prolongamento correspondente tem 
várias vezes o diâmetro maior do ovo {')i; 4,'') pela enorme quantidade 
de ovos encontrada, fem vez do um ou dos poucos ovos cjue apenas se 
encontram presentes ao mesmo tempo no utero daquele, segundo Nora 
Stroston, se bem exista entre eles uma variação desconcertante de tama¬ 
nho e forma (^). 

O Hexabothrium musteli (M,acC.a'llum 4931), encontrado no Mus- 
teks canis (Mitchill) (=Cynias canis GiiL=Mustehs laevis Günther 
nec Risso), distingue-se com maior facilidade, quer pelas dimensões 
muito menores-segundo Price '(1942) l,8t0mm de, comprimento, ex¬ 
cluindo 0 liaptor, por 0,39imm de largura ao nível da região equatorial — 
e pela forma diferente dos espinhos do cirro, recurvos em feitio de 
gancho '('^), quer pelos ovos munidos de um prolongamento muito com¬ 
prido e fino (^). 

A presente espécie é dedicada ao Dr. Rui 'Monteiro, da Missão de 
Biologia Marítima da Junta de Investigações do Ultramar. 


(1) «Uovio ,provvi'sto di im solo ,prolongamento pokre lungo parecchíe volte la 
lunghezza ddl’ uovo» (Palomm, 1949). 

(®) «Usnally only one two a ifew .eggs are pnesent at a tiime iii tilie úteros of 
this «pecies, buí there is a very disconcertkg varlation iii tlieir size and shape 
(wlílcli is also noted for the RajmchoctÉyle spp.), and 'wliich camwt be correlated 
wkh itihe season, localky, or size oí itbe Iworín bearing tliennS' 

i(^) ííHexéoÚrmn msteli may easily be dlstingulshed irom the otlier 2 spe- 
cies of Hexabothrium, H. appeiidiadatum and H. wiicula, by the shape of tlie 
cirrrus spi»s, tliose of thelformer being curved anid hook-like insteaid of spike-sliapecl 
as in lÉo otfeer '2 'speciôs». (iPiüCE, !1942), 

(^) «Egg about 170^1 long, iprovided with long .slencfcr filament at posterior 
pole» (JPrice, 1942), 
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GÊNERO NEOERPOCOTYLE Price 1942 
Squalonchocoiyk Cerfontaine 1899, pro parte. 

NEOERPOCOTYLE CATENULATA (Guberlet 1933) 

Polystomum appendiculaium Thaíer 1850 nec Kuhn 1829', pro parte, 
Squalonchocotyk catenulata Guberlet 19i33‘, 

Squalonchocotyle catenulata Dollfus 1936, 

Neoerpocotyle catenulata Price 1942, 

Squalpnchocotyle catenulata Nora Sp,R' 0 ‘í?ton 1946, 

Neoerpocotyle catenulata Dawes 1946, 

Erpocotyle ahbreviata Paloibi 1949 nec Ols.son 1876, 
Neoerpocotyle catenulata Euzet 1955. 

REGISTOS 

Hospedeiro: Mustelus niMteks (L.), o cação, cação-morraceiro, pique 
ou galhudo {=Musteks mlgaris Mueler je 'He'n'le). 

Localmção: Branquías. 

Grau de infestação: Ligeiro. 

Frequência: Desconhecida. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima da junta 
de Investigações do Ultramar, registo 1, de 18/3/954 (Mercado da Ribeira 
Nova, Lisboa —quatro espécimes, dos quais três corados pelo carmim 
clorídrico e montados em líquido de Gater, e o quarto dissociado para 
estudo dos ovos). 

Depósitos: Centro de Zoologia da Junta de Investigações do Ultra- 
tramar, Parasitologia, registo ISP. 

O0SFJRVA,ÇÕBS 

Na descrição original do Squalonchocoiyle catenulata, Guberlet 
(1933) fez 0 estudo exaustivo da respectiva morfologia, a partir de 
numerosos espécimes recolhidos em Nápoles, era Janeiro e Fevereiro de 
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\m, 'nas brânquias do Mustelus Imis, em associação com o Erpocofjk 
vulgam Cerpontaine (1900). 

Nas conclusões, o autor iafirma que o parasita se distingue de todas 
as outras espécies pelo oviduto enrolado e alongado e pelos filamentos 
polares dos ovos reunidos uns aos outros caracterizando-se ainda pelo 
ovário ,grande e estendendo-se ate |a frente do leceptaculo seminal (). 

Price !(I1942)i acha a descrição de Gubeklet bastante completa, 
excepto no respeitante à distribuição das glândulas vitelógenas, presentes 
também no apêndice haptoral. O autor considera a presença ou ausência 
das referidas glândulas neste apêndice como invariável em cada forma 
e com 0 valor de diferenciação genérica ('), tendo separado mesmo, a partir 
delas, 0 género Neoerpocotyle PiiicE 1942 do genero Efpocotyle Beneden 


{}) «Sq. catenuhta n, sp. is clearly distiiigiiislied íroni all otlier specles oii the | 

basis of its extreraelly loiiig and coiledi ovlduct and tlie uuited polar filaments of 1 

:fhe eggs. T1 i£ sbape of the Ibody is similar !to that of tlie mambere oí Rajmclw- j 

coíyle but is tlearly dafiued froni that genus ou accouiit of tlie ipairad vaginae. i 

In tliis specLes tlie ovary is large and lextends íar iforward iii ifroiit cf tíie recepta- | 
culuni seminalis.» ^ | 

(2) «'An examinatioii of specinieiis of S. cüknuluto sliows tliat (luberlets des- | 

criptioii of tlie form is quite complete and acourate except for tbe distributioii of | 

tbe viteUaria., In 'tbb «pedes the vitelline follicks exteiid iiito ithe haptoral appendix 
dft ithe saine maniier as sbown by Tliaer íor bis RolysioMim üpp^Miculatum; tliis i 



Fig,d3 

l — Necerpüco-tyk cateimlata, reconstituição pardal do verme inteiro^ aspecto ventral 
(como SquMonclumtyle cateimlatci). 2-Reco:iistítuição do complexo gfiuital do Neoer- 
pticoiyk caienuMa, J—Ovos do Erpímtyk lams l(c.omo Sqitcúmhacoíyk nlgms). 
^ — Pormenor do gaiicho d.a ventosa cio Neocrpocotyle cakmkta, 5 —Pormenor 
do gancho da ventosa do Erpocotyk íaeim. ó —Ovo do HiexabMhrkm caiikiih 
(como Onclmoiyk mthtk). 7— Ovos do Neoerpocotyk cakimbta. 5—Ganclios das 
veiiitoBas, de um dos laílos do disco adesivo do Nmrpmtyk caimukln. P—Ganchos 
das ventosas anterior t posterior de um dos lados do disco adesivo do ErpMíÉyk 
Imns. Jí—Ganiclios apendiculares do Rmerpmtyle cakniilata. Cf, iporo genital; 
Cij canal geiiito-kiitestinal; i, ceco intestinal; o, ovário; oo, ootipo; ov, oviducto; 
Pj pénis; SR, receptáculo srniitòl; T, testíoulosí; U, útero'; V, vaginas; 'VD, canal 
' ■ ' deferente ; Y, saco da gema 

, (ISegundO:G'UBEEX.i5(r, 1933) 



J, E, Cuhttkt, dil‘ 





til 
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e Hesse 1863, e o género Rajonchocotyloides Peice 1940 do genero 

Rajonchocotyk Cerfontaine 1899, ^ , 

lOs nossos .exemplares integram-se nas linhas gerais da descrição ^de 
Gubewlet, mas os testículos não se evidenciaram bem, nao tendo sido 

possível estabelecer o seu número. 

Os ovos tomam, de facto, uma disposição bastante característica, reu¬ 
nindo-se em cadeia por meio de finos filamentos intercalados (fig. 13-7, 
microfs. 10 e 11), Segundo Guberlet, este arranjo parece não se repetir 
em nenhuma espécie aproximada, podendo portanto ser utilizado como um 
meio valioso de diagnóstico especifico !('■), 

Verificou-se posteriormente, no entanto (Doileus, 1936; PmcE, 
1942; No;ra Sprostoín, 1947), que aquele caracter é comum a outras 
formas da snhhmilh Hexahothrikae, como Hexabothrium appendicuktum 
(Kuhn 1:829)', Hexéoihrim cmicida (CERPOFrAiEfE 1899i), Erpocotyle 
dollfusi iV^iCE .1942) e Erpocotyle eugdei iViíKE 1942), se bem não 
se pareça repetir em nenhuma outra espécie do género Neoerpocotyk, tal 
como este foi definido, em |1942, por PwcE, 

Espécie nova para a fauna helmintológica portuguesa. 


is iiot tme iti the case oí 5'. mlgms. AiRpareíidy tlie distrlbution of vitelKne 
foílicles. 'b various hexabothriids iias beeii negarded iby most taxonoroists as a cha- 
racter idf Kttle «Mportaiice siiice no particular stress lias 1)6» placed on thls poiat, 
Cdfontabe (1899) leavesdie irapression éat tk extent o£ íhe vitellariais a variable 
character, ■tilie follíclea lextendlng into tlie liaptor in some speclmens and tiot in 
otliers. Ora tlie contraiy, k lias been Hie experience of jtbe pireserat ivriter tlialt this 
cliaracter is quke dependable and appareratly generic.» 

(1) «A thouroiigli exaniiiiationi a£ the literature has revealed no instanoe araong 
tii« tnembers of tilie Polyntovni» wliere tlie eggs are iwked into series, liy íiilameiits. 
This ‘characterisitic às. ao. utiique éat it seema of Situí&ieíilt itiiportance to be desi- 
gnated as a specific and diagiiostic character oí this spectes.» 
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CLASSE CESTODA Rudolphi 1808 
ORDEM PSEÜDOPHYLLIDEA Cartjs 1863 
FAMÍLIA PTYCHOBOTHRIWAE Lühe 1902 
GÉNERO CLESTOBOTHRWM Lühe 1899 
CLESTOBOTHRIUM CRASSICEPS (Rudolphi 1819) 

Dibothrium crassiceps Rudolphi 1819, 

Dihothrium crassiceps Lihtoe 1899, 

Clestobothriim crassiceps Lühe 1899, 

Clestobothrkm crassiceps Jmwií e Baer 1936. 

íiEGISTOS 

Hospedeiro: Merluccius merkccius (L), a pescada branca, 
Localimção: Intestino. 



,% 14 

Clestabathrkw crassiceps: Escólex. ■ . , 

(ISegimdo Looper) 
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Rdmncm, material e origem: Missão de Biologia Marítima, 1 ara- i 

sitologia, registos B-10, de 1/81/954 (1 exemplar obtido numa pescada .. 

branca apanhada em Albufeira, na costa do Algarve, a 68 braças de pro- t 

fnndidade), e B^4, de 2/8/954 (1 exemplar e vários fragmentos, cie ^ 

outra pescada branca, de Sines, na mesma costa). ^ , t i. í' 

Depósito: Colecção parasitològica do Centro de Zoologia da junta j 

de Investigações do Ultramar, registo 190. | 

\ 

OBSEimÇÕES j 

I 

Os espécimes em estudo integram-se bem nas descrições de Ijn iun 
(1899) e de Joyieux e Baer, assim como nas respectivas iconografias. 

A pescada branca, Merkcccius merkccius (L.), constitui o hospedeiio 
típico do cestóide em estudo, que também foi registado no Merkingns | 
virens^lL. (=Gadus virens). j 

Espécie nova para a fauna parasitologica portuguesa. s 

I 


iREGlSTOS 

íHospedeiro: Raia mdulata Lacépéde, para a qual Osório de Castro 
(11954) recolheu os termos vernáculos de raia-curva, arraia, arraia-corva, 
arraia-curva, raia, raia-preta e raia-do-rio. 

Localização: Intestino (válvula espiral). 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima da Junta 
de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo 2-54, de 22/3/954 
(2i exemplares encontrados numa raia-curva apanhada na costa portuguesa). 



(Segundo JoYEux t Baer, 1936) 


ORDEM TETRAPHYLLIDEA Carus 1863 j 

FAMÍLIA ONCHOBOTHRIIDAE Braun 1900 
GÉNERO ONCHOBOTHRIUM Rudolphi 1819 
ONCHOBOTHRIUM ÜNCINATUM Rudolphi 1819 | 

Onchobotrium mcinatum Rudolphi 11819, ; 

Onchobothrium uncinatum DmmG l^SO, \ 

Onchobothrium uncinatum Olsson, | 

Onchobothrium uncinatum Linton 1898, f 

Onchobothrium uncinatum Lintoh 1899, I 

Onchobothrium pseudouncinatum de Beauchamp 1905, [ 

Onchobothrium uncinatum Joyeux e Baer 1936, c 

Onchobothrium uncinatum Euzet 1952. | 


OBSERVAÇÕES 

0 Onchobothrium uncinatum reconhece-se bem, conforme a descrição 
de JoYlEux e Baer (1936) (^), pelo escólex com quatro botrídeas trilo- 
culadas, cada uma delas munida à frente de um par de ganchos semelhantes 
a espinhos de roseira e reunidos numa base comum em forma de ferradura. 

Joyeux e Baer .(1936)i registaram a espécie no Galeus canis Bonap. 
(=Galeorhms galeus (L) ?), Torpedo oculataM. PI. {-Torpedo narke 
Risso)^, Raia punctata Risso e Trygon pastinaca L. ( =Dasyatis pastinaca). 
Euzet (195i2')! identificou-a num Torpedo ocellata Rafinesque {=Tof- 
fedo narke), na, costa norte-africana. 

Espécie nova para a fauna parasitològica portuguesa. 


(1) «Le scolex a 1,2 nm de long et .porte quatre hotliridies. itrikulées. Au 
soment de ohaque bothrklie se trouv-e une paire de crodiets en forme d’épraes de 
rosler réimis par une base commune eii forme de íer à dieval, la convexité dirigée 
en avant.» 
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CLASSE NEMATODA .Rudolphi 1808 
ORDEM ASOAROIDEA .Railliet e Hejíry 1915 
mtUk HETEROCHEILWAE Railliet e Heney 1915, 
SUBFAMÍLIA ANISAKINÁE Railliet e Henry 1912 
GÉNERO CONTRACAECUM Railliet e Henry 1912 
CONTRACAECUM. GADI (O, Fii. Mtoii 1776) 

Ascaris gadi 0. Fr, Müller 1776, 

Ascaris Gadi Morhuae Yibotíg 

■ Ascaris Callariae Viborg Í1795, 

Ascaris claiiaia Rudolphi 1809, 

Ascaris clamta Düjardin 1845, 

Ascaris clavata von Linstow 1880, 

Ascaris clavaia Méghiw 1883', 

Ascaris clavaia jAECERSicraELD 18W, 

Ascaris clavata Müitlwg 1898, 

Ascaris clavata Lintoh 1900, 

Ascaris clavata Lintoy 1901, 

Ascaris clavata yon Linstow 1903', 

Ascaris clavata Stewart 1906, 

Ascaris clavata Shipley 1905, 

Ascaris clavata Nicoll 1909,' 

Ascaris clavata Martxni 11909, 

Ascaris clavata Sci-ineider 19111, 

Ascaris (Contracaecum) clavata Hoeppli 1925, 

Contracaecum. clavatm Yorke e Mapléstone 1926, 

Ascaris clavata lAicoiji \WR\ 

Contracaecum clavatum SiAYmk \\92!J, ' L 

Contracaecum clavatum BayliS 1920, 


Contracaecum clavatum Baylts e Dilys O. Jones 1933, 
Contracaecum clavatum Linton 1934, 

Contracaecum clavatum Kai-il 1936í 
Contracaecum clavatum Dogiel 1936, 

Contracaecum clavatum' Baylis 1939, 

Contracaecum aduncum Punt 1941 nec Rudolphi 1802, 
Contracaecum gadi Johnston e Mawson 1943', 

Contracaecum (Thynnascaris) gadi Johnston e Mawson 1945, 
Contracaecum clavatum Gwendolen Rees 1945, 

Contracaecum damíMw Gwendolen Rees 1946, 

Contracaecum clavatum Janinâ Janiszewska 1947, 

Contracaecum clavatum López-Neyea 1947, 

Contracaecum clavatum Helier 1949, 

Contracaecum clavatum Gwendolen Rees 1953, 

Contracaecum gadi Dollfüs 11953. 

iREGIlSTOS 

Hospedeiro: Merkccius merkcccius (L.), a pescada branca. 
Localisação: Estômago. 

Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima da Junta 
de Investigações do Ultramar, registos B-231(!l S e 1,,$, de uma pescada 
branca apanhada em Sines, no dia 2[/8/954, a ílOO braças de profundidade) 
e B"24 (1’ $, de outra pescada do mesmo arrasto), 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo I92i. 

OB'SERVAÇÕELS 

De acordo cora os trabalhos de Taylor '(19i2'S), Baylis (1928), 
Baylis e Jones (1933), Gwendolen Rees '(1945,1946,11953)' e Dolleus 
(1953), nas águiis europeias o Contracaecum gadi foi assinalado nos 
seguintes peixes: Gadus callarias L,, G. virens L, G. merlangus. L., 
G, aeglifinus L., G. pollachius L., Merluccius merlucciusfL.), Hippoglossus 
hippocjlossus (L.), Scomber scombrus 1., Mulks surmuletus L., Lophius 
piscatoriush, Capros aper (L.), Cottus bubalis Eupiirasen, C. sorpius L., 
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Conlracaecum gaili 
Extreiiidaíle aifterior da $ 

(Tendeiro deb) 

Motella muxtek (L.), Conger conger (L.), Trachum trachiirus (L), 
Belone helone (L.), Salmo truta L„ 5. .va/ar L, Solea sp. e Waja sp, 

Nos Estados-Unidos, Linton (1901)' referiu-o na região de Woods 
Elole, no Scomberomorus macuktus, Pomolohus mediocris e Scomher 
mbrus. No Canadá, Hellek (1949) registou~o, como Contracaecum 
aduncum (Rudoilphi 1902), no Gadus callarias, Tautogolabrus adspersm 
(Walbaum), Microgadus tomcod '(Waleaum), Salmo salar, Acantho- 
cottus scorpius (L.)i Pseudopkuronectes americanus (Walbaum) e bcom- 
ber nconbni!:. 

Na Espanha, foi encontrado por Paudo (11917), no Mulux barbatus 
Day, de Valência; e por López-Neyka (1947), em Merkcm merlucm 
e Gadus virens, no mercado de Granada, por vezes em grande quantidade. 

Espécie nova para a fauna parasitológica portuguesa. 


SUBFAMÍLIA ACANTHOCHEIIJNAE Wai.ker 1930 
GÉNERO ACANmOCHEILUS Molin 1859 
ACANTHOCHEILÜS INTERMEDIUS Oerley 1885 

Acanthocheilus intermedius Oerley 1885, 

Acanthocheilus intermedius Yorke e Map.lesto:ne |1926, 

Acanthocheilus intermedius Baylis e Daueney 1926. 

REGIiSTOS 

Hospedeiro: Mustelus canis (Mitchill), o cação, cação-morraceiro 
ou pique (= Mustelus laevis Güntheu nec Risso). 

Localimção: Válvula espiral. 

•Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 48, de 3/5l/954 ( S recolhido num Mustelus canis da 
costa portuguesa), 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da junta 
de Investigações do Ultramar, registo 207. 



Extremidade cefálica do B 

(Tendeiro dei) 
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OBSERVAÇÕES ; 

O Amúhochâks intemedm foi descrito originalmente no Mustelw i 

laevis— mkgr^áo posteriormente no sinonímia do Musteks canis—, | 

donde provém, do mesmo modo, a presente colheita. | 

Espécie nova para Portugal. | 

! 

i 

ORDEM SFIRUROIDEÁ Raileet e Henry 1915 | 

I 

FAMÍIJA PHYSALOPTERWAE Diesing 1861 | 

SUBFAMÍLIA PROLEPTINAE Schulz 1927 


GÉNERO PROLEPrUS Dujaidin 1845 


PROLEPTUS ROBUSTUS (van Beneden 1871i) 

Coronilla robusta van Beneden 18711, 

Proleptus robustus Yoeke e Maplestone 1926, 

Proleptus robustus Eaylis 19331 

Proleptus robustus Yvonne Campana-Rouget 1965. 

REIGIISTOIS 

Hospedeiro: Mustelus canis (Mitchill), o cação, caçao-morraceirO' 
ou pique {=Mustelus laevis Günther nec Rkso), 

Localização: Válvula espiral. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 49, de 31/5/954 (1 Y proveniente de um Mustelus canis 
da costa de Portugal), 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 193, 



Fig, 18 

Prokptus robmus: A, espículo asiquerclo no inte¬ 
rior da baroha; B e C, espículo esquerdo em doLs 
estádios do seu desenvolvimento; D, esipículo direito 

(Sfeginido Yvonne CAt^IPAN A''Row;et, 1955) 
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OBISEIWAÇÕES 


Yvonne Campana-Rouget (il965i)> caracterizou muito bem a pre¬ 
sente espécie a partir da estrutura cefálica e, pm-ticulanuente dos esp.- 
culos (Y, não definidos com precisão na descrição feita por Baylls em 
11933'. Os exemplares, em que a autora apoiou as suas observações, foram 
recolhidos na Raia naderensis, na Raia miraletus e no Sqmlus fernm- 
dims, sendo ainda citados como hospedeiros a Raia mmletus^ a Ãaio 
ickvaia, o, Musteks laevis (=Mustel'm canis), etc, ^ 

Tendeiro e Valdez (1955) identificaram pela primeira vez o I ro- 
kptus robustus na costa de Angola, a partir de exemplares obtidos num 
cação, Musklus musteks (L.)', pe^cado em Porto Alexandre. 

Espécie nova para a fauna das águas portuguesas. 


família CÂMALLANWAE lUiW.:rET e Henry 1915 
GÉNERO CUCULLANUS Müixer |1777 
CUCULLANUS HIANS (Dujardin 1B'45) 

Dacnitis hians DujARDtN 1845, 

Dacnitis hians Linton 1899, 

CucuUanus hians Yorke e Maplestone 1926. 


(1) «Le spiciile droit, court ct relativeniciit trapii, mesuraiit de 35Ü à 4110/t 
de long, se terminie en harpoii; íl fah lui atigle .phis ou nioius proiioucé avec le 
spicule gauclie (fig, 18 D). Cekii-ci, long de l,1inmi„ trè.s arqué, se termine par une. 
iffiigue ipoiiite .portaitó utve grande aik triangulaire. Cette a-ile, finemeiit granuLuse 
çn son centre, possède deux bords libre relitivenient riglde.s qui, l’Ora,ciUÈ le spictde 
est idans la gaiiie, sont repliés siir enx-mêmes et vienneit Imter contre la parlie 
inoyeirne de la (pointe (fig, 18 A), Lor.sqiie le 8piculeso.rt de la gabe, la pointe, qm 
,n’est plus comprimée, 's’écarte dii iplaii médian petidant que 1 aik se deroiik plus 
ou moiiis complèteineiít {fig. il8, B et iC). Cette disposition est tout a fait sipéoiifiqiie 
et ne .se retrouve pas cliez P. obtusiis oü le.s aiksi peu développées et parallèdes 
à Taxe dn spicule se .rejoigneiit poiir íormer iiii-e .sorte de canal (Miju,ek, 1025),» 


REGISTOS 


Hospedeiro: Conger conger. (L.), o safio ou congro. 

Localmção: Estômago, 

Referências, material'e origem: Missão de Biologia Marítima da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo B-5 (vários exemplares, obtidos num 
safio pescado, em 31/7/964, na costa do Algarve, entre Albufeira e o cabo 
Carvoeiro, a 68 braças). 

Depósito: Colecçãp parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 194, 


OBSERVAÇÕES 

O safio e a enguia comstltuem os hospedeiros típicos do CucuUanus 
hians, conforme tem sido observado a partir dos trabalhos de Dujardin 
(1845) e de Lin'ton (,189’9)'. Yorke e MaUlestonie 1(11926)' indicam 
também como hospedeiros peixes dos géneros Mureana e Conger. 
Espécie nova para as águas portuguesas. 

Fíntús Wc Ffflfío Vdde.e 
Mkrúfotografm de Rwé Lopes 
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Mücrofot. 7 ^Microfot. S 

Üe^ahotJvritmt' -ynonie%TO% Tei?tdeiro, n. ap- jH[cjVijbo'Íhrtii}n- 'inont-eÍToi Tek^deiro, ti. sp. 

(Original) Pormenor >áo disco adesivo e do apêndice liaptoral 
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HELMINTOLOGIA ICTIOLÓGICA 

HELMINTES DE ALGUNS PEIXES DA COSTA OESTE-AFRICANA 

por 

JOÃO 'TENIDEIRO 
Doutor em iCiências IMédicoNVieterlnárias 
e 

VASlOO. VAIJDEZ 

Licenciado' em Ciêiidas' Módico-Veterinárias 

O material; era que se apoiou o presente estudo, provém de 
colheitas de gabinete efecttiadas na Missão de Biologia Marí¬ 
tima, em peixes apanhados pela antiga Missão de Estudos de 
Pesca de Angola, no decurso das campanhas do navio «Baldaque 
da Silva»'(19SL'19f52). 

A longa permanência dos peixes em soluto formolado inibiu-nos, 
evidentemente, de recorrer aos processos de colheita e fixação dos hel- 
mintes utilizados para o material fresco proveniente dos peixes da costa 
portuguesa. Os espécimes recolhidos, entretanto, encontravam-se, em regra, 
em condições de conservação suficientes para permitir o estudo da res¬ 
pectiva morfologia e garantir com segurança o seu enquadramento sis¬ 
temático. 

Os métodos de preparação dos trematódeos e cestóides foram os 
mesmos utilizados no trabalho anterior desta série, consistindo essencial- 
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mente na coloração pelo carmim clorídrico de Mayer, seguido de montagem 
em líquido de Gater. De igual modo, os nematóides foram montados direc- 
tamente em líquido de Gater, 


CLASSE TREMATODA Rudolpiii: 1809 
ORDEM MONOGENEA Carus 1863 
SUBORDEM MONOPÍSTHOCOTYIM Oduniír 1912 
SUPERFAMÍLIA CAPSALOIDEA Pru;e 1936 
FAMÍLIA CAPSALIDAE Baird 1853 
SUBFAMÍLIA CAPSAIJNAE Jdiinston 1929 
GÉNERO CAPSALA Bosc 1811 
CAPSALA ONCHIDIOCOTYLE (Seto 1899) 

Tristoma onchkUocotyle Setti 11899, 

Tristoma onchidiocotyle Parona 1902, 

Tristomella onchidiocotyle Guiart 1938, 

Capmla maccalkmi Price 1939, 

Capsala onchidiocotyle Price 1939, 

Capmla onchidiocotyle Nora SpR'0.ston 1947, 

Capsala onchidiocotyle Palombi 11949, 

REG,IlSTOS 

Hospedeiro: Parathmm ohesus (Lowe), o patudo, albacora, atum, 
aíum-de-cala, atum-patudo ou cavalinho. 

Localisação: Brânquias. 
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Fig-, 1 

Calmla tmhúHacotyle 
Figura esqueniátlica da organização geral 

(•Segundo .Paiomiii, 1949) 


Referências, material e origem: MivSsão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 2il, de 81/4/954 (2 exemplares obtidos no Parathunus 
obesus da ref." 662, da Missão de Estudos de Pesca de Angola, apanhado 
em 1951 na costa de Angola). 

Depósito: Colecçao parasitológica do Centro de Zoologia da. Junta 
de Investigações do Ultramar, registo il96. 
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Corpo oval largo, tendo , nos nossos exemplares 6,57 a 8,10 mm de 
comprimento por 4,5mm de largura; Palombi refere '10 a ll mniX7 
a 8 mm. Ventosas anteriores arredondadas, medindo 0,81 a 0,90 mm de 
comprimento por 0,72 a 0,81 mm de largura, Disco adesivo com 2,07 
a 2,43imm de diâmetro, munido de septos, com numerosas papilas cónicas 
na face ventral e tendo a membrana periférica franjeada; ganchos hapto- 
rais um pouco incurvados e terminando em ponta direita. Faringe com 
uma constrição bem marcada, tendo 1,08 a 1,17 mm de comprimento por 
0,90 a 0,99 rara de largura. Orifício genital abrindo-se lateralmente 
à esquerda, ao lado da faringe. Ovário globuloso. Testículos numerosos, 
estendendo-se para além do campo central, de, um e do outro lado. 
Glândulas vitelógenas densamente acumuladas nos campos laterais, também 
presentes mas menos numerosas no campo central, em conjunto com os 
testículos. 

OBISBKVAÇÕES 

A primeira descrição dá espécie deve-se a Seto (1899'), sobre exem¬ 
plares das brânquias de um atura, de Portoferraio, na Itália. Parona, 
era 1902, registou-o no Thunms thynnus '(L.), junto da ilha de Elba. 



iFig. 2 

Forma juvenil de Capsáa aiKkidiocúiyk 

(Segundo íFeíce, 1939, como Capsala mmlhim) 
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Price, em 1939, descreveu a espécie Capsala maccalhmi, a partir de 
um único exemplar juvenil recolhido por MacCalUjm, em Julho de 1915, 
nas brânquias de um Euthynnus alleteratus (Rafinesque), de Woods 
Hole, Masachussets, nos Estados-Unidos, distinguindo-se pelos ganchos 
haptorais grandes, com as pontas livres recurvas (^). Segundo o autor, 
as papilas da superfície ventral do disco adesivo aproximam a Capsala 
maccallumi da Capsala onçhidiocotyle, o que possibilita ,a identidade das 
duas espécies (^). 

Palombi, era 1949, incluiu a espécie, de Price na sinoníraia da 
Capsala onchiimQtyle, com fundamento nas papilas da face ventral do 
disco adesivo e nos ganchos haptorais recurvos (®),. 

Espécie nova para Angola, 


(1) «Hooks 95 Img, ílieir free eiids slender and hoobed.» 

(2) «The species ia .regarded' as new oii tbe teis éí the large haptoral hooks, 
the ifree tipsi being liooted iiistead' of straiglit or sliglítly icurval as in the other 
sipecies.. The paipiMate condition of the ventral' Biirface oí ée haptor suggests 
•a 'relationship with C’. oikhUiocoityk, 'clesoríhed' by Setti (1699) from a «toimo» 
in Italy, and it is ipossibte ílrat the two specks may ibe identical; Iiowever, «ince 
Settí’s descriptioá is lacklhg iii esisential detalls, it appears iiecessary to'regafd tl» 
two íomis as distiuct luitil .a ,re-study. of C. aícjiidmatyk is possible.» • 

(3) «Rkengo, in base alia dies'crizt'one data dal'P eKE, e 'coHa Bnorta diel gludizio 
espresso, Capsala mccafynd idêntica a, C. Qikjiididcatyk. De papille oonick di çtii 
è prowista .la íacia ventrafe delia ventosa posteriore, e gh unoini iriouwi, rappre- 
■sentano ottinit elemmti dl gludizio per fiferine 'í’iimraaitui'o osemplare, rbvcimto da 
Mac CAitU» BUlie hraiícliiie di Eutynm dKteratus (Uaf.) a Woods HolOi Mass,, 
!i,.Capséa onÚidi(Kotyk:' Sa*si> 
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SUBORDEM POLYOPISTHOCOTYLEA Odhner 1912 
Nom Sproston '1946 

SUPEKFmiUA POLYSTOMATOIDEA. Price 1936 
FAMÍLIA HEXABOTHRIIDAE ?Ria '1942 
SUBFAMÍLIA HEXABOTHRIINAE Price li942 
GÉNERO ERPOCOCOTYLE van Beneden e Iíesse 1863 
ERPOCOTYLE PSEUDACANTHI Tendeiro, 'n. sp. 


RNGIiSTOS 

Hospedeiro: Squalus amthias L. {=Acanihias vulgaris Risso), 
a melga, cação ou galhudo. 

Localização: Brânquias. 

Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima da 
Junta de Investigações do Ultramar, Parasitologia, registo 31, de 10/4/964 
(2 exemplares apanhados no Squalus acanthias L. da ref4 MEPA-II-132, 
da Missão de Estudos de Pesca de Angola, pescado em Porto Alexandre, 
Angola, em 81/12/952). 

MOiRPOLOGIA 

Corpo curto e atarracado, medindo nos nossos exemplares, após 
coloração e montagem em líquido de Gater, 2,46 a 2,61 mm de compri¬ 
mento por 0,79 a 0,88 mm de largura. Ventosa bucal larga, tendo 0,30 
a 0,34 mm de diâmetro, quase com a mesma largura que a parte anterior 
do corpo, de musculatura pouco forte e limitada anteriormente por uma 
margem labial saliente e desprovida de tubérculos. Disco adesivo rectan- 
gular, com 0,54 a 0,57 mm de comprimento por 1,20 a 1,23' mm de largura, 
munido de seis ventosas com 0,30 a 0,34rara de diâmetro; ganchos das 


IIELMINTOLOGIA ICTIOLOGICA 


103 



Fig. i 


Erpxotyle squali 

(ISegundo MAdCAlLLTO, 1932, coto SKjmlmchocottyle sqmli) 


ventosas bastante maiores que nas espécies anteriores, diferindo um pouco 
de tamanho entre si (0,56imm de comprimento no 1.® par, 0,61-0,62iram 
no 2.° e 0,65'mm no 3.”) e com a maior largura no limite do terço anterior 
— isto é, do lado da unha—com o terço médio. Apêndice haptoral apa¬ 
rentando maior ou menor comprimento conforme o estado de extensão 
e tendo nos nossos espécimes 0,73 nimX0,27 ram e 0,56mmX0,36ram (^), 
munido de dois pequenos ganchos compridos, largamente chanfrados na 


(1) Copo se (pode verificar cotH' facilidade, a área correspondente ao apêndice 
é apròximadapente a mesma nos dois casos, 























■í *5 
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base e de unhas reviradas (fisí. 7). Faringe medindo cerca de 70 p, de 
comprimento por 50 p de largura, Intestino mal definido devido ao grande 
desenvolvimento das glândulas vitelógenas, que não penetram, contudo, 
no disco adesivo. Ovário situado um pouco à frente do plano equatorial. 
Abertura genital a 34-30 da extremidade anterior. Cerca de 100-110 
testículos ocupando, atrás do ovário, um campo mais ou menos largo 
entre as glândulas vitelógenas, Ovos com um prolongamento curto em 
cada polo. 

DIlSiCUSSAO 

No Sqmlus acanthias tinham sido consideradas até agora três espé¬ 
cies relacionadas cora o género Erpocotyk, respectivamente como Oncho- 
cotyle abhreviata Olsson IS^ó, em exemplares do estreito de Escager- 
raque, entre a Jutlândia e a l:^ovwgs., Squalonchocotyle sqmli MAcCAr,i,u.\i 
19311 e Sqmlonchocotyle acanthi MacCallum 1931, ambas de Wood.s 
Hole, Massachussets, Estados Unidos. As duas últimas foram incluídas 
por Price (1942')' na espécie única Erpocotyk sqmli (MacCali.pm 1931). 



(Pig. 4 

Erpomtyk sqmli 

(Segiuido MacCatxum, '11932^ comoi Sqwhiisckocoilyle kioiIIiI) 
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Fig. 5 

Erpúcatyk squalí Aspecto ventral 

(Segimcb Peice, 1942) 

A diagnose diferencial entre o trematódeo em estudo — que, dadas 
as suas estreitas afinidades com o Erpocotyle sqmli (ou acanthi), desi¬ 
gnamos por Erpocotyle pseudacanthi — e o Erpocotyle abhreviata torna-se 
bastante fácil a partir dos ovos, que apresentam neste último, filamentos 
compridos e finos enquanto nos nossos exemplares os prolongamentos 
polares dos ovos são curtos., Esta diferença serviu já a Mac- 
Calltjm para distinguir o iSqmlouhocotyU sqmh do «F, canis» (=Er- 
pocotyle canis) e do «Ó", abhreviata»: ãt differs from S. canis in that 
the eggs of that form have two very long, fine filaments, and this too 
applies to S. abhreviata». 

A principal diferença entre a nossa espécie e a de MacCallum reside 
na disposição da ventosa anterior, no Erpocotyle pseudacanthi «larga, 
tendo 0,30 a 0,34 mm de diâmetro, quase com a mesma largura da parte 
anterior do corpo, de musculatura pouco forte e limitada anteriormente 
por uma margem labial saliente e desprovida de tubérculos» ; e, no Erpo- 
coíyk sqmli e S) sob a forma de uma pequena protuberância 
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arredondada, mais estreita que a parte anterior do corpo e destacada deste 
por uma fenda transversa, «in the forra of a sniall round knob with trans- 
verse slit, and narrower than the anterior part of the |)ody» (MacCallum), 
O tamanho menor da ventosa bucal desta espécie exprime-se bem no diâ¬ 
metro entre 220 a 2l28jr, registado por Price, para um comprimento do 
corpo bastante menor, 

As dimensões dos exemplares em estudo — 2,46 a 2,61 ram de com¬ 
primento por 0,79 a 0,88 mm de largura — estão, de facto, nitidamente 
abaixo dos números referidos para o Erfocotyle sqmli, re,spectivamente 
7 a 10mmX 1,5ram (MacCallum) e 3,4 a 7mmX0,76S a 0,935 mm 
(Price). No entanto, como escrevemos também a propósito do Erpocotyíe 
tropá, a longa permanência na formalina deve ter condicionado uma 
certa retracção do material, insuficiente, contudo, para invalidar as con¬ 
clusões anteriores. 

A forma descrita por MacCallum como Sqmlonchocotyk acmíhi 
distingue-se do Erpocotyíe pseudacanthi péla posição um pouco pós-equa- 
torial do ovário ■—segupdo 0 desenho do autor (fig. 4) — e pela ventosa 



iFlg, 6 , 

Ovo do Erpocotyíe squli 

(Segundo Price, 1942) 
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bucal pequena e sem margem labial saliente (^). Como vimos atrás, Price 
(1942) incluiu esta forma na sinonímia do Erpocotyíe squali (^). 

As nossas microfotografias mostram bem as diferenças entre uma 
ventosa bucal do tipo sqmli — ntsXt caso do Erpocotyíe pricei (microfots. 
7 e 8)—e do tipo pseudocanthi (microfots. 3 e 4). 


ERPOCOTYLE TROPAI n. sp. 

REGISTOS 

Elospedeiro: Sqmhs fernandinus Molina (=Acanthm Uainvilei 
Cray nec Risso), o galliudo, cação, cação-ferrão, ferranho, melga ou 
melga-de-ferrão. 

Localização: Brânquias, 

Referência, material e origem: 2 exemplares obtidos, em 12/4/954, 
no Sqmhs fernandinus da ref," D-'10, de 2SI/8/9S2, da Missão de Estudos 
de Pesca de Angola, pescado em Luanda. 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 197, , 

''MORPOLOGIIA 

Corpo um pouco atarracado, ovoide, com a largura máxima ao nível 
do limite do terço médio com o posterior, medindo nos exemplares em 
estudo 1,42 a !l,69 mm de comprimento, sem o disco adesivo, por 0,68 
a 0,69 mm de largura. Ventosa bucal larga, atingindo quase a largura da 


I i(i) «Thié mouth sucker is small with no ílowhig niargin.» 

1 (2) «hi 1931, the late 'Dr. G. A, MacCallum described as Sqmlonckoeotyk 

f sgmli and S, amiM som^e apedraens which he coUected írom Squdus cucanthias 

. I alt Woods IHole, Mas's...,iAH of the s-peciroens were nat iii the best oif condition, 

coiisiequently some details of stnicture coitkl not be made out. A comparison of 
' itlie sipecimens of S. sqmli (=E. squali) showed no difíerence® that could not be 

accoimíed for on the bads of tecbiiique eraployed in their preservation and stainíng, 

and' they are regarded ás represienting a shigk species.» 

'•■i 

í 

1 
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parte anterior do corpo, de fraca musculatura, limitada por uma niarg^em 
labial membranosa e tendo em ambos os espécimes 0,22 mm de largura. 

Disco adesivo arredondado, com 0, 40 a 0,51 mm de comprimento por 0,60 
a 0,66 mm de largura, munido de seis ventosas sensivelmente iguais, 
medindo 0,18-0,22 mmXO, 10-0,1’8mm; ganchos haptorais (fig, 7) cora 
a maior largura a meio, tendo 0,32 a 0,35 mm de comprimento e termi¬ 
nados numa unha recurva. Apêndice haptoral saindo da união do corpo com j 
0 haptor, medindo 0,44 a 0,45 mm de comprimento por 0,20 a 0,22 mm 
de largura e com os pequenos ganchos curtos, fortes, de base ligeiraraente í| 

escavada e unha pouco recurva. Intestino e glândulas vitelógenas formando d 

um conjunto denso e ocupando uma larga faixa em cada campo lateral. d 

Ovário um pouco posterior ao plano equatorial no haptor. Testículos r: 

pouco numerosos, mal evidenciados nos nossos espécimes. Num dos :* 

exemplares, observámos Um ovò, medindo 330 jx de comprimento por 8'3 n 
de largura e munido de um curto prolongamento em cada polo. 

) i ' 

DISICUSSAO 

Nas suas linhas gerais, a espécie em estudo aproxima-se bastante do 
Erpocotyle squali (MacCallum 1981), distinguindo-se, no entanto, por § 
um certo número de pormenores. Trata-se, a nosso ver, de uma espécie 
ainda não descrita, que dedicamos, com a designação de Erpocotyle iropai 
n, sp., ao Prof. Eugênio Antunes Tropa, catedrático da Escola Superior 
de Medicina Veterinária, de Lisboa, como preito de muita admiração 
pelas suas esplêndidas qualidades de professor e de investigador apaixo¬ 
nado pelos problemas de patologia veterinária e de tecnologia animal, 

^ As dimensões do Erpocotyle tropai mostram-se inferiores às dâ 
espécie de MacCailum, tendo os exemplares da nossa colecçao 1,42 
a l,69ram de comprimento por 0,68 a 0,69mm de largura,-bastante 
abaixo, portanto, dos 3,4 a 7 mm referidos por Price (,1942) para 
0 Erpocotyle squali Temos, contudo, que contar com a longa permanência '' 
do material na formalina que continha os hospedeiros, com a retracção 
consequente dos parasitas, aliás evidenciável nos nossos exemplares por 
um hgeiro enrugámento transversal, Embora tal facto nos leve a considerar 
0 comprimento total sujeito a uma pequena rectificação para mais e venha 
confirmar a relatividade do valor das mensurações, dentro de certos limites, 





* - ^-^ «O. UAMVUÍUIWUC c, 

oaso do Erpmiyk pseudacmthi, íambéni da posterior) e ganchos 
apêixlicede: Brpocatyk iropcti ii. sp, (era cima, à esquerda), Erpocotyle 
pricei n, sp, (em cima, à direita) e Erpocotyle. pseudacantlü Tisnbiíkrq, 
11 . isp. i(em baixo), 0,s ganchos haptorais inteiros, ipor um lado, e os 
ganchos do, apendice ,e.os ipormienores daqueles, pelo outro, encontram-se 
daonhados 'respectivaraeite m mesmas 'Oçoalas. 


(Tmcleiro dei,) 


ê- g 
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na diagnose diferencial de trematódeos nionogenéticos aparentados, as dife¬ 
renças entre as duas espécies são suficientemente evidenciáveis para se 
poder passar sem os elementos relativos à morfometria. Seja como for, 
0 limite superior do Erpocotyle tropai (1,69 mm) continua a estar deveras 
abaixo do comprimento mínimo do Erpocotjle squali, o mesmo sucedendo 
em relação ao menor tamanho que registámos para o Erpocotyle. pseih 
dacanthi lENDEmo, n. sp. (2,46 mm). 

Os ganchos haptorais, insusceptíveis de retracção, sao bastante mais 
pequenos no parasita do Sqmlus fermndinus (0,321 a 0,35 mm) do que 
as espécies aproximadas do Sqwhs acanthias (respectivamente 0,43 
a 0,65'mm no Erpocotyle squali, segundo Price, e 0,5'S a 0,65'mm no 
Erpocotyle pseudacanthi). 

Na fig. 7, encontram-se representados um gancho haptoral do 
Erpocotyle tropai, com 0,30 mm de comprimento, e outro de Erpocotyle 
pseudacanthi, desenhado na mesma escala, com 0,64 mm — ou seja exac- 
tamente o dobro do primeiro. Confirmam-se, desta maneira, as menores 
dimensões da primeira espécie , em relação à segunda. 

Ao lado da morfometria, a diagnose diferencial com as duas outras 
espécies faz-se com certa facilidade pela posição relativa do ovário. No 
Erpocotyle tropai, este situa-se atrás do plano equatorial do corpo; no 
Erpocotyle squali, segundo Price, é ligeiramente pré-equatorial, «slightly 
preequatorial», enquanto no Erpocotyle pseudacanthi toma uma posição 
anterior nítida. 

Um outro elemento distintivo entre o Erpocotyle tropai e o Erpo¬ 
cotyle pseudacanthi é dado pela forma dos pequenos ganchos do apêndice 
haptoral, curtos, fortes, de base ligeiramente escavada e unha pouco 
recurva (fig. 7), no primeiro; e compridos, largamente chanfrados na 
base e de unhas reviradas, no segundo. 


ERPOCOTYLE PRICEI n. s,p. 

REGISTOS 

Hospedeiro: Heptranchias perlo (B-cnnaterre) '{=Squalus cinereus 
Gmelin), o olho-branco, archote, bico-doce, bico-doce-do-alto, boca-doce, 
cação severino, severino ou tubarão. 
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Localmçãô: Brânquias. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 25 (2 exemplares recolhidos, em 9/12/964, num Heptran¬ 
chias perlo pescado, em 16/12/962, na Baía dos Tigres, Angola, pela 
Missão de Estudos de Pesca de Angola). 

Depósitos: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, regií5to 198. 

MORFOLOGIA 

Corpo relativamente atarracado, tendo nos exemplares montados 
2,50 a, 2,81 mm de comprimento, excluindo o disco adesivo, por 0,63 
a 0,83 mm de largura. Ventosa bucal de tipo semelhante à do Erpocotyle 
squali MacCailum lOSl, bem musculada, formando uma pequena pro¬ 
tuberância, nitidamente mais e.streita do que a porção anterior do corpo 
e medindo 0,20 a 0,21 mm de diâmetro. Disco adesivo pentagonal, com 
0,40 a 0,50 mm de comprimento por 0,69 a 0,71 mm de largura, municio 
de 6 ventosas com 175/i de diâmetro; ganchos das ventosas (fig. 7) 
sensivelmente iguais entre si, com a maior largura logo atrás da unha 
— que é comprida e recurva —, estreitando-se pouco a pouco para a extre¬ 
midade oposta e medindo cerca de 0,3iliinm de comprimento, Apêndice 
haptoral inserto no ponto de reunião do corpo com o haptor, tendo 0,46 
a 0,48mm de comprimento por 0,14 a 0,21 mm de largura; ganchos do 
apêndice (fig, 7) de forma mal definida nos exemplares em estudo, mas 
diferindo bastante, no entanto, dos ganchos do Erpocotyle squali (Mac- 
CalLum 11961) e do Erpocotyle tropai n, sp. Intestino com numerosas 
ramificações, mal delineadas, contudo, devido às glândulas vitelógenas 
muito desenvolvidas, nem um nem as outras penetrando no disco adesivo. 
Ovário enrolado sobre si próprio, situado no limite do terço anterior com 
0 terço médio do corpo. Saco da gema bifurcado, colocado à frente do 
ovário. Cerca de ilOO testículos, alongados transversalmente e estendendo-se 
das proximidades do ovário até próximo da extremidade posterior do 
corpo. Não foram encontrados ovos. 





144 


JOÃO TENDEIiRO 


discussão 

O trematódeo em estudo, encontrado no Heptranchias perlo cias 
costas de Angola, aproxima-se de certo modo do Erpocotyle pseudacanthi 
Tendeiro, n. sp. e do Erpocotyle sqmli (MacCallum .193:1), mas exis¬ 
tem diferenças suficientes para fazer uma diferenciação segura. Esse facto 
levou-nos a considerá-lo como uma espécie nova, que dedicamos ao grande 
especialista norte-americano de trematódeos monogenéticos Prof. Emmet 
W. Price, do Centro de Pesquisas Agrícolas de Beltsvillé, Maryland (^), 
cora a designação específica de Erpocotyle pricei n, sp. 

O Erpocotyle pricei distingue-se do Erpocotyle tropai n, sp.: 1-“)' pela 
ventosa oral bem musculada, formando uma pequena protuberância, bas¬ 
tante mais estreita que a parte anterior do corpo; 2.") pelos ganchos 
haptorais (fig. 7) com a maior largura logo atrás da unha e estreitando-se 
progressivamente para a extremidade oposta; 3.“) pela forma dos ganchos 
do apêndice, bastante chanfrados na base; e 4.'’) pela situação do ovário 
no limite do terço anterior com o terço médio do corpo. 

A distinção do Erpocotyle pseudãcanthi com a especie cm estudo 
faz-se também com facilidade: 1.“) pela disposição diferente da ventosa 
bucal, larga, quase com a mesma largura que a parte anterior do corpo, 
de musculatura pouco forte e limitada anteriormente por uma margem 
labial saliente; 2.“) pelos ganchos haptorais bastante maiores (0,55 
a 0,65mm em vez de 0,32 a 0,36mm) e com a maior largura no limite 
do terço anterior com o terço médio; 3'.“) pela forma diferente dos peque¬ 
nos ganchos do apêndice haptoral; e 4.“)' pela situação do ovário, que no 
Erpocotyle pseudacanthi está um pouco à frente do plano equatorial e no 
Erpocotyle pricei se situa mais para a frente, no limite do terço anterior 
com 0 terço médio do corpo. 

O Erpocotyle squd~Qi\]z ventosa bucal é do mesmo tipo da do 
Erpocotyle pricei—tm dimensões bastante superiores (7 a 10 mm de 
comprimento por 1,5 mm de largura, segundo MacCallum, respectiva¬ 
mente para 0 óqmlonchocotyk sqmlh e para o aSqmlonchocotyk 
acanthh; 3',4 a 7 mm de comprimento por 765 a 936'/(r de largura, segundo 
Price). Os principais elementos de diagnose diferencial do Erpocotyle 


(1) «Agricultiiral IResearch 'Cmber». 
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pricei consistem na posição mais avançada do ovário e na forma peculiar 
e tamanho sensivelmente igual entre si dos ganchos haptorais. Por outro 
lado, em concordância com as dimensões diferentes do respectivo corpo, 
0 comprimento destes ganchos atinge 430 a 650 /x na especie de MacCal- 
EUM (^) e 3110 ju na possa. 


ERPOCOTYLE FKANCAI. Tendeiro, :n. sp. 

RHGliSTOS 

Hospedeiro: Heptranchias perlo '(Bonnaperre) {=Sqmks cinereus 
Gmelin), o olho-branco, archote, bico-doce, bico-doce-do-alto, boca-doce, 
cação-severino, severino ou tubarão. 

Localização: Brânquias. 

Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registos 23, de 9/4/954 (1 espécime apanhado no Heptranchias 
perlo da ref.“ MEPA-I-143, de il951, em Porto Alexandre, durante a pri¬ 
meira campanha da Missão de Estudos de Pesca de Angola), e 34, de 
12/4/954 (4 exemplares obtidos no mesmo hospedeiro, ref.'‘ MEPA-II-34, 
de 5/9/952, em Luanda, na segunda campanha da Missão), 

Depósitos: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 199. 

MOiRiFO'LO:GIiA 

Corpo comprido e estreito, medindo nos nossos exemplares 3',19 
a 4,72 mm de comprimento, sem o disco adesivo, por 0,SO a 0,60 mra de 
largura.. Ventosa bucal larga, tendo ISJ a 166> de diâmetro transversal 
e limitada anteriormente por uma margem labial estreita. Disco adesivo 
rectangular, com 0,51 a 0,57 mm por 0,84 a 0,94 mm, munido de seis 


(1) 'HookS' oif haptoral sitckers slightly imequal, those of anterior 2 pai rs 
.i()() to 650/1, long and íhose oi posterior ipair ,430 to óOO/i tong» (Price, '1942). 













ventosas de tamanho aproximado, medindo no holotipo 0,17 a 0,20 mni 
por 0,12mm; ganchos das ventosas quase do mesmo tamanho, tendo, do 
1." ao 3." par, respectivamente 0,311 mm, 0,29 mm e 0,30 mm e com 
a maior largura na metade correspondente à unha, que e pouco recurva. 
Apêndice haptoral comprido, tendo 0,82 a 0,84 mm de comprimento por 
0,15 a 0,24 mm de largura, inserindo-se no ponto de união do corpo com 
0 haptor e com as duas ventosas terminais largamente separadas uma da 
outra. Ganchos do apêndice fortes, de base chanfrada e unhas reviradas. 
Intestino e glândulas vitelógenas formando uma fita escura regulai de 
cada lado. Ovário situado no terço anterior do corpo, próximo do limite 
deste com o terço médio. Glândulas vitelógenas não penetrando no disco 
adesivo. Receptáculo seminal globuloso. Cerca de 80 testículos, relativa¬ 
mente grandes, colocados irregularmente, dois a dois ou três a trê.s, das 
proximidades do ovário até perto da junção posterior dos ramos intes¬ 
tinais, Ovos muito raros, com um prolongamento curto em cada polo. 


DllStCUSSAO 

O trematódeo em estudo, ainda não descrito, e dedicado ao Dr. i edio 
da Franca, da Missão de Biologia Marítima da Junta de Inve.stigaçoes 
do Ultramar, com a designação específica de Erpocotyle francai Ten- 
DEIR'0, n. sp. 

Como se vê pela comparação entre as microfotograflas 2 e 7 e 8, 
a forma bastante diferente do corpo não deixa quaisquer dúvidas quanto 
à diferenciação do Erpocotyle frmcai e 'do Erpocotyle pricei n. sp,, 
também descrito no Heptranchias perlo de Angola. 

A diagnose diferencial cora o Erpocotyle laevis van Eeneden 
e Iíesse 1863 (microfots. 9 a 11) torna-se também bastante fácil, não 
apenas era relação às maiores dimensões deste ultimo como ainda, entre 
outros elementos, à posição diferente do ovário, na espécie referida situado 
logo à frente do plano equatorial do corpo. 
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ERPOCOTYLE LAEVIS (van Bieneden e He.sse 1863 

Polystomm appendiculatum Thaer 1850 nec Kuhn 1029, pro parte, 
Erpocotyle laevis van Beneden e Hesxe 1863, 

Onchocotyle emarginata Sonsi'no 1890, 

Erpocotyle laevis Saint-Rémy 18911, 

Squalonchocotyle vulgaris CERFO'NTArNE 1809 nec MacCaluum 1931, 
Sqmlonchocotyle vulgaris Fuhrmann 1928, 

Squalonchocotyle vulgaris Guberlet 19313, 

Squalonchocotyle vulgaris Dollfu,s 1937, 

Erpocotyle laevis Price 1942, 

Squalonchocotyle vulgaris Nora Sproí5TO'n 1946, 

Erpocotyle laevis Dawes 11946, 

Erpocotyle laevis Palombi 1949. 

RPGIiSTOiS 

Hospedeiro: Mustelus mustelus (L.), o cação, cação-marraceiro, pique 
ou galhudo. 

Localização: Brânquias, 

Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima da Junta 
de Investigações do Ultramar, Parasitología, registo 28, de 9/4/954 
(33 exemplares provenientes do Mustelus mustelus da ref.® MEPA-Il-131, 
da Missão ide Estudos de Pesca de Angola, pescado em Porto Alexandre, 
Angola, em 8/121/952:). 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 200. 

OBiSERmÇÕESl 

íA posição isistemática do parasita em causa tem estado sujeita a dis¬ 
cussão, por não haver concordância da parte dos autores sobre o valor 
a atribuir à descrição pouco precisa, feita por Beneden e,HE.«E, do seu 
Erpocotyle laevis. 
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Fsto situação vai reflectir-sa mesmo na yalibilitole do ginero Ert,,- 
cotyle VA» e Hesse d863; ,«e, no «o do Erpoa,lylc om.e 

-seu jíenerótipo~ser invfilidado, teria que dar luRar ao geneio Squa- 
Imáocoiyk CmuMTAmn , 1899 ,-correspondendo então àquela espece 

a designação de Sqmlonchocotyle vulgam Cerixmtaini:. 

A descrição luais antiga, que conhecemos sobre o género Erpocotyle 
e 0 Erpocotyle laevis, deve-se a rASCHiENHERíT, em tiiinsciiçao (. t Saini 
-Réey (1891), O género Erpocotyle caracterizar-se-ia. seguindo aquele 
autor, pelos seguintes elementos; «Corps allongé, un peu éLiigi \ers le 
milieu, se terminant par une partie rétrécie, un peu tronquée, i.e plateau 
fixateur ovale est situé du cÔté ventral, dans le quart posténeur de Riniraal, 
avec six ventouses disposces en deux séries longitudinales ]:)anilleles,^ren- 
forcées par des crocheta chitineiix, Deux crochets chitineux a lextiéinité 
postérieure du corps. rétrécie i( et échancrée)» (Ta.sciiíeniikríí). 

Ao mesmo tempo, Saint-Rémy definia o Erpocotyle kems pelo 
«corps plat, fusiforme, pointu en avant, élargi légèrement ver.s le milleu 
et terminé en arricre par un épatement fort contractile et fallilement 
cchancré au milieu avec deux petits crochets. 1’lateau fixateur ovale, 
échancré en arricre. Coloratioii génerale d’un hlanc teinté de jaiine pale, 
parties latérales d’im noir bleuâtre, tacheté de points roux et foncés. 

Hab. ~ Sur les branchies de Mustelus laevis.D 

pRicE (1943)' apoia-se no elevado grau de especificidade do.s trenia- 
tódeos monogenéticos para identificar o Erpocotyle laevis com o Squalon- 
chocotyle vulgaris. 

«The genus Erpocotyle — escreve ParCE—was proposed by Beneden 
and Plesse (11863!) for a worm táken from the gills of Mustelm laevis, The 
original description and figures of Erpocotyle laevk, type of the genus, 
are inadequate for specific determinatíon, but there appears to l:)e not 
doubt that tliis species is congeneric with species placed in the genus Sqtia- 
lonchocotyle by Cerfontaine (1899). 

In spite of the fact that Erpocotyle laevis cannot lie identified from 
the original description, there is some evidence of a more or le.ss circums- 
tantial nature that makes it possible to establish the identity of the species 
and to revive Erpocotyle as a recognizable genus. Siiice Erpocotyle laevis 
was described from Musteks laevis, and in view of tlic rather pronoun- 
ced host specificity of the monogenetic trematodes, other species of hexa- 
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bothriis from the type host must be examined to determine whetlier or 
not one of the later described fornis might not be the same ,as the earlier 
species. There have been described in addition to E. laevis 3 species, 
Sqmlonchocotyle vulgaris and S. catenulata, that must be taken into consi- 
deration. The first of these, jS- vulgaris, was described by Cerfontaine 
(1899) from Mnstelus vulgaris and subsequently reported by Guberlet 
(1933i)| from M. laevis. Cerfontaine regarded R. vulgaris as the same species 
as that described by Thaer (,1860); under the narae of Polystomum appen- 
diculatum Kuhn, However, an examination of Thaerks paper suggests that 
this author ^vas dealing with a mixed species, since his illustrations show 
2 types of eggs, one occurring in chains and the other singly. The other 
illustrations are of a worm which could not be the same as T. vulgaris, 
but correspond to the, forni described from M. laevis by Guberlet (.1933) 
under the name of S. catenulata. Cerfontaiiie’s description of S. vulgaris 
is of a worm haviiig large haptoral hooks of a more or less distinctive 
type, vaginal openings almost marginal and ,at a levei sliglitly posterior 
to the levei of the genital aperture, and eggs provided with polar proloii- 
gations but not occurring in chains. A study of two specimens of S . vul¬ 
garis availahle through the courtesy of the late Dr. J. E, Guberlet shows 
that the above-iiientioned characters are specific.» 

Nora Sproston (1947) nega valor aos argumentos de Price, 
fundamentando-se na impossibilidade em se identificar com segurança 
0 parasita ,a partir da vaga descrição de van Bieneden e Hesse e tanto 
mais por a aproximação entre os selácios dos géntros Mustelus e Cynias 
não garantir, do mesmo modo, a autenticidade do Musteks laevis como 
hospedeiro do Erpocotyle laevis descrito por aqueles autores '(^). 

Se bem reconhecendo valor à argumentação de Nora Sprostox, não 
podemos, em concordância com Price, deixar de considerar a especifi¬ 
cidade do hospedeiro como meio auxiliar de valor na diagnose dos treiiia- 


(1) «The arguraeiitts ím favour of tliia hy Price are far from coiivin:ci,n.g, for 
jiot only (bes lie adrat, ítet tiie type E. kevis k quite uiiTecognizable, but he relies 
on the hosit-spcificity of these iforma to ■make £. kmx—ívm Mustelus laevis — 
congeneric with Squalamhocatyle spp„ and of necessity ,thÍ9 ,legeiiidary .species becomes 
,tlie genotype oif an, alreaidy difficuú gemts. The amtóguity. oif E. íaem is íunther 
mfouiided,, because tliere are already Aree other species des-cribeíl from «Mmtelus 
Imm (one of wliicli is iHex(éothrnm), any one of whicli roay be identical with 
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tódeos monogenéticos, e, no presente caso, concretamente de aceitaçao do 
Erpocotyle laevú como espécie válida, 

A possível confusão entre espécies - e mesmos géneros --dos peixes 
hospedeiros, sugerida pela autora, parece-nos iião xlever ser tomadíi aqui 
em linha de eonta, a não ser que duvidemos também das restantes deter¬ 
minações constantes nos trabalhos dos diversos parasitologistas. Mas 
a verdade é que existe, de facto, com grande frequência, no ■MuMis 
hevis e no Mustelux Miisielus, um hexalrotrídco cuja morfologia se har¬ 
moniza com as linhas gerais indicadas por va:n iJ.Iiunmíden e .Hussk pani 
0 Erpocotyle laevis, Não vemos razão para invocar uma possível confusão 
de hospedeiros como iargumento para pôr em dúvida de ipie se trata efec- 
tivamente desta espécie e não de outra que parasitasse hospedeiros apro¬ 
ximados. 

Os nossos exemplares estão de acordo com as descrições de (Iuiieulkt 
(il9;3l30' e de Pauombi |0I949), pelo que nos dispensamos de mais consi; 
derações sobre a respectiva iinorfologia. 


GÉNERO NEOERPOCOTYLE Piuck 1842 
NEOERPOCOTYLE CATENULATA (Guberi.et ã933) 

iPolystomum appendiculatum 4'tiAER 1850 nec Kuiin 1829, pra parte, 
Squdonchücotyle catemdata Guberlet 1933, 

Sqmlonchocotyk catenulata Dollfus 1936, 

Neocrpocotyle catenulata IhciCE 1942, 

Squalonchocotyle catenulata Nora Siuío.ston 1946, 

Neoerpocütyle catenulata Dawes .1946, 


it. 'Moneover, itliere k great imcertalnty as to tlie klenúficalioii of tlie ‘lio&t, .siiice 
the genera Mustóiis and iCjwlkc are often .confused, even by 'experts. It is re.solv«l 
hereiii to regard lirpíkatyle and l/i. laem a.s gien, et .^l), inq., and to bear in inind 
tliat the only certabí facts regímliiig the sp, is tlial it is aii appeiidiculaíe ■polystóme 
occiirrlng oii a iraetnber cif tlie ISqualiilae. 'Ncne oi tlie g.eiieric criteria at preseiit 
eiiiployed are 'fignreíl or described liy v. Ben & Hesse, and, unless the original 
.sipecimens are ever tfonnd, it seenií* iietter tliat tlie names be stippreftsiscb 
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Erpocotyle abbreviata Patjombi 1949 nec Olsson .1976, 

Neoerpocotyle catenulata Euzet 4955, 

Neoerpocotyle catenulata Tendeiro e Valdez 1955. 

íREGISTOiS 

Hospedeiro: Mustelus canE (Mitchill) (=MYístehis laevis Gun- 
THER nec R|TSSo), o cação, cação-morraceiro, pique ou caneja. 

Localmção: Brânquias. 

Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 36 (1 exemplar obtido, em 112/4/954^, no Ríustelus canis 
da ref.^ 3il, de ll/8/9i5'2', da Missão de Estudos de Pesca de Angola, 
5' íi SSW da Ponta Albina, região de Porto Alexandre, Angola). 

Depósito: Colecçao parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 204. 

OBSBRVAÇÕIBS 

Nada temos a acrescentar ao que escrevemos sobre os exemplares de 
Neoerpocotyle catenulata obtidos no Mustelus mustelus das águas portu¬ 
guesas. No presente espécime, entretanto, os testículos encontrani-se mais 
bem corados do que naqueles, 

A espécie era causa foi registada no Mustelus mustelus (L,), do Adriá¬ 
tico, por Thaer (4850), sob a designação át Polystomum appendiculatum; 
110 Mustelus canis, da Baía de Nápoles, por Güberlet (1933). como 
Squalonchocotyle catenulata; por Patjombi (11949),. em exemplares obtidos 
no Mustelus canis de Nápoles e pertencentes à colecçao particular do prof. 
Parona, como Erpocotyle abbreviata iOissoe 4S7ó; e por Tendeiro, 
e ValdIez (1955);, também no Mustelus mustelus, na costa de Portugal, 
como Neoerpocotyle catemdata. 

Espécie nova para as águas de Angola. 
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FAMÍLIA HEXOSTOMATIDAE Price 1936 


GÉNERO HEXOSTOMA Raphinesque 1815 


HEXOSTOMA THYNNI (Delarociie 18,11) 

Polyiioma thynni Dielaroche il8111, 

Hexostoma thynni Raphinesque 181'0, 

Polystoma duplicatum Rudolphi 1819, 

Hexacotyls thynni NoRdmarn in Laiiarck 1840, 
Polystoma duplicatum Dujardin 1845, 

Plagiopelti<! duplicata Diesing 1850, 

Plagiopeltk duplicata Diesing 1858, 

Hexacotyle thynni Taschenberg 1879, 

Hexacoiyle thynni Paro na 18'99, 

Hexacotyle thynni Parona e Perugia 1890, 

Hexacotyle thynni Monticelli 11890, 

Hexacotyle thynni Braun 1890, 

Plagiopeltis thynni Parona e Perugia 1891, 
Plagiopeltis duplicata Parona e Perugia 1892, 
Hexacotyle thynni Linton 1901, 

Hexacotyle thynni Parona ]902i, 

Hexacotyle thynni Nicoll 1915, 

Elexostoma thynni Linton 1940, 

Hexacotyle thynni Dawes 1940, 

Hexostoma thynni Nora Sproston 1947, 

Hexostoma thynni Dawes 1946, 

Hexostoma thynni Palombi 1949, 

Hexostoma thynni Euzet 1955. 


REGISTOS 


Hospedeiro: Parathunnus obesus (Lowe), o patudo, albacora, atum, 
atuni-de-cala, atum-patudo ou cavalinho. 

Localmção: Brànquia.s. 
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Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 21, de 8/4/954 (2. exemplares recolhidos num Para¬ 
thunnus obesus pescado, em 1951, na costa angolana, pela Missão de 
Estudos de Pesca de Angola). 

Depósito: Centro de Zoologia da Junta de Investigações do Ultramar, 
Parasitologia, registo 202. 

OBSERVAÇÕES 

A morfologia do.s no.s.sos exemplares harmoniza-se bem com as des¬ 
crições do Hexostoma thynni, designadamente com a do livro de Palombi 



Fig, 8 

Hcxesiwna éyitni 

a) Aapecio geral; ò) ganchos graiiides ; c) ganchos pequenos 

, ('Siegimdo Palombi, 1949) 
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(19:49) sobre os trematódeosmonogenéticos da Itália,-sendo bastante carac¬ 
terísticas a. forma >do corpo e a disposição dos quatro pares de ventosas 
do disco adesivo, com o par interno mais pequeno-ao contrário da 
espécie bastante aproximada Hexostoma auxin (.Palombi IWÃ), parasita 
do judeu ou chapouto, Auü thamrd '(Lacépède)\ em que todas as ven¬ 
tosas têm dimensões semelhantes- e dos dois corpos quitinosos denti- 
culados do átrio vaginal (microfot. \\ 2 ). 

Torna-se interessante notar que na forma larvar deste helminte, des¬ 
crita há pouco por Euzèt '(1956), existem doze ganchos no disco adesivo, 
dos quais cinco pequenos, dispostos de cada lado, e dois posteriores, grandes 
e articulados. 

O Hexosto\ma ihymi é um parasita dos escombrídeos, registado até 
agora no atum-vulgar, Thunnus thynnus (L.), que representa o hospedeiro 
típico, e no sarrajão, Sarda sarda (Bdoch). O patudo, Parathunnus oiesiis 
(Lowe), constitui assim ura hospedeiro novo para a espécie, 

Espécie nova para as águas angolanas. 


CLASSE CESTODA Rubolphi 18D8 
ORDEM PSEÜDOPHYLLÍDEA Carus 1863 
FAMÍLIA PTYCHOBOTHRIIDAE Lühe 1902 
GÉNERO CLESTOBOTHRUUM Lühe 1899 
CLESTOBOTHRIUM sr. 


Hospedeiro: Merkccks capensis Castlenau, a pescado do Cabo. 

Localisação: Intestino. 

Referência, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registo 41, de 1954 (2 exemplares recolhidos pelo Dr, Pedro 
da Franca na pescada do Cabo da ref.‘‘ MEPA-II-17 (V), da Missão 
de Estudos de Pesca de Angola, apanhada no arrasto n." 26, 68^ a S 
de Luderitz). , 
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OBSERVAÇÕES 

Os exemplares obtidos diferem aparentemente do Clestobothrium 
crassiceps (Rudolfhi 11819), conforme as nossas observações em material 
desta espécie proveniente do Merkccks merluccüis (L.). da costa do 
Algarve. 

As relações entre as duas formas serão estudadas oportunamente, 
logo que dispuzermos de mais elementos de apreciação. 


ORDEM TETRARHYNCHÍDEA Ousson 1893 
FAMÍLIA HEPATOXYLONWAE .xov. 

Dibothriorhynchidae Ariola 1899 

De acordo com as convenções internacionais de nomenclatura, a prio¬ 
ridade do género Hepatoxylon Bosc 1811 sobre o género Dihothrior- 
hynchus d.f. BlatxvilIle 1828, leva-nos a propor para a família Dibo¬ 
thriorhynchidae Ariola 11809 a nova denominação de Hepato.rylonidae 
nom. nov. 

GÉNERO HEPATOXYLON Bosc 1811 
HEPATOXYLON TRICHIURI (Hoijten 1802) 

Hepwtoxylon squali Bosc dSill, 

Tetrahynchus grossus Rudolphi 1819, 

Tetrarhynchu alternatus Rudolphi 1819, 

Bothriocephalus claviger Leuckart 1820, 

Dibothriorhynchus sp, Doulfus 11930, 

Dibothriorhynchus grossus Wardle 1932-1933, 

.Dibothriorhynchus grossum Joyeux e Baer 1936, 
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iFlg, 9 

Hcpatoxykn tríchiurí 

Larva plerocecokle, tle frente (à esquerda) 
e íle perfil (ao meio): 'pornienor da extre¬ 
midade auíerior (à direita) 

(Segundo ©oujus, 1930, como Diboérmliyitcluix sp,) 

Hepatoxylon trichiuri Dolefus 1942, 

Hepato.vylon trichiuri Gwendolen Rees 1953, 

Hepatoxylon trichiuri Doixfus 195i3. 

REflISTOS 

Hospedeiro: Merkccm capensis Castliínau, a pescada do Cabo. 

Localmção: Cavidade geral, 

Referência, material e origem; Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, regi.sto 41, de 1954 (2 formas larvares obtidas pelo Dr, Pedro 
da Franca no Merkccm cafensis da ref.'^ MEPA-II-l? (V), da Missão 
de Plstudos de Pesca de Angola, pescado no arrastão n." 26, a S 
de Luderitz). 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, registo 208. 
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OBSEIM\ÇÕFJS 

Dollfu.s, em 1942, reuniu sob a designação de Hepatoxylon trichiuri, 
todas as larvas de Hepatoxylon Bosc 1,811 {=Dibothriorkynchus de 
Elainville \&2^=Coenomorphus Lônnberg 1899)' de trompas globu- 
losas (hemisféricas ou claviformes) com o apêndice ultrapassando várias 
vezes 0 comprimento do escolex. 

Segundo joYEux e Baier (|1936), a presente forma larvar tem sido 
encontrada na cavidade geral ou no fígado dos seguintes peixes: Carcharias 
glaucus L, ("Priomace glauca), Scyllium canicula L. (=Scyliorhynus 
canicula), Charcarodon lamia Rr.sso (-Carcharodon carcharias), Acan- 
íhias vulgaris Ri.»o {-Squalus acanthias L,), Pristiurus melanostoma 
Rafinesque (-Prristiurus melanosUmus), Salmo salar L., Gad.us mor- 
rhua L, (=Gadus callarias), Merlangus virens L. (-Gadiis virens). 
Brama rayi Bdoch, Xiphias gladius L, e Lepidopus argenteus Bonn. ; foi 
também assinalado no Salmo trutta L,, entre outros hospedeiros referidos 
por Dollfus (1942), 

Espécie nova para o Merkccius cafensis da costa oeste-africana, 

CLASSE NEMATODA Rudolphi 1808 
ORDEM ASCAROÍDEA Railliíet ie Heney 19'1S' 
FAMÍLIA HETEROCHEILIDAE Railliet ie Henry 1915 

SUBFAMÍLIA ANISAmAE RAiiLirr 'e Henry, 1912 
AGAMOCPIEILIDA Penso 1939 
AGÂMOCHEILWA SALARIS. {GMELm 1790) 

Cücullanus salaris Gmelin 1780, 

Capsularia salaris (Gmelin 1790) Zieder 1800, 

Ascaris capsularia Rudolphi i1802. 
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Filocapmlam conmmis Deslongciiamps 1824, 

Ascarix capsularia Bellingham 1844, 

Filaria piscium Dujaedin 184'd, 

Ascaris salaris Blanci-iard 1849, 

Ascaris capsularia Diesing 1851, 

Agamonema capsularia Diesing 18d1, 

Ascaris capsularia Baird 1853, 

Ascaris capsularia voN Siebold 1854, 

Agamonema capsularia (?) Leidy 1856, 

Ascaris capsularia Leuckakt 1876, 

Ascaris capsularia Beaun 1891, 

Ascaris capsularia Stossicii 18196, 

Ascaris capsularia von Ltnstow ,1903, 

Ascaris simplex Maetini 1909, 

Ascaris capsularia Sci-iultz 1911, 

Ascaris capsularia Baylis 191,6, 

Ascaris capsularia Baylis 1923, 

Ascaris capsularia Yorke e Maplestone 1926, 
Capsularia salaris Yorke e Maplestone 1926, 

Ascaris capsularia Nigoll in M’IntO'SH 1927, 

Ascaris capsularia Vitzthum 1933, 

AnisaUs salaris Yamaguti 1935, 

Agamocheilida capsularia Penso 1939, 

Anisakis salaris Fugita 1940, 

Anisakis salaris Punt 1942, 

Capsularia íwanwa Johnston e Patrícia Mason 1943, 
Ascaris capsularia Baylis 1944, 

Porrocaecum decipiens Lópeí:-Neyea 1947, 
Agamocheilida capsularia Penso 1950, 

Stomachus salaris Dollfüs 1953, 

Capsularia salaris s, str. Dollfüs 1953, 

Agamocheilida capsularia Penso 1953, 

Agamocheilida salaris Tendeiro e Valdez 1955. ; 
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REGISTOS 

Hospedeiro: Merluccius capensis Castlenau, a pescada do Cabo, 

Localimção: Cavidade geral 

Grau de infestação: Reduzido (um único exemplar em cada hos¬ 
pedeiro). 

Referências, material e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
sitologia, registos 8, de 1/4/954 (1 forma larvar colhida pelo Dr. Pedro 
da Frauca no Merluccius capensis da ref,“ 103, de 8/12/952, pescado 
pela Missão de Estudos de Pesca de Angola a 68 milhas ao sul da baía 
de Luderítz, Sudoeste Africano, a 273' metros de profundidade); e 9, da 
mesma data (1 forma larvar da cavidade geral do Merluccius capensis da 
ref,‘^ 104, de igual proveniência). 

OBS,ERVA'ÇÕFJS 

Nada temos a acrescentar ao que escrevemos a propósito dos exem¬ 
plares de Agamocheilida salaris recolhidos no sável (Tendeiro e Valdez, 
1955). Lembramos, no entanto, que Pensio, em 1939, fundamentando-se 
na presença de um bolbo esofágico, característico dos Ascaroidea de família 
Heterocheilidae Railliet e FIenry 1915, em oposição com a sua ausência 
na família Ascaridaie Baird 1853, chegou à conclusão de que não é cor¬ 
recta a denominação de Ascaris capsularia dada às formas larvares em 
estudo, concluindo por propor a designação de Agamocheilida para os 
Ascaroidea imaturos providos de bolbo, entre eles o Agamocheilida capsu¬ 
laria. A nítida prioridade do termo específico salaris sobre capsularia, por 
outro lado, levou-nos a propor, no trabalho desta série sobre helmintes 
do sável, a substituição daquele nome pela nova combinação Agamocheilidr 
.salaris '(Gmelin (1790). 
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FAMÍLIA PHYSALOPTERIDAE Diesing 1861 

SUBFAMÍLIA PROLEPTINAE Schulz 1927 

GÉNERO PROLEPTUS Dujardin 1845 

PROLEPTUS ROBUSTUS (van Beneden 1871) 

Coronilld rohista va'N Beneden 18711, 

Proleptus robustus Yokke e Maplestone 1926, 

Proleptus robustus Baylis 11933, 

Proleptus robustus Yvonne Campana-Rouget 1955, 

Proleptus robustus Tendeieo e Valdez 1956. 

RBGLSTO.S 

Hospedeiro: Mustelus mustelus (L.), o cação, caçcão-morraceiro, pique 
galhudo. 

Localkação: Branquías. 
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■ ^ Referência, materid e origem: Missão de Biologia Marítima, Para- 
•sitologia, registo 26, de 9/4/954 (4 fragmentos recolhidos no Mustelus 

mustelus da ref.“ MEPA-II-131, pescado em Porto Alexandre, em 
8/12/952). 


OBSRRVAÇÕf:S 

Como referimos a propósito da existência do Proleptus robustus nas 
costas portuguesas, este nematóide distingue-se da forma muito aproxi¬ 
mada, Proleptus obtusus Dujaedin 1845, pela disposição dos espinhos, 
em particular do esquerdo-o mais compridoterminando, de acordo 
com a bela descrição de Yvonne Campana-Rouget, por uma longa 



Fig. 1'1 

Proleptus robustus 
Extreraidade positerior do 3 


(Xendeiro dei.) 
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ponta munida de uma grande asa triangular, Na fig. 11 desenhada, 
à câmara clara, a partir de material angolano, a grande asa terminal do 
espículo esquerdo, se bem invaginado em parte, enquadra-se perfeitamente 
na morfologia típica do ProlepUis robustus. 

Tendeiro e Vaidez '(11956)' identificaram o presente parasita em 
Portugal, sobre 1 obtido na válvula espiral de um caçcão, Mudehis 
canis (Mitchill). 

Espécie nova para a fauna parasitológica angolana. 
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CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


Melhoramentos Públicos 


Ponte de Bafâtá 


C OM uma breve cerimónia procedeu-se à recepção (provisória da ponte 
sobre o rio Giba, em' Bafatá, obra de grande vulto, executada pela 
firma «Obras IMetálicas Electro Soldadas», 

Esite iniportaiite acontecimento significa que está resolvido o pro¬ 
blema dasi comunicações terrestres da Capital da /Província com unia das 
regiões que mais pesam iia balança comercial da Guiné, dada a elevada percentagem 
com que concorre na produção e exportação de niancarra, 

Com este melhoramento acabou-se mm uma velha jaiiigada para dar lugar a uma 
elegante ponte assente em' arcos, que permite o acesso à^d'la de Bafatá sem a demora 
e as dificulclacles iresultantes diima travessia que nem sempre era isenta do (perigo 
dum merguHio nas lodosas águas, ido Gêloa, 

Sendo Bafatá umi centro de ipassagem para as regiões Oeste e Sul da Província, 
esta nova ponte resolveu uma das grandes' diificuldades da ligação com aquelas regiões 
e satisfaz uma jdas Imaiores aspirações dos povos daquela área. 


Residência para Chefes de Serviço 

Foi coiffiliiida mais uma residência para Chefes de Serviço, junto duma 
mais belas avenidas de IBissau—/Avenida Teixeira Pinto, 


Vão muito adiantadas as obras de consitruçao do edifício destinado à estação 
dos Correios, Telégrafos e iTeletones era Nova Lamego. 












A, DE OLIVEIRA E JOAQUIM AREAL 


as iiovasi construções do Bairro riidiiistrlal 









Abasiecitnenio de âgm k povoação de Bula 


(Bula, grande centro de produção de tiiancarra, tem já assegurado o abastecimento 
de água à ipopulação do seu jCentro comercial e povoações dos arredores. 

Este melhoramento g' composto de um depósito elevado com a capacidade cie 
oitenta metros cúbicos, central .elevatória, onde ficará insitalacla uma bomba com 
0 poder de lelevaçao de 20 metros cúbicos ipor hora, acionada por aini motor diesel, 
e de ura outro depósito enterrado de igual capacidade. 


iFol aberta ao trânsito mais uJma ponte, esta aa região de Farim, ligando esta 
Vila ao porto de Bhita, em 'Caúr. . 


Está quase concluiclo o aslaltamento da avenida, marginal até à nova ponte 
cais, tendo sido conquistada ao mar uma larga faixa de terreno que permite o alar¬ 
gamento do passeio ao longo desta movimentada artéria de Bissau, 


Encontra-se era vias de acabamento o novo edifício das oficinas navais em 
Bissau, que pela sua localização pode vir a ter u® grande ínturo, pois a IProvíncia, 
pela sua disposição geográfica, nunca poderá dispensar os transportes marítimos 
e fluviais. 


Terminou a construção do primeiro ledifícb tia 'EscôlásOficiná a cargo da 
Repartição (Provincial cios Serviços de Obras Públicas e Transportes. 

Informações diversas 

Ejn visita de estudo vieram a esta (Província o Professor Catedrático Senhor 
José Sampaio Pereira da Cunha Silveira e o Professor Vasco Armando Canhoto 
Vidigab que acompanharam os finalistas do Instituto Superior de Agronomia. 

A organização desta viagem, deve-se ao cuidado de Sua Excelência o Ministro 
do Ultramar e iSenhor iDirector Geral do Ensino. 



Oificínas Navais de Bissau 
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J. A. DE OLIVEIRA E JOAQUIM AREAL 


O i.'' de Dezembro foi comejiwrado coni palestras alusivas ao facto liisliirico 
do (lia. 

'De manhã, no Colégio Liceu de Bissau usou da palavra o Director dafiucle 
estabelecimento de ensino e à noite «uma sessão orgaiiizíula pela Sociedade Histórica 
da ,Indej>endcnHa de Portugal, dissertou solire a data liislórica do dia, o nienibro 
daquela Sociedade, Sr. Alexandre id'Almeida 


Regressou à Província Sua Excelência o Governador, Capitão de' l’'ragata, 
Diogo de Mello e Alvini, que teve entusiástica recepcão por parte das cntiilailcs 
Oificiais, particulares e da grande massa popular da cidade t arredores, íiuci st; des¬ 
locou ao aeroporto para dar as boa vindas a 3ua Excelência. 

^ A Guarda de Honra era composta por uma Companhia de Caçadores, Marinha, 
Pohcia, Mocidade Portuguesa, delegações do Bombeiros Voluntários e organismos 
desportivos. .. ■ > 

Joaquim A. dc Olmim 
Chefe da Reparti(;ão do Gaiiineie 
e 

loaquinh A. A ml 
Secretário do Centro de Estudos 



ECONOMIA E estatística 


Rendimentos Admneiros 

Os réditos arrecadados ipelas Casas Fiscais cta 'Província durante o 3." trimestre 
de 1954, foram os qne abaixo se idiscriminara; 

.RECEITAS ORQAMENTAIDAS: 


Direitos de importação . 2:912,714$70 

Adicional aos direitos de importação. 781.2'1(1.$6Ü 

Direitos de exportação . 3:0il8,672$20 

Adicionai aos (lireitos de exportação. 301,8f)6$40 

Direitos de nacionalização .. ... — 

Contribuição predial rústica.. . 1:945.7ll2$60 

Contribuição industrial . 6'82.828$9Ü 

Impo,sto ide selo . 12ó.()78$3ü 

Imposto de tonelagem . 17.814$0() 

Multas-(partes pertencentes à Fazenda . lll.907$5() 

,Rec'eita;s eventuais. — 

Armazenagem . 11.770$10 

Produto de leilões. “* 

Emolumentos igerais aduaneiros. 953,442$40 

Emolumentos sanitários. — 

Vienda de iira.pre,ssos.,. 2ó.975$80 

Taxas de licença de exportação e. reexportação . 77il.7>13$OG 


Comparticipações para o pessoal; 

Emolumentos internos e externos .. , 105.687$00 

Multas .e outras coniipartkiipações em receitas provenientes do 

Cottteudioso Aduaneiro.. 12,974$õ0 

Adicional de 1/4%. ad-valoreni s/a exportação por Bissau ... 240.833$00 
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l%i ad-valorEm s/toda a iiiiiportação e exportação . 84S.407$00 

l%i ad-valoreitn sobre a ituportação. 35S,820$2() 

'Receita do Conselho' Técnico de Agrknktira .. 412,825|70 

Sobretaxas para conseiTação de estradas e pontes . 1-I2.ü56${]0 

OPERAÇÕES DE TiFJSOURIAlRIA: 

Imposto iMimtópal.. .. S7S,600$10 

Emolumentos consulares. 207'5$00 

Receita da Junta de Exportação do Café Colonial . 762$80 

Taxas do Tráfego . 1:Q1Ü,193$4Ü 


Total . l'S:266,941$3() 

Os ^ mesmos foram arrecadados pelas diversas /Casas Fiscais da 'Província, 
nos seguintes quantitativos—Valores em escudos; 

Alfândega de Bissau ... 15 ;077,,169$50 

Delegação Aduaneira de fiolania.■. 121.398$80 

Posto de despacho de; 

. .-.. 3W$50 

.. 8,216»S0 

f™".- -. ll3J2StS0 

• .... 

Fundo Cambhl 

0 movimento do lEundo cambial, orientado pela Comissão Reguladora de Trans¬ 
ferências, relativo ao 3." trimestre de 1954, tfoi o que segue; 

Saldo que trânsitou do triimestre anterior... 16:81S.823$09 

Cambiais arrecadadas m: 

.,...21 ;148.437$0S 

...- ... 2:913.237$70 

...... 6:847,013$50 30:908.688$2S 


.. ... ... 47:724,S11$34 
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Cambiais distribuídas eim: 


JuHio . il0:l74,622$39 

Agasto . 10:82S,248$4O 


Setembro . 7:4m870$S7 28;419.74i$3ó 

Saldo que passa .para o trimfôtre s.eguinte. 19:304.769$98 

Soma . 47:724.511$34 


A distribuiçrio das camlílais neste (período, no montante <le 28,420 contos, foi 
a seguinte; , 

CONTOS 

Para mesadas às famílias dos Funcionários Públicos e Particulares 147 

Para funcionários e particulares por motivo de saída e outros aten- 

díveis,..... — 

Para os Serviços de 'Fazenda e IContabilklade para o pagaimiento de 


encargos na Metirópole e outras Províncias Ultramarinas. 312 

Para os 'Serviços Militares. 320 

Para os Serviços dos iC, T, T„ . 248 

Para outros Serviços 'Públicosi da Província . 72 


Para o Banco Nacional Ultramarino para pagamento de tetras s/o 
comércio e respeitante a mercadorias imiportadas com inter¬ 
venção bancária: 


a)—De origemi nacional. 16.633 

ò)—'De origem lestrangeira . 8,474 

Para o comércio para pagameiito de miercadorias impoutadas semi 

intervenção bancária .. 2.214 

Soma . 28420 


Caixâ de Tesouro 

'Durante o 3.” íriraestre de 1954 O' imovimento de valores da Caixa de . Tesouro, 
foi 0 que segue, expresso em contos t. 

Saído do trimestre auiterior: 


Em papel de crédito ... .... 100 

Em jóias e outros valores ... .... 13 

lím valores selados ..... 17.610 

Em metal e notas .... 64.885 82,608 
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hitmk; 

Em valores selados .. 778 

Em metal ,e notas . 33,483 34,203 ill6,87l 

Sáda: 

Em valores selados 
Em metal e notas 

Saído que imisita pítra o irkmMre segmk: 

Em ipapel de crédito . 

Em jóias e outros valore 

Em valores selados . 

Em metal e notas . 


Banco Emksor 

Á situação 'financeira do 'Banco Nacional Ultramarino em 30 de Setembro, 
era a segpinte ; 

Activo 


Didieiro em cofre.. ^0:646,699$30 

Carteira Comercial .'. 2:269,841$80 

Empréstimos diversos. ... 77 ;294',63'1$31 

Pâssivo 

Depósito àotxlem___ ___ ..25:825,389$71 


A circtilação 'fiáiciária foi neste trbes'trej por nieSies. o seguinte; 

Julho,.■.. 

Agosto .. ... . .. 

Setembro .. .. 

Média da drciilação no 3j“ trimestre de 1954 


38;434,936$00 
33i;69l,361$00 
29:390,073$SO 
33:838,790$16 


100 

13 

18.093 

62,^13 80.819 110,871 


295 

35,757 36,052 
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0 balancete apresieiitado pela mesma IFiliial reifeiido a 30 de (Setembro de 1954, : 

acusa os seguintes ciuantitatívos: 



Activo 



1 GARANTIiAS IDE LIQUXDABILIIDADE; 



Reserva monetária. 

36;66ó,ÜOO$ÜO 


Moedas correntes. 

21 ;|187.209$80 


Letras descontadae s/praça, a menos de sets: mesesi 

1:6ó4,l 17,140 

■ '' '■ 

Letra,s descontadas s/praças diversas, em poder dos 



correspondentes. 

_ 


Letras descontadas em carteira comiercial . 

605,.724$4O 

: c; 

Sede “Reserva de Liqiiidabilidade . 



Carteira de títulos. 

3:il4ü.00ü$00 


Devedores gerais a 'inenos de seis nieses . . 

52:499,!6&S$83 

■ i. 

C/C e eniipréstimos caucionados, a menos de seis 



meses. 

24:794,í965$48 


Agentes e Correspondentes. 

32,!1'58$35 

7 í 

Fundo cambial . 

19:245,933$08 

1S9:835.794$34 M' 

Valores de 'Conta alheia . 

4:077,778$39 


Valores de . Conta da 'Sede e Dependênda . 

ll:74il,372$06 


Valores em. iconta com o Tesouro . 

80:819,ffil$93 


Diversas coutas .. 

192:596,202$22 

289:234.874$60 

Soma . 


449:(}70.Ó68$94 

Pãssivo 



CRÉDITOIS EXLGÍVEIiS DE iPKONTO: 



EmiS’são de notas e cédulas .. 


108:ai9,386$00 

Notas e cédulas em caixa . 

49;533,45Ü$00 


Notas e cédulas para imitilizar . 

36,000$00 


Nota-s inutilizadas 'remetidas à IS ade . .. 

29:859.862$50 

79:429,312$S0 t 

Circulação . .. 

29:390.073$50 


Depósito à ordem . . , , 

25:825,389$71 

' 

Letras a pagar .. 

56.041$68 


C/C e empréstimos 'caiicionados—iSaklos credores 

2.Ó30$30' 


Credores gerais, a lueiios, de 'sels meises 

8‘1;485,53S$69 


Agentes e corresipondentes. 

88.947$Ü4 

1! 'I 

! 

i 

1 ■; 

■ li, -j 

1 1 

—-ii 
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Fundo caimbial: 

Outras coutas . 19:245,933$(J« 169 :()y4.õ51$(}() 

Tesouro iPiMco — C/correiite . 80;819.521$93 

Diversas coutas. 209 :il'56,6'96$ül 

So,m . 449:070,õ'68$94 


Pitiàtiças Públicas 

A receita que a iFaaenda arrecadou durante o 3," triiuiestre de 1954, acha-se 
assim descriminada: 


Tmlgcntl . 17:693,07f)í;41 

Impostos directos gerais. 3 ;25(),798$9r) 

Inipostos indirectos ... .. 7;d86.549$3() 

Iiidúsitrias em Regime Tributário Esipecial. 421.909$()Ü 

Taxas — IRendimentos de diversos Serviços. 2 ;607,796$05 

Domínio iPirivativo, Emipresas e Iindlústrias do Estado—Participa¬ 
ções e lucros. . 152,17ó$iil 

(Reembolsos e reposições. 168,390$91 

Consignação de receitas. 3:405,4SS$78 

Receita extraordinária . — 


E a despesa assim 


Total gml . .. 23 :Ü89.289$53 

Dívida da 'Província. . _ 

Governo da Província e iRepresentação Nacional.105.120$10 

Aposentados, Jubilados e Reformados . 6Ó2,240$82 

Administmação Geral e Fiscalização... S ;982.752$2S 

Serviços de Fazenda e Contabilidade . .. 814.029$72 

Serviços de Justiça . 62,478$4S 

Serviços de Fomento .. ..... ,,, 1:52i9!372$42 

Serviços Militar,es. 869.4'19$90 

Serviços de Marinha. 459,544l|p[5 

Encargos Gerais . 8;98S,317$12 

Exercícios Findos. . 22„07l$ó0 

Des,pesas Extraordinárias..... 3 ;S96.942$70 
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Caixa Econômica Postal 

As operações realizadas pela íaixa Econâmica iPostal durante o 3,“ trimestre 
de 1934, acham-se assimi descriminadas: 

mlMERO,'? ESCUDD& 


Deipüsitos arrecadados durante o trimestre . 1.372 2:040,762$52 

Em cadernetas existentes..'. 1.282 ll :897.730$02 

Em cadernetas emitidas . 90 ,143,032$50 

R,eemibolso.si pagos durante o trimestre . 965 1:6Ó9.432$81 

Juros recebidos durante o trimestre . il27,587$30 

Juros pagos durante o trimestre . 269$7ü 

Cadernetas era circulação — Saldo conta de titulares 5íl60,078$84 


Valons iotab ia caixa m S()-9-954 


Ein dinheiro. 246.581$29 

Em depósito, no Banco Nacmnal Ultramarino .. 388,500$00 

Fundos .permanentes ‘iias delegações . 18,000$0() 

Devedores e credores.. ... 4()5,346$00 

Empréstimos gerais garantidos por liipotecas . 7ó7,195$90 

Empréstiraosi a Industriais e ao iConiérico garaiiitidos por 

hipotecas... — 

Empréstimos por letras a particulares .. ..« 438,578$12 

Adiantamento a Iimcionários „ ... . 4:615,804$40 

Fundo de reserva ... . 737.847$17 

Reembolsos totais pagos durante o ,trimes.tre . 27,788$00 


A situação da íCaixa Postal cm ,30 de .'Setembro lera a seguinte; 

Activo 


Numerário em cofre ... ,,, . .. 24'6.581$29 

Numerário nos Bancos . 388.S0O$OO 

.Empréstimos caucionados por letras .. .. 438,758$12 

Enipréstifflos hipotecários. 767,il9S$90 

Era,préstimo,ç com fiadores . 4:ól5,8(M$40 

Pãssivo 

Depósitos à ordem. 5:227,010^4 

Depósitos a prazo.. 3O.2S0$00 











































ZEFERINO MONTEIRO DE MACEDO 


índústHa 

A activklade industiiat cia IProvíncia foi durante o 3," trimestre de 1954, a seguinte: 


D0SICAS1QUE DE :A»Z: (Toneladas) 


Meses 

Arroz oni casca 

Arroz descascado 

Farol 0 

Jitlho- . 

723,760 

1,026,990 

1,613,071 

500,400 

1,009 

914,900 

53,750 

93,900 

95,150 

Agosito . 

Setembro . 



FÁBRIiCA DE ÓILBO A, FIGUEIRA & C:\ I.,"* 


Dosigiiaçrin 

Unidade 

•lulho 

Agosto 

Setembro 

Óleo de míaocarna. 

Litro 

Quilo 

84 168 

1.6Í6 

19 099 


Óleo de coconoie. 

3,915 

25.000 


R-eskliros -de mancarra . 

lut\j6ú 


Resíd-uo-s de cocoiiote. 


28.745 







RFJFREGIIRANTBS 


Produtos 

Unidades 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Cxêi-o . 

Quilos 

6.750 

6,960 

7,230 

Sorvete . 

» 1 

18.250 

17.800 

19,100 

Laranjada . 

Garrafas 

3.352 

3.816 

1,776 

Limonada. 

)) 

5.316 

5.016 

3,792 

Ainaiiaz . 

» 




Groselha. ■ 

» 




Morango . 

» 



" 

Soda. 

» 

672 

768 

144 

Xarope-s diversos . 
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•O iChefe da Siecretaria 
Zeferino MmUcinv de Macedo 
3." 0'ficial 



LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Obm entradas na Biblioteca do Museu 
durante o 4° trimestre de W54 

Oferta de fivros 

Dos autores; 

—Novas /tchegas para a Hutória da Exploração dos Reinos do Monnmotapai 
por Boliéo (José de Oliveira)' 

—Agricultura (A) Medüerrtmka, por (Boléo (José de Oliveira) 

— Cimtrihutm a FEjude de 1’Anthropologie des Nnirs d’A. (X E., por 
Lestraiige (M'.) 

—João /O, por Magalhães (Diógenes) 

Do Afríka Jnsliluiit—Lciden: 

— De na-m'lo'gsc ecaiumibch eii Simlruniigc of Bano vau Nigéria, por 
Adam (Dr, I.,) 


Da Agcnem Ceral do Ultramar, por intermédio dos S"* de Estalhíica da Guiné; 

— Mia Portuguesa, igot -Pereira (Annanclo'Gonçalves) 

— Demanda (Eíh;) do Coitaio (A viagem de Bento de Coes à China), .por 
B razão JDr, Eduardo) 

— Expansão (A) Portuguesa ein Moçambique, -por Lobato (Alexandre) 

Do Arquivo Distrital de Angra \do Heroísmo; 

— Biblioteca (A) Municipal ik Angra do Heroísmo, por -Afonso (João)! 

Do InstUut Prançais d'Affique Nnirc—Dakar; 

— Tribii (La) KimkOmba du nord Togo, por Froelich (], G.) 

— Contribuitm ff i'Êl;Me éwlogique des cotes roúeuses du Senegal, por 
Soiirie (R.) 
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— GraiwcS) pdiiiufcs d iiisicriptions rusie.'ílm dc lOucst Afrkain, por iVluiiny 
i(lRaymond): 

—Côts (líi') dn Cmefow daiis 1'Histídfe et k CartoQfapMe, por P. J„ Bouchíuid 
-"PresmMm de la Côie tf/wíre — Abijan— (1953) 

Dú hmMâes Hmdes Études—Dakar; 

-Vlllages (Les) iJêbms é k pmqiük dú Caf Vert, poi- Gallais (Joan) 

Dú IndiMo Naciorml de EstaííHka: 

— Trabalhos do seminário dc ecoiinwelria dirigidos pelo l’rO'f, H, O. Wold 
Do Hanwd Colíege—Califórnia! 

— ComparaiiiM: (The) hiology of Kproduction in lhe JVood-Jkriiifj isopod crus- 
tacem- Limmrk ;por Menzies (Robert J.) 

—Amt (The) genus atrumigeims Tred Smith in ihc T.tlwpcan and Malauas}! 
regians, por Browii '(WlHlam L.) 

—SpQiümeous varintms in PeniciíHum nalatum sirain Al, R. R, L, 1249-R-21, 
por 'Satisom« (Eva iR.) 

Dú Mimi de Angola: 

—Missionário (0) D. António Parnm 

Do Mmi Na-tionalis Pragae: 

—M'Usical Collectm of Bniilm Trokhi por Btinchwo , (AilexaiKíer) 

—Strah Nm. Gm a New divaiim Rekcypod fm% Bobèma 

—Dunmtierite from miskavia, Cmholmkia 

—Revkio ■cririca, J. iVekimskyi speciermn gencris nrbilia 

Do Musêe Royal dtt Congo- Belge: 

— Trihns (Les) Ba-Kiéa et les peuplades appmntées, por Vatisín 
— Sis-thne des fektm socides dms k 'Rnaití ancUnf por IMaquet IJ.) 
—BMographk iefMgraphiqw du Corrgff Bége\ ví ^ées - figimu crvmMnUs 

Da Owrseas Eicotimk Sufvey! 

—Portughex West África (Angola) 

Da Sociedade Geográfica lialiana: • { ' 

— Confim (!l) sul —< Bremicro, por Baltlsli (Cario) , 1 ' 


Da Socicté Siiisse de Prelnsioire: 

— Archedogie Helvetka 
Da Universitilt Bomí: 

— Land and Vdk der Kauso/ por Nevack (Eniest) 

— Studien- aiir kliiim und Vegeiationlmie der tropeh, por Laueiy SdiniiJt, 
S. Trall 

Da UnwcrsHy of Califórnia: 

— Contributm io the Morplwlogy of the Hekssermeae, por Wagner (F. S.) 

— Comparaiive m-orphology af -the body skelehm in wcvjH canidae, por Milton 
PlilílebraiKl 

—Papers from the sympasimt on American Tndm Liimkücs 

— Bcology md systeinatícs of saknmndm of <the gmis batraéos-eps, por 
iHenclriclcson (Johii)i 

—Mitosis md Meiosis in Lusula Campesiris DC,, por Brown (Speiicer W.) 

—Foramiiiifm from the gavioia for-matm cast of gcivhta Creek, Cdifornk) 
por Wilson (Eiigeiie J.) 

—Anorthosik and Rektcd Rocks of the JVes-leru San Gabrkl Mcnmtains 
Aowttcnr Ca/f/or;4; por Higgs ,( 

—Máde of Origèt Pyrodastk iebris in -ihe Mehrlm Fonnat-m of th Sierra 
Nevada, por Curtis (Garaiss tl,) 


Periódicos recebidos por oferta e por permuta 

(De Outubro a Dezembro de 1954) 

—Acta Agronómica, iFaciildade de Agronomia da Universidade Nacional de 
Palmira, iCoimbra, in,“‘ ^3 le i (Julho le jOutubro 1954, 

—AcUvidade Económica de Angola, Direcção dos Serviços de Agtronomia, 
Luanda, 36 a 39, (Março a Dezembro 1954. 

—AcitmlkMes, Lourenço IMarqiíes, n.;'** 7 a 11,1954. 

—/í/nVfl, Revista delAccióivesipanoIa, Madrid;, ii."“ 154 a 157, Outubro, Novem¬ 
bro e Dezembro 1954. , 

—Afrkan Affaks, l(Tlie Royal lAfricau tSociety),, Londres, u."* 211 e 212, 
---A/nfe/íwtòwiib Deiden (Húlaiid), n.“’1, 4 e 8 de 1954, 

—Afrkan S-Mies, WUwatersrand Universlty iPress, Joaiiesbuiig, n,® l,il9S4. 
—A AgrkulUm em S. P-milo, Botetkn da Sub-Divisao de Economia Rural, 
S. Paulo, Brasil, n,”® 8 a 13, Agosto a IDezerabro. 

—Agronomia Lusitana, Estação Agronómica Nacloiml,,ISacavém* m,"® 1 e 2, 
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— Alhlis dü Clube Militar Nmil, Lis^ljoa, n,'’* 10-12, lOutubro a Dezembro ;1954. 
— Amis dú iMtíMv de Medicina Tnfml, Lisboa, Vol X, ii," 4; 
Vol, XW/4 1954, 

— A)taks Africaines, liKtitut des Hautes 'Étivdes, iDiakar, 1954, 

— Boletim Ho xirqum Distrital de Angra do Hmkmo, ^Açores, n,"3, 1951, 
— Boletim Geográfico, 'Rio de Janeiro, n,"“ 1(15-116, Julho a Outubro 1954. 
— Boletim Geral do Ultramar, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, n."® 3'5ü a 352, 
-BoMim do Instituto de Angola, 'Luanda, n." 2, Outulno-Dezembro 1953; 
n," 3, Janeiro-Abril 1954. 

—Boletim da Sociedade Broteriana, Coiimlira, Instituto Botânico da Universi- 
ckle, n.“ 28, 

— Boletim da Sociedade de Bstudos êc Moçambique, Lourenço Marques, 
«.""góeSy, 

— Bolktm dclla Socktà Geográfica /lía/únia, iRonia, Uj"® 7 a 12, JuHio-Dezein- 
bro 1954. 

— Brado Africana, Jornal da Associação Africana de iMoçamljique, Lourenço 
Marques n,"® 1527/1533. 

— Breviora, Museum af 'Coni|[>arativ'e Zoology-iCambridge, n."" 34 a 41. 
-Brotérk, ILisboa, Vol. LIX, n.““ 4 e 5, Novembro e ID'ezembro 1954. 
-Bulktinr é l’IiistiM Françm iAfriqwe Jloire, Dakar, n."* 1 a 4, 1954, 
—Bulletin 1 rinmirMe du Centre iÈludes des Problèmes Sociaux Indigcnes, ■ 
Elisabethvilk, n,"® 26,1954. 

— Cabo Verde, Boletim de 'Proi)ag'anda e Informação, Praia, n,"® 61 a 63, 
Outubro a Dezembro 1954. 

— Cahiers (Les) dVutre-Mer, Revue de Geographie, Bordeaux, n,“ 27, 1954. 
— Cahiers (Les) êe Tunisie, lostitirt des Hautes Études, Tunis, «.<>“ 5 e 6, 
(i" e 2." trimestre) 1954. 

— Comércio Poriicguces, Associação Comercial de Lisboa, n,"* 89/91, 1954, 
— Cuaáeriws de Estúdios Africanos, Instituto de Estúdios Políticos, Madrid 
n.” 27, 1954. 

—Ecos da Guiné, Boletim de In-fornvação e Estatística, Repartição do Gabinete, 
Bissati, ii,“® 44-45, il954. 

—Escola Portugtksfa, Miuistério da Educação Nacional, n."® 1006 a 1021, 

— Garcia da PLorta, Junta das Missões Geográficas e de Investigiações do 
Ultramar, Vol. II, n.“ 3. 

-Gaseta Literária, Associação dos Jornalistas e Homens de Letras, Porto, 
n."® 23 í 25, Ijulho a Setembro 1954, 

-Gold'Coast liducatm, University iCoHege, Achimota. n,” 3, ISetembro 1954, 
-Império, Lourenço 'Marques, n."® 40 e 41, lAgosto e ISeteraibro il9S4, 
-índice Culiural Espaml, Direccion 'General de Relaciones iCulturales, iMadrid 
n,"® 99 a 108, 1954. 

—Iiiternatioml Reidew of .'Missions, Lonúre^^ n,“ 172, Out. 1954, 

—Jornal de Angola, Luanda, n,"" 9/13. 

-Jornal de Benguela, ■Beiiguefa, Angola, n."®' 2.950-2,962, 
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_;«l l-*». 

Outubro a Dezembro 1954. , »» 3 .e 4^ 

-Jotmid (The) df Air Lm and Commem, Chicago,, Vo, * ■ 

Sumnier and Autumn 1954. 

— Lybka, Alger, Tome II, iL“ Semestre 1954. 

iCi:" r.’ s. ^3 

* E,,* * UMve,*de 4= 

»fo j* AdmmMm, IDtacçi. ta &rviços í< 

W»; 81/82; «1/8*; «f/““SU» 

-Miimrio fc C™ * P»«. Luboa «.100 a 
-Missões, Revista de Cultura Missionaria, Lisboa, n. S e 6, Seb 

e Novembro-Dezembro 1954, , , . r 

-llismário ÍO) 'CMco X, fevWa «sacaria, 'Cacuiaís. 

— Moroml/tWCs Lourenço Marques, n." 78 (1934). C1Q5D 

1 a a 

-Naks Africaines, Institiit 'Français dAfnq e •, i 

-if,lidar * P-M Beoratariai.* Wormaçao, taboa, «. 

397. 

-mtkias de Mmvi, Macau, n."" 33 ^ 38. 

- W m i/r« Revi* Itaarra, '• 

-PraiíÒBM iAfnim Ciitlrd, «tojelte, 4^ , j^gmémico 

-Itmsu * /íüMlWo S»Mro#K«fe « ° 

Firana. (Mia), 7/0 « »/'12. «««atembro a ^abro D«em ™ ■ 

‘ * E-* E*«, «ulo «cal * 

mmrn. Lisbov./- 848/349 . 3S0, Ja«ro-Jm,hc 

^ ilsK 11 '11 ■« 13, 

-Remia de PorHml Lisbea n,- 128 a 130. ^ 

-Soils Africains, ©ureait kterafricani des Sois, lari^, 




Biblioteca do Mtrseu da Gainé^ em Bissaa, 3 de Janeiro de 1955 























